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EJEMPLAR: DOS PESETAS 

l \ nuevo Gobierno 
italiano, presentado 

Aldo Moro por 
Erhard ha preparado un plan 

alemán de unificación europea 
Lonáres. — E l secretario general de las Naciones UnicUs. 

ti Thant, ha dicho en Londres hoy, que los aprovisionamien
tos y preparativos bé l icos de griegos y turgos en Chipre, son 
Lunlo "de la mayor importancia". 

U Thant acaba de llegar a Londres por v í a aérea para ce-
t brar con varios ministros conversaciones de interés mundial. 

"Estoy muy inquietp por los preparativos bé l i cos de grie-
v turcos, efectuados encubiertamente", —«dijo U Thant, 

g0 expresó t a m b i é n su preocupac ión por la circunstancia de 
Saber ambas partes negado a las fuerzas de la O N U , el per-
¡niso para inspeccionar los convoyes militares. 

f ^ í f ^ c a n c i l l e r L u d -
1 Erhard ha informado z su 
obiemo del plan a l e m á n de 

unificación europea. 
T i portavoz principal del Go-. 

ha manifestado que el 

m m m m s e m m m 

m t i m m m m m v 

El ministro de la Familia alemán destaca «la 
fuerza, vitalidad y salud de la familia española» 

Creciente insurrección contra 
Goldwater dentro de su partido 
£1F. S. I. estudia la posibilidad de que en los disturbios 
raciales de Nueva Y o ú ande mezclado el comunismo 

«nciller expreso a los minis-
I que tenía ia esperanza de 

ia iniciativa alemana, una 
L elaborada totalm nte, po-
;ris ser aceptada por los otros 
cinco países del Mercado Co-

Ên las conversaciones cele
bradas hace quince días con el 
«residente D é G^ulle, el doc-
M Erhard promet ió someter 
proposiciones para un movl-
oienio hacia la unif icación eu
ropea. • 1 . • 

El canciller, sin embargo, se 
la negado a plegarse a las pre
siones de ala "gaullista" de su 
partido en favor de una unifí-
nció: bilateral franco-alemana 
cómo solución transitoria hacia 
I I gran Europa. 

EL NUEVO G O B I E R N O 
ITALIANO 
Roma. — (Del corresponsal 

Je '•Efe"). 
El nuevo Gobierno de "cen

tro-izquierda", presentado esr 
U tarde por Aldo Moro, al pre
sidente de la Repúbl ica , Anto
nio Segni, en el Qu.irinal, es tá 
constituido por el presidente 
Idei Consejo y quince minis
tros, pertenecientes a la demo-

(icia-cristiana: ew vicepresi-
(ímte iy cuatro ministros, del 
partido socialista: tres minls-
iros del partido s o c i á l - d e m ó -
«ata, y un ministro del par
tido republicano, 

Salvo el socialista Giollittl,, 
interior ministro d¿ Presu
puestos, y el demócrata^ci i s -
'iaiio, que en el anterior G o 

bierno de "centro-izquierda"' . 
desempeñó i-, cartera de T r a -

y Previsión Cocial, el res
to de los componentes ya figura-
han en la anterior coa l i c ión mi-
"isterial que presidió Moro. 

El socialista Giolitri y iel de
mócrata-cristiano Bosco, R e h u 
saron tomar parte en el Gobier-
^ el primero, por desacuer-
"o con Plefro Nenni y el se-
sundo por, pertenecer a la Ha-
Jada corriente "fanfaniana", 
"el Propio, partido. Ambos han 
sldo sustituidos por Mariotti 
socialista y por Scaglia ( d e m ó -
"ata-cristiano). 

HUELGA D E C O R R E O S 
EN I N G L A T E R R A 

inc ,n£res- - Los dirigentes de 
s 120,000 empleados de C o -

" ^ d e Grar. Bretaña han con-
ocatio a una huelga nacional 

Z i perío¿!o indefinido" que 
8ábado0mÍenZO a medianocí ie 
¿ j e f e de' sindicato de em-
jattos de Correo:, ha declara-
b n r f V * huele ' tctal conti-
je a hasta que las peticiones 

^ o C a f S de sueIdos 'ean 
ínt? Carteros empleados en la 
do !va de A g r a m a s han s i -
, expresamente excluidos de 

aumlf0 de Ips ar t eros supone 
de el caos en el servicio 

correos, que hasta ha su-Piesto 

El motín de Nueva York 

Nueva Y o r k . — U n joven negro sujeto por un pol ic ía con e l 
brazo rodeándo le el cue l ío . es detenido por los agentes, con. 
casco, después de arrojar botellas de cerveza contra los poli
c ías durante los disturbios raciales acaecidos en el distrito de 
Har lem.—(Te leMo Cifra) ' . . . 

Se máhfendrán los precios 
de la industria hotelera 

los M m i pofifán entrar eo Espía mo 
tarlstas, ron la pntatillD de la taiieta ie M M 

1 Madr id . - - L a experiencia' deducida de la- á p l l c a c l ó n en la 
indus t r i a hotelera del r é g i m e n vigente en mater ia de precios 
aconseja su manten imien to , de acuerdo t a m b i é n con las reco
mendaciones de la reciente I Asamblea Nacional de Tur i smo. Por 
todo ello, et - Min is te r io de I n j o r m a c i ó n y T u r i s m o ha ordenado 
que las declaraciones de los i n d u s l r i a í e s d e b e r á n tener, entrada 
en las Delegaciones provinciales del Minis te r io con anter ior idad 
a/ día i ,de Septiembre p r ó x i m o . 
A C U E R D Ó T U R I S T I C O - • . 

San S e b a s t i á n . — E n v i r t u d de v n reciente acuerdo f i rmado 
entre los Gobiernos españo l y a l e m á n , los subditos alemanes 
pueden entrar en E s p a ñ a en viaje t u r í s t i c o que no exceda de 
tres meses, con la tarjeta de iden t idad si carecen .,e pasaporte. 

' L i m i . — E l m i n i s t r e e s p a ñ o l de T r a b a j o . . h a c o n 
ferenc iado d u r a n t e m á s de dos h o r a s c o n e l pres iden-
t é de l P e r ú . F e r n a n d o B e l a ú n d e T e r r y , a a u i e n conde
c o r ó c o n l a O r d e n de C a r l o s I I I , d e s p u é s de h a b e r s e 
entrev i s tado con s u colega peruano . M i g u e l C u s s i a n o -
v i c h y c o n var io s espec ia l i s tas d e l G o b i e r n o e n p l a n i 
f i c a c i ó n y prob lemas sociales . 
, E l S r . R o m e o G o r r i a dijo aue e s t a b a asombrado de 
l a e x t r a o r d i n a r i a f u e r z a con que el r é g i m e n p e r u a n o 
se p r o y e c t a sobre el fu turo y por el i n t e r é s con a u e 
se e s t á n enfocando los p r o b l e m a s de l pars e n b u s c a 
de so luciones a largo plazo. • , ' 

E l - m i n i s t r o e s p a ñ o l , d u 
dante su e n t r e v i s t a c o n e l 
pres idente , B e l a ú n d e , i m p u s o 
a é s t e l a s ins ign ias de l a j n á s 
a l t a c o n d e c o r a c i ó n e s p a ñ o l a , 
s i endo i n v i t a d o d e s p u é s p o r 
e l pres idente a u n a l m u e r z o 
a l que as i s t i eron , e n t r e o t r a s 
persona l idades , los m i n i s t r o s 
de E d u c a c i ó n , e n c a r g a d o de 
l a c a r t e r a de R e l a c i o n e s E x 
ter iores , e l m i n i s t r o de T r a 
b a j o y ql e m b a j a d o r de E s 
p a ñ a e n P e r ú . 

D u r a n t e l a c er e m onia de 
I m p o s i c i ó n de l a G r a n C r u z 
de l a O r d e n de C a r l o s I I I , 
e l m i n i s t r o e s p a ñ o l y e l p r e 
s idente B e l a ú n d e i n t e r c a m 
b i a r o n discursos , e n los q ü e 
se e x a l t a r o n los . lazos de 
a m i s t a d exis tentes entre E s 
p a ñ a y , e l P e r ú , s u b r a y á n 
dose Iqí i m p o r t a n c i a . de l a s 
in tenc iones de l a M a d r e P a 
t r i a , exp resad as a t r a v é s d e l 
m i n i s t r o de T r a b a j o de E s 
p a ñ a , respecto a los p r o p ó 
s i tos de l l e v a r a l t e r r e n o d é 
l a p r á c t i c a l a s o l i d a r i d a d 
f r a t e r n a l que existe entre los 
p a í s e s de H i s p a n o a m é r i c a . 

P o r o tra p a r t e ; e n u n a s e n 
c i l l a pero s ign i f i ca t iva cere
m o n i a que tuvo l u g a r a l m e 
d i o d í a en el pa lac io m u n i c i 
p a l , el a l c a l d e de L i m a , h i 
zo en trega a l S r . R o m e o G o 
m a de u n a r é p l i c a e n p l a t a 
de las l laves de l a c i u d a d . 
D I S C U R S O DfeL M I N I S T R O 

A L E M A N D E L A 
F A M I L I A , 
M u n i c h . — D u r a n t e ' la" ce

n a q u e ' e s t a • 'nbché 'o frec ió a l 
m i n i s t r o f edera l de l á F a 
mi l i a , doctor Heck , e l m i n i s 
tro secretario genera l de l Mo
v imiento y delegado n a c i o n a l 
de S ind ica tos , s e ñ o r S o l í s 
R u i z p r o n u n c i ó u n d i scurso 
e n é l que d i jo : "Nosotros 
a m a m o s l a e s p i r i t u a l i d a d y 
l a H i s t o r i a . D e f e n d e m o s el 
honor, l a s t rad ic iones y lo 
que nos s ign i f i ca el presente 
i g u a l que A l e m a n i a t a m 
b i é n def iende s u d i g n i d a d . 

E l s e ñ o r S o l í s que se d i r i 
g i ó a l m i n i s t r o f e d e r a l de la. 
F a m i l i a , v iejo a m i g o suyo, 
u s a n d o e l t r a t o de m i q u e 
r ido amigo, s u b r a y ó que E s 
p a ñ a y Alejhiania s o n nece 
s a r i a s a E u r o p a . "Es to , dijo , 
n o es u n a u t o p í a , s ino u n a 
r e a l i d a d . A l e m a n i a y E s p a ñ a , 
a ñ a d i ó son los ex tremos de 

(Pasa a quinta pág ina) 

Venti ladores en la G r a n V i a 
m 

Er calor es tan insoportable en esta can ícu la que por la ca 
l le de las capitales e spaño las no veraniegas surgen "espejismos'* 
como és te : un p e a t ó n con su propio autoservicio de refrigera

c i ó n , l l evr 'O a cuestas _por el medio de l a G r a n Vía . Por des
gracia para é l , el apafatito estaba destinado a otros. 

(Foto F i e l ) 

retrasos de dos semanas 
en !as entregas de. la co-

0,>íencia. 

R e b e l d e s c o n g o l e s e s , a p o y a d o s 

p o r l o s c o m u n i s t a s , o c u p a n 

l a i m p o r t a n t e c i u d a d d e K i n d u 

Treinta muertos al explotar un cuartel-po'vorin en Argelia 
Elisabethvil le. — Fuentes allegadas a l cuar te l general de la po l i c í a h a n conf i rmado el 

avance de las fuerzas de la po l ic ía k a t a n g u e ñ a que en estos momentos se encuentran a seis 
k i l ó m e t r o s de B a u d u l n v i l í e . Estas tropas, has ta el momento, no h a n encontrado n inguna 
resistencia. • '•' • • 
T S H O M B E A K I V U . {• . ' 

Lepotdvll le . — El p r imer min i s t ro c o n g o l e ñ o Molse Tshombe, se ha trasladado en la m a 
ñ a n a de hoy a K l v u . capi ta l de la p rov inc ia de B u k a v u en u n ' i n t e n t o de levantar la m o r a l 
del e j é rc i to , asi como de la pob lac ión c i v i l , dentro de su programa de " r e c o n c i l i a c i ó n nacional" . 

T r a s permanecer dos jornadas en d i c h a provinc ia , Tshombe piensa desplazarse a B u -
j u m b u r a , capital del Reino de B u r u n d i , que l i m i t a al Este con el Congo, a l objeto de entablar 
conversaciones con los dirigentes gubernamentales de B u r u n d i . 

cogida de Luís Foiledo 

^ su S f ^ 1 boxeador-torero L u i s Fol le to ha sido cogido 
^ r o s , ; m?ro en l a Plaza de toros de Marbella. H e aquí el 

50 ^ l a n t e . W F o í a C Ü t í > ' 

K I N D U . T O M A D A POR L O S 
R E B E L D E S 

Leopoldvl l le . — L a s fuerzas 
formadas por la población, de las 
tr ibus rebeldes, apoyada por ele
mentos comunistas, se han apo
derado hoy de K i n d u la c iudad 
del Este del Congo, donde, t re
ce aviadores i ta l ianos pertene
cientes a l e j é rc i to de paz de las , 
Naciones Unidas, fueron asesi
nados en 1961. 

Mensajes radiados desde la 
e s t a c i ó n de f e r roca r r i l d icen 
que los rebeldes apoyados por 
el comunista G a s t ó n Sownin lo t . 
se a d u e ñ a r o n de la ciudad esta 
m a ñ a n a después de varias horas 
de lucha en las calles. , 

K i n d u es u n impor tan te nudo 
fe r rov ia r io de l a provinc ia de 
M a n i e m á en la parte o r i en ta l 
del Congo, si tuado a vnos cua
trocientos ochenta /. . .omelros de 
K i v u , capi ta l de la provincia de 
B u k a v u . Es el centro de u n 
r ico d is t r i to minero con explo
taciones de oro y e s t a ñ o . 

d é l o s 
Reyes fle Bélgica a Zarauz 
Regresan sesenta y cuatro jóvenes españoles 
p e han vivido un año en Estados Unidos 

S a n S e b a s t i á n : — Para m u y p ron to , es esperado u n ^ a v l ó n 
especial procedente de Bruselas, con los Reyes Ba ldu ino y 
F a b i ó l a de Bé lg ica , que p a s a r á n en Zarauz l a temporada 
es t iva l 
S A L D O D E L A S C A J A S D E A H O R R O 

M a d r i d . — L a C o n f e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a de Cajas de 'Aho
r r o en 31 de Mayo pasado t e n í a u n saldo tota l de a h o r r o 
en sus confederadas de 144.735 mil lones de pesetas, 1.445 m i 
llones m á s que en el mes anter ior . T a m b i é n a u m e n t ó en 
58.216 el numero de imponentes con l o que el c ó m p u t o de 
los mismos se s i t ú a en 12,199.650. 

W a s h i n g t o n . — E ! s e n a d o r B a r r y G o l d w a t e r h a ga
n a d o e l apoyo de otro diez por c iento de vo tantes n o r 
t e a m e r i c a n o s desde la c o n v e n c i ó n r e p u b l i c a n a , s e g ú n 
el I n s t i t u t o de O p i n i ó n P ú b l i c a , L o u i s H a r r i s . 

S i n embargo , e l pres idente J o h n s o n a v e n t a j a a u n 
a l s e n a d o r Goldv?ater por 64 a 35. E n cambio el se 
n a d o r h a a l c a n z a d o v e n t a j a en el S u r , por 55 a 45, 
s e g ú n d e m u e s t r a l a e n c u e s t a r e a l i z a d a por l a c i t a d a 
I n s t i t u c i ó n . 

Por o t r a par te , se i n f o r m a que G o l d w a t e r . se e n 
f r e n t a c o n u n a crec i ente i n s u r r e c c i ó n dentro de s u 
propio part ido . 

Var io s senadores y otros dir igentes republ i canos ^de 
l á cos ta occ identa l h a n dec larado que no a p o y a r í a n 
a G o l d w a t e r en l a s e lecciones de Noviembre c o n t r a e l 
pres idente J o h n s o n . 

E s t o s d ir igentes se a p o y a n 
e n l a s dec larac iones d e 
G o l d w a t e r sobre e l e x t r e m i s 
m o y los derechos civi les co
m o c a u s a de la d i v i s i ó n de los 
r e p u b h c a n o s . 

L O Q U E D I J O * ' R Ü B T " 
D U R A N T E L A P R U E B A 
D E L D E T E C T O R D E 
M E N T I R A S 
D a l l a s ( T e x a s ) . — J a c k 

" R u b y " h a b í a decidido m a 
t a r a O s w a l d "si se le p r e 
s e n t a b a o c a s i ó n " a r a í z de 
h a b e r l e í d o en u n p e r i ó d i c o 
u n a " C a r t a a b i e r t a a C a r o -
l ine K e n n e d y " qup le t r a s t o r 
n ó , a f i r m a e l " D a l l a s News". 

E l d iar io dice h a b e r r e c i 
b ido l a i n f o r m a c i ó n d é f u e n 
tes fidedignas, y a s e g u r a que 
" R u b y " h a h e c h o estas r e 
ve lac iones d u r a n t e .\z prue
b a a que fue sometido el p a 
s a d o s á b a d o ante la m á q u i 
n a de detectar m e n t i r a s . 
¿ A N D A N P O R M E D I O 

N u e v a Y o r k . — E l F B I h a 
L O S C O M U N I S T A S ? 

c o m e n z a d o a e x a m i n a r l a po
s ib i l idad de u n a a c c i ó n de 
los , c o m u n i s t a s en los d i s 
turb ios que h a n e n s a n g r e n 
t a d o estos ú l t i m o s d í a s los 
b a r r i o s negros de H a r l e m y 
de Bedford-Stuyv'esant ( eh e l 
sec tor de B r o o k l y n ) de Nue
v a Y o r k . Se r e c u e r d a a este 
respecto, que P a j l Screvane , 
a l c a l d e en func iones de Nue
v a Y o r k , d e c l a r ó que e s t a b a 
c o n v e n c i d o de que los co
m u n i s t a s son e n p a r t e r e s 
ponsables de los rec ientes 
d i s turbios . "No creo que h a 
y a d u d a s a este respecto, d i 
j o . A lgunos de los que se 
m e z c l a r o n e n J a s reuniones 
y mani fes tac iones son cono
cidos comunis tas" . S c r a v a n e 
s u g i r i ó que los agentes de l 
F B I r e a l i c e n encues tas sob/e 
los o r í g e n e s de los f o n d o s ' 
u t i l i zados por a lgunos de los 
m a n i f e s t a n t e s , a s í como so
b r e "c ier tas dec larac iones 
sedic iosas v io l en tamente a n -
t i -amer icanas" . 

l de la 
esa Clatia idl 

E X P L O S I O N . 

-lArael. = a fas 9.3Q =rhcra es-* 

p a ñ o l a — se p rodu jo una v i o 
lenta exp los ión en las instalas-
dones mi l i t a res agrupadas a l 
rededor del an t iguo cuartel f r a n 
cés de S i d i F e r r ú c h , a unos 
20 k i l ó m e t r o s a l Oeste de esta 
capital , construido precisamen
te en el lugar en que desembar
caron las tropas francesas en 
1830. 

'Este c u a r t e l fue t ransforma
do en u n impor tan te d e p ó s i t o 
de municiones del e jé rc i to f r a n 
cés en Arge l i a . -E l pasado 15 de 
Jun io , a l ret i rarse las tropas 
francesas, se le e n t r e g ó a las 
autoridades mi l i ta res argelinas 
que siguieron u t i l i z á n d o l o como 
d e p ó s i t o de municiones. 

S e g ú n las not icias recogidas 
en el lugar del suceso, ya han 
sido recuperados cuat ro c a d á 
veres, aunque se piensa que t o 
d a v í a q u e d a r á n m á s . ya que 
los trabajos de l impieza no h a n 
terminado a ú n . S e g ú n ciertos 
testimonios no confirmados, hay 
unos 30 muertos entre los es
combros. S e g ú n él comunicado 
d i fundido por el Min is te r io de 
'Defensa, l a exu los lón l ú e acci-
denlaL 

L I G E R A M E J O R I A D E L H I J O 
D E G A R C I A V A L I Ñ O 

M a d r i d . — Den t ro del estado 
de gravedad en que se encuen
t ra don Jorge G a r c í a V a l i ñ o , 
h i j o del c a p i t á n general de Ta 
p r i m e t a r e g i ó n m i l i t a r , ha ex
per imentado una l igera m e j o r í a 
en las ú l t v n a s horas.; Como se 
sabe se encuentra hospitalizado 
en l a C l í n i c a de la C o n c e p c i ó n 
a consecuencia del accidente de 
m o t o sufr ido en la Ciudad U n i 
vers i tar ia . 

Los doctores Obrador. S e n t í s , 
M a r t í n e z B o r d i ú y J i m é n e z G u i 
nea que at ienden las diversas 
lesiones de c r á n e o , t ó r a x , 'bra
zos y piernas del paciente se 
muestran, algo m á s optimistas 
con respecto a la r e c u p e r a c i ó n 
del Sr. G a r c í a V a l i ñ o . 

R E G R E S O 

M a d r i d . — H a n regresado a 
M a d r i d los sesenta y cuatro be
carios e s p a ñ o l e s que' h a n per
manecido u n a ñ o viviendo con 
fami l i a s norteamericanas, en 
v i r t u d del programa del " A m e 
r i c a n F ie ld Seruice". 

E l lunes pasado, fueron Reci
bidos por el presidente John-

.SQíV 
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Peñaranda de Duero, Pradoluengo 
Ciílaprlata, Pineda de la Sierra 
Melgar de Fernamental, GovarruMas 
la Puebla de Arganzón, Huerta de 
Rey, Sedaño, Sotresgudo y Berberana 
obtienen los otorgados por la 
Diputación provincial 

( E n C U A R T A P A G I N A 
' T E X T O D E L F A L L O D E L C O N C U R S O ) 

Boâ  
p. 
de Francia con 
el duque de Aosta 

Se celebró ayer en 
Cintra [PorfugalJ 

El Príncipe heredero 
de Inglaterra está 
enferme de pulmonía 

San Pedro de C i n t r a (Portu
gal) . — L a Princesa Claudia, de 
veinte a ñ o s de edad, h i j a de l 
conde de París , h a c o n t r a í d o 
matrimonio esta m a ñ a n a con e l 
duque Amadeo de Aosta, en l a 
iglesia parroquial de Cintra . 

Asistieron trescientos inv i ta
dos. / 

L o s rec ién casados se conocie
ron durante la b-.da del P r í n c i 
pe don Juan Carlos de B o r b ó n 
y la Princesa Sofía, en Atenas, 
en el mes de Mayo tie 1962. 
A L O S F U N E R A L E S D E L 

P R I N C I P E A X E L 
.• Bruselas . — E l R e y Balduiho 

y la Reina Fabiola han salido 
en un a v i ó n mil itar para C o 
penhague para asistir a los f u 
nerales del Pr ínc ipe A x e l de D i 
namarca. Poco antes salieron e n 
a v i ó n regular de l ínea los P r í n 
cipes Alberto y Paola.. 
E L P R I N C I P E H E R E D E R O i>E 

I N G L A T E R R A , E N F E R M O 
Londres. — E l P r í n c i p e C a r 

los, de 15 años de edad y here
dero de la Corona británica* 
padece pu lmonía , pero su estado 
no es grave, s e g ú n se ha anun
ciado. 

E l P r í n c i p e h a b í a estado h a 
ciendo "camping" con otros m u 
chachos del colegio, como parte 
del p r o g í a m a veraniego. F u e 
trasladado en coche a Aberdeen, 
a c o m p a ñ a d o de rdr George 
M i d d l é ñ t o n , médico , l ea l en B a l -
moral y de otro m é d i c o , a l a 
e n f e r m e r í a real de Aberdeen. , 
S O L I C I T U D N O C O N C E D I D A 

Viena. - - Regina de Habsbur-
go, esposa de,! Archiduque Otto 
de Habsburgo, pretendiente a l 
trono de Austria, ha solicitado 
autor izac ión para entrar en 
Austria . , 

S e g ú n los informantes, la A r 
chiduquesa so l i c i tó en el C o n 
sulado austr íaco en Munich la 
renovac ión de su pasaporte, con 
supres ión de l a ind icac ión de 
"no vá l ido para penetrar en Aus
tria". 
- £1 ministro austr íaco de Asun

tos Exteriores ha dado instruc
ciones a sus Embajadas y Con
sulados de no renovar o alterar 
sus pasaportes. 
A P U N T O D E C A E R S E I 

Londres.— S ir Wlnston Chur-
chlll, resba ló y estuvo a punto 
de caerse a l salir de la Cámar 
ra de los Comunes. 

Un, miembro conservador del 
Parlamento y u n ordenanza; 
consiguieron llegar a tiempo pa
ra ayudar a l viejo estadista, que 
tiene 89 años de edad, evitando 
su caída.—Efe, 

F I E S T A D E L A S I L A D O 
/ 

Dos es/ampos de la s i m p á t i c a "Fiesta del 'Asilado", celebrada ayer por el A y u n h m i e n t o en homenaje a /os icogidns en los 
establecimientos municipales de Beneficencia. — A la i z q u l e ¡ d a . el alcalde w esenc/u/it/o la b e n d i c i ó n de la comida; a la de/ec/ia, 
m a de las viesas aciLhUdas ñor. aaHatitíS. = EQIQ i í & D E , 
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Una fiesta simpatiquísima 
E L verano b u r g a l é s e s t á jalonado de perfiles acredi

tativos de^ /espirita caritativo de nuestra ciudad: 
desde el comienzo, con la T ó m b o l a diocesana de 

Caridad, hasta el festival del Asilo de Ancianos Des
amparados, pasando por l a F i e s t a del asilado. 

C a d a una con su . f i sonomía peculiar pero todas ba
jo el c o m ú n denominador de honrar, tutelar y atender 
a l desvalido, dulcificar s ü s necesidades o angustias, vie
ne a contornear tín delicado poema de amor al pró j imo , 
u n amor e s p l é n d i d a m e n t e impregnado de caridad, en 
el cual se conjugan los m á s delicados anhelos y las m á s 
nobles ilusiones. 

H e aquí por qué, hoy, nos complacemos en subrayar 
l a ce lebrac ión dé la s i m p á t i c a F i e s t a del Asilado, que 
e l Ayuntamiento ofrece anualmente a los acogidos bajo 
el amparo de los Establecimientos municipales de B e 
neficencia. \ 

Se trata de una jornada que para estos desvalidos 
constituye un elocuente y be l l í s imo testimonio de ca -
car iño por parte de l a Corporación municipal. F i e s t a 
s impat iqu í s ima , desde todos los á n g u l o s y que merece 
l a pena de i r perfeccionando, enalteciendo y rodeando 
de un c l ima cada vez m á s hondo, en forma ta l que los 
burgaleses sientan un a u t é n t i c o honor colaborando en 
ella, acudiendo a l parque de Fuentes Blancas para aga
sajar , consolar, dedicar finezas, y atenciones a esos as i 
lados en h ó n o r dp los opales el Ayuntamiento, tradiclo-
nalmente, .les dedica un a u t é n t i c o homenaje de tono 
paternal, oh nombre d e r l a ciudad. 

A s í vemos nosotros,, a s í Quis iéramos ver nosotros, es
t a F ies ta del Asilado, que quizá pudiera ensanchar su 
honda s ign i f i cac ión coordinando afanes, hasta conse
guir que todos los desvalidos acogidos en los centros be
n é f i c o s de la ciudad pudieran reunirse u n d í a bajo l a 
doble tutela del Ayuntamiento y de l a D i p u t a c i ó n y 
otras instituciones burgalesas, en u n a gran « F i e s t a del 
asilado burgalés» . . 

Creemos que es cosa f á c i l m e n t e 
realizable. Y nos c o n g r a t u l a r í a m o s D 11 D ft C N P C 
de veras s i pudiera llevarse a cabo. 0 U n u L i i d L 

5 <âa* ****** AA*-**A*'*M '̂ i a- lanfc i ' 

la policía de Burgos detiene 
a un grupo de delincuentes 

Entre ellos a un «cale» que había 
secuestrado a una gitana en Alava 

E l Grupo provincial de Inves
t igac ión Criminal de la Comir 
sar ia del Cuerpo general de Po-r 
licia de Burgos h a llevado a fe
liz t é r m i n o una sei'ie de servi
cios con la detenc ión de delin-. 
cuentes, algunos de ellos que ca 
r e c í a n de antecedentes, lo que 
hizo . m á s ardua y dif íc i l s u 
ident i f icac ión , por tratarse d é 
personas que no,se h a b í a n lan
zado al mundo de la delincuen
cia. Todos ellos, con las corres
pondientes diligencias, han s i 
do puestos a d i spos ic ión de l a 
autoridad judicial . 

Uno de los malhechores es u n 
descuidero de coches, de 24 
a ñ o s de edad, cuyo nombre y 
apellidos corresponden a las in i 
ciales L . G . A. E s autor de u n 
hurto de tres mil pesetas; un 
collar,-dos bolsos de. s e ñ o r a y 
d o c u m e n t a c i ó n del interior de 
un coche que estaba aparcado 
en l a calle de Vitoria, frente a 
« L a Tesorera». - E l ladrón l l e g ó 
a abandonar los bolsos y roha-
p i ó la d o c u m e n t a c i ó n que con
t e n í a n arrojándola en una es
combrera. ••; S e recuperó, parte 
del dinero, el collar, un anillo 
y otros efectos. 

Igualmente h a sido detenida 
u n a menor, de doce a ñ o s de 
edádí autoi'a de numerosos hur
tos de monederos, que solia .«ac-
tuar». en -la E s t a c i ó n de Á u t o -

. buses, mercados y en las auto
buses urbanos. E s t a menor pa
s ó a d i spos i c ión del Tribunal 
Tutelar de Menores. 

U n tercer detenido es J . M . M . 
que se apoderó de un autocar 
que se hallaba estacionado en 
l a calle de Madrid. L l e g ó a 
circular con e) citado vehiculo 
que abandonó después de haber 
volcado a la stíbida; del Cerro 
de San Miguel, frente a la R e 
sidencia Sanitaria. O c a s i o n ó da
ñ o s en el autocar por valor de 
dos mil pesetas. 

L o s d e m á s detenidos son los 
siguientes:-

E . V . M., por apropiac ión i n 
debida de u n a m á q u i n a y dos 
i-odillos para pintar' E s t a b a re
clamado por é l J ü z g a d o de Ins
t r u c c i ó n n ú m e r o 1. 

V . L L . M . y P . P . S. , ambos 
de 19 a ñ o s , autores de la sus
tracc ión de u ñ a s ropas vale 
radas en dos mil pesetas. 

A . G . B . , gitano, de 19 a ñ o s , 
que estaba reclamado por el 
Juzgado de I n s t r u c c i ó n de L a 
Guard ia (Alava) como incurso 
en un delito de secuestro de 
u n a gitana que fue al fin lo
calizada. 

J . M. G . T., de 19 a ñ o s , autor 
del hurto de un transistor, un 
reloj de pulsera, de caballero, 
u n a pulsera de oro con mone

adas del mismo metal y 400 pe
setas. E s a s sustracciones las co
m e t i ó en Santander, hab iéndose 
recuperado el transistor y el re 
loj. E l mismo delincuente sus
trajo 4.400 pesetas en la Ciudad 
Deportiva de esta capital. 

Finalmente el mozo M. G . M . 
h a sido puesto a dispos ic ión de 
la autoridad judicial militar que 
lo t e n í a reclamado por falta de 
incorporac ión a filas. Y el jo
ven de 19 a ñ q j C . B . N . h a sido 
entregado a l a autoridad judi-

>c¡al que lo t e n í a reclamado. 

l i e s [et t Oíé 
• D E L E G A C I O N P R O V I N C I A L 

D E J U V E N T U D E S 

Hoy, jueves, a las 7,30 de la 
tarde y en los locales del Ho
gar del S .E.U. , (C . Santander, 
n ú m . 2, 1.? izquierda), se rea
l izarán las ofrendas que la j u 
ventud española dedica a la 
V i e j a Guardia, D i v i s i ó n A z u l y 
Antiguos Miembros del F r e n 
te de Juventudes. Ante la. im
posibilidad de comunicar per
sonalmente la real izac ión de 
estos actos a los componentes 
de las agrupaciones homena
jeadas, se invita por la presen
te nota a todos sus componen
tes y familiares a estos actos. 

D E L E G A C I O N D E H A C I E N D A 
L I B R A M I E N T O S P U E S T O S 

A L C O B R O . — A u r e l i o G o n z á 
lez Maza, Ramiro Vil laverde, 
Lázaro Martínez, Rosa G i l 
Diez, Pedrc Pérez Esteban, 
J u a n Cobo de G u z m á n . 

I N F O R M A C I O N M I L I T A R 
A S C E N S O S . — Se asciende 

a capitán al teniente de la 
Guardia C i v i l don Angel del 
Barrio Arenas, de l a . 109 Co
mandancia de '".cho Cuerpo. 

t 
E L E X C E L E N T I S I M O E I L U S T B f S I M O S E Ñ O R 

D. Antonio Rocamora y Vidal-Sala 
Viudo de la l ima. Sra. D o ñ a María Catalina Nieto C a 
sas, marquesa de Villamizar, Gentilhombre de Cámara 
de S. M. el Rey Don Alfonso X I I I , en tregó su alm^ 
a Dios el día 16 del corriente mes, habiendo recibido 
los Santos Sacramentos y la B e n d i c i ó n Apos tó l i ca de Su 

Santidad 
Q. E . P . D . 

Sus hijos, Eduardo, m a r q u é s de Vi l lamltar y María de 
los Angeles; hi ja polít ica, Josefina Pellicer Bonet, mar
quesa de VIHamirar; nietos, María Lu i sa , Antonio y Jo-
sé-MarCos; hermano, Manuel; hermana, Carmen; don R i 
cardo de Manuel Porta y sus fieles servidores al parti
cipar tan sensible pérdida, suplican una oración en su

fragio de su alma. 
E l entierro y las exequias tuvieron lugar el dia 17, 

no avisái .dosc la hora por expresa voluntad del finado. 
Se ce lebrarán misas en Barcelona.. Madrid. Salaman

ca, Zamora. Morales del Vino, Sitges. Moneada. Caldclns, 
San Sebast ián de Montmajor. Navarcles y Gejo de Die
go l ó m e z , aplicadas para el eterno v'escañso de su al
ma. 

El a l c a l d e y v a r i o s c o n c e j a l e s 

p r e s i d i e r o n a y e r l a 

« F i e s t a d e l A s i l a d o » 
C n grupo de jóvenes 
de C an ión de los (Rondes se sumó a ella 
interpretando canciones regionales 

Ayer se ce lebró la « F i e s t a del 
Asi lado» instituida por el Ayun
tamiento en obsequio del per
sonal acogido en los Esta.l)lcci-
m i e n t ó s municipales de' Bene
ficencia. 

S e g ú n costumbre, ' n iños* y 
adultos acogidos en la Casa Re 
fugio y Hospital de S a n J u a n 
fueron llevados por la m a ñ a n a , - , 
en autobuses, a l parque de 
Fuentes Blancas, estando al , 
cuidado de las b e n e m é r i t a s R e 
ligiosas, Hermanas de -.lá C a r i 
dad con su Su periora Sor M a 
r í a L u i s a Laprada , y 'el admi
nistrador de los' Establecimien
tos don Dav id Andrés . . E n me
dio de la mayor a l e g r í a y del 
solaz esparcimiento que ofre
ce aquel delicioso paraje foros-
tal vivieron unas muy gratas 
horas, no faltando los t íp icos , 
bailes regionales,' 

Presidieron el almuerzo el 
alcalde s e ñ o r Martin-Cobos;. 
tenientes de alcalde s e ñ o 
res Olano,. Garc ía A n t ó n —és- ; 
te presidente dé la C o m i s i ó n . d e 
Beneficencia—; Redóndo, ' . .Fran-
cés , I t u n i a g a , De Abajo y G i 
m é n e z Izquierdo; capitulares 
señores R i c o (don Eduardo y 
don C é s a r ) ; Ezquerro, Arroyo 
y Mart ínez ; interventor s e ñ o r 
Polaino, y jefes de secc ión se
ñores Sá ldaña- y Malo. 

Fueron recibidos por el direc
tor del Hospital de San Juan, 
doctor don J o s é Gut iérrez: Mo
ra l con el cuadro facultativo; 
cape l lán 'don T o m á s /Áloh's.ó 
Guilarte; superiora y adminís- . 
trador de los Éstablec irn ieñtos 
municipales de Beneficencia. 
' Bendijo la mesa el cape l lán y 
seguidamente fue servida una 
comida extraordinaria a los 
asilados. T a m b i é n el alcalde y 
concejales, altos funcionarios 
municipales y de la Beneficen
cia, as í como representantes de 
los per iód icos locales se sen
taron a la mesa. A los' postres 
un gentil grupo de s e ñ o r i t a s de 
la parroquia de Santa f i a r í a , 
de Carr ión de los Condes ( F a 
lencia) ofrecieron una se l ecc ión 
de canciones regionales, sien

do muy aplaudidas. Les acom
p a ñ a b a el coadjutor, don J o s é 
M a r í a Amadeo Gómez , profe
sor del Seminario do Palencia. 

' Lay«Fiés ta del Asi lado» trans
currió en medio .de. la m á s sa
ñ a a legf ía . Á últírna hora de l a 
tarde; los asilados fueron tras
ladados a - los Establecimientos 
municipales .de . • Beneficencia, 
obsequiándose les con una me
rienda. 

L o s tenientes de alcalde se
ñ o r e s García A n t ó n e I turriá-
gav; se trasladaron al Hospital de 
San Juan " donde, saludaron ca
r i ñ o s a m e n t e a un p e q u e ñ o gru
po de asilados quo no pudo tras
ladarse a la fiesta, y a los cua
les hicieron presente el afecto 
de la Corporación y. de la c iu -
dad. '••>--• '... •'. O "', 

Mañana, entrega 
de premios del 
II Certamen juvenil 
Iberoamericano 

M a ñ a n a , jueves, a las ocho 
de la tai'de, en el s a l ó n del 
Círcu lo de 'a U n i ó n , se celebra
r á una.;" velada cuitural,', organi
zada por. .la- A . C . I . , para i iacer 

.entrega .de los .premios d e l . I I 
.Certamen juvenil Iberpameri-
canó*, / . '.:" \ '• "". . 

Campamento 
diocesano Santa 
María la Mayor 

L a marcha de los acampados 
del segundo turno se e f e c t u a r á 
e l d ía 23, a las diez de la ma
ñ a n a , e f ec tuándose la salida de 
lá plaza de Santa' María.' A s i 
mismo tendrán- A a- llegada a 
Burgos alrededor de las dos del 
m e d i o d í a y en el mismo lugar 
los acampados del p r i m e r 
turno. 

Z O O C I R C O 
EL CIRCO DE AMERÍCA 

Presentado en España por 
Organización Salvador Hervas 

cinco 

y 
RODEO 

Dos e s p e c t á c u l o s en uno — 1 1 N E D I T O PRÓGRA^IA'-
Quince atracciones de primera magnitud — Cien art is tas 
Trapecistas — Domadores — Equil ibristas — Barrls tas — 

Payasos — Ilusionistas — .Ciclistas — Cowboyt» 

IOS LEONES SOMALIES l 
M A Ñ A N A P R E S E N T A C I O N : A las 1,̂ 0 y 10,45 noche 

( I N S T A L A D O T E R R E N O S H O S P l t A L S. J U A N ) 
:( I H C O M O T O R I Z A D O ! jCentra l e l é c t r i c a propiá? 

iSonldo c s t creo fóu lco : — S O L O T K K 3 U N I C O S D I A S 

** N O T I C I A S -
. MÓV-IMIENTO D E M O G R A 
F I C O . — Durante el día de 
ayer se verificaron en el R e 
gistro civil las siguientes Ins
cripciones: 

Nacimientos. — Miguel Angel 
Valdenebro y Gutiérrez. Rosa 
Elena Mart ínez y-, del-Hoyo. M a 
r í a de los Angeles Pérez y- Mar-

-tínDz^ María C o n c e p c i ó n Puen
te y. Riócerezo, Carlos -Sebas
t ián Martin y . H e r r e r a . .Jesús 

'ÍVicente Mart ínez y' Prieto. C a r 
los Alberto .Sántamaria y. A r r 
cqs, , Enrique. L u i s Fernández y 

' Palma.. . José M c l a í Arauzó y 
¡Usáb'el,. María . . Victoria D u r a n 

• y RiyacQba. 
• M a t r i m o n i o L — Don Jos? A n -

. Ionio .González y Diez con doña 
Francisca Castri í lo y Áívear; 
don L u i s Pérez: Ortega .con d o ñ a 
Casilda-' González :y Diez , ' .ma-

. ñ a ñ a a la.' 'una en San Pedro 
; dé- ' la Puente; - don Teodoro 

Sa ldaña y-Angü'lo con d o ñ a R o 
sa María ^Bringas y García." m a 
ñ a n a á lá una 'en S a n ' L e s m é s . 

D efundones. — . F r a n c i s c o 
Arroyo y Arroyo, de Retuerta. 
70 años . F e r n á n González . 35; 
Avelino Mart ínez y Tomé, de 
Vlllalmanzo. '77 años años . A l 

fareros. 4; Rosa Sáiz y Pérez, 
de Hlgón, 66. años , Hospital' pro^ 
vincial . . . -

Orden del Ministerio de A g r i 
cultura fija las superficies de 
unidad m í n i m a de cultivo en 
las zonas de Cubillos del Rojo, 
Gredil la la Polera, H o n t o m í n , 
P a n g ü s i ó n y la Revil la , en 1,50 
hec táreas para el secano y 0,25 
para el regadío . 

Asimismo se í l j a en 25 Has. 
para el secano y cuatro para 
el regadío como superficie de l a 
unidad tipo de aprovechamien
to en las mismas zonas. 

G A N A D E R I A D I P L O M A D A . 
Por una r e s o l u c i ó n ' d e la Direc
ción General de Ganadería se 
otorgan los t í tu los de "Ganade
r ía Diplomada" a. la e x p l o t a c i ó n 
ganadera del Consorcio entre l a 
D i p u t a c i ó n provincial y C a j a 
de Ahork-os Municipal de B u r 
gos, situada er e l término, mu
nicipal de Sa: racín. 

T R A N S I S T O R E S 
Desde 1.00€ P t a s P r i m e r a s 

m a r c a s . U n a ñ o t a r a n t í a 
P lazos y contado. 

Se necesita 
veterinario 

otates veqdedor importan
te empresa:. piensos com* 
puestos. E n v i a r curr icu
lum vitae esta Adminis

trac ión . 

. : A L O J A M I E N T O S . — Por la 
-Pe legac ión . provincial de l . M l -
..«istprija.-.. de. -Inf of.Bxadán ?;y--,.T-u-
•.r-isi^Ot Se-- h a •autorizado- hoy en 
Co*a'rubias ü n ; nuevo , a ío ja -

• jaiGaip.. denominado, C^sa, ,".Ga-
.Uo", á! cul i se le h a otorgado, 
con carácte j . provisional, . l a 
clasif icación d.e. cása' de ' hues
pedes. 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I 
C O comprensivo de los datos 
recogidos ayer en el Observato
rio del Instituto de Enseñanza 
Media: 

Baróraetro.— A las ocho de la 
m a ñ a n a , 690,3; a las dos de la 
tarde, 690.5; a las siete de la 
tarde, 691,1. 
• Temperatura ambiente^- Má

xima, 28,2 grados a. las 12,45 
horas; mín ima, 14,2 grados a las 
6,45 horas. 

Dirección y velocidad del vien
t o — A las ocho de la m a ñ a n a , 
E — 18 ki lómetros; a las drs de 
la tarde,- E — 10,8 ki lómetros; a 
las siete de la tarde, N E — 8 
Kilómetros. 

Humedad, 56. 

de 19 á 22 años , l ibre del serví» 
c ió militar precisan inu-ortante 
empresa. Escr ibir de p u ñ o y le 
tra indicando historial a l n ú 
mero 1011. Publicidad A L A S . 
Almirante Bonifaz, 3, (Registra
do Oficina Colocac ión n ú m . 619). 

EXCURSION TURISTICA 
T O D O S L O S D O M I N G O S 
Y F E S T I V O S 

a Covarrubias, 
Santo Domingo de Silos 

y L a Y e c l a 
B U - T A C A : 60 pesetas 
(Incluido almuerzo, 115 pesetas 

ÜIR. l ' i 
L a í n C a l v o , 20.—Telf. 6151 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . 
Atienza, L a í n Calvo, 19; Sáiz 
Gómez , Vitoria, 47, y Domingo 
Arná iz , Barr io Gimenó, SO. 

FRIGORIFICOS 
I G N I S » P H I L I P S - E D E S A 

RADI0LAND1A 
Cardenal Segura; 9 

S U S P E N S I O N D E C O N S U L 
T A . — E l Doctor D . Fernando 
Casado Renes, M é d i c o Dentista 
suspende su consulta hasta el 
día 26 del corriente. 

E L C U P O N P R O - C I E G O S . — 
E n el sorteo celebrado en el 
dia de ayer, resultó premiado 
con 500 pesetas el n ú m e r o 631 
y con 50 pesetas todos los n ú 
meros terminados en 31. 

Coches sin conductor 

T R A S L A D O . . — E n virtud de 
concurso, es trasladado a Mo-
lina de A r a g ó n e l registrador 
de la Propiedad don Pablo, A . 
Torres Bollain, que prestaba sus 
servicios en Roa. 

N U E V A E S C U E L A . — P o r 
Orden del Ministerio de Educa
c ión Nacional se considera crea
da definitivamente una unidad 
escolar ,de n iños en Ja Residen
cia " Gregorip Santiago Cast i 
lla", de Burgos, dependiente del 
Consejo escolar primario "Supe
rior de Protecc ión de .Menores". 

U N I D A D E S D E C U L T I V O Y 
A P R O V E C H A M I E N T O . — U n a 

L E P I C A U N A V I B O R A . — 
E n l a tarde de ayer, r e s u l 
t ó p icado por u n a v í b o r a el 
l a b r a d o r Narc i so C u l l a s A r 
n á i z , de 25 a ñ o s , vecino de 
T o r r e l a r a . T r a s l a d a d o a nues
t r a c i u d a d i n g r e s ó en l a C a 
s a de Socorro, donde los m é 
dicos de g u a r d i a le r e a l i z a 
ron l a p r i m e r a c u r a , p a s a n d o 
a c o n t i n u a c i ó n a l H o s p i t a l 
P r o v i n c i a l . 

S E C A E D E U N A B I C I C L E 
T A . — C u a n d o m o n t a b a u n a 
bicic leta el a p r e n d i z F l o r e n 
t ino Duque de Pedro, tuvo 
l a desgrac ia de caerse de u n a 
b ic ic l e ta que c o n d u c í a , cau
s á n d o s e l a s s iguientes lesio
nes. H e r i d a c o n t u s a con fuer 
te c o n t u s i ó n y probable f r a c 
t u r a del brazo izquierdo. 

S É C A E D E U N A M O T O 
C I C L E T A . — A media t a r d e 
de ayer , en e l naseo de L a 
Q u i n t a y a l a a l t u r a de l a 
c a s c a d a que existe a l final 
de l m i s m o , s u f r i ó u n a c a í d a 
de l a motoc ic le ta que c o n 
d u c í a el. f errov iar io J o s é So
to A n d r é s , de 36 a ñ o s , casado 
y vecino cíe V i l l a f r í a . 

E l acc idente se produjo al 
querer ev i tar el atropello de 
u n m u c h a c h o . E l ferroviario 
r e s u l t ó con erosiones y he-

• 

Gafas sol 
Inmenso surtido 

Gafas sol graduadas 
«Cristales seis colores a elegir, fabricación propia 

Aparatos auditivos 
Modelos exclusivos 

Lentillas corneanas 
D e i m p o r t a c i ó n 

OPTICA I N T E R N A C I O N A L 
Guillermo Frükteck # Espolón, .30 

xidas contusas genera l i zadas 
"de p r o n ó s t i c o menos grave . 

D e s p u é s de haber sido a s i s 
t ido e n l a C a s a de Socorro, 
c a u s ó a l t a e n la R e s i d e n c i a 
S a n i t a r i a . 

Santoral 
SANTOS D E U Q Y í 

. S a n 'Apolinar, .ób . ; LiborXo, 
P r i m i t i v a , vg . ; Apotoñio , Euge
nio,, ' Teóf i lo , m f s . , . & ó m u i a , 
¡Erundiq, ¿ g . 

Misa de tercera clase y Co
lor rojo de San Apolinar,, se
gunda giración de la Comnemo-
r a c i ó n de Santa Llboria. 

S A N T O S D E M A Ñ A N A 
Ss. ' Cr i s t ina , vg : ; Vicente, 

V í é t ó r , Nicete, A q u i l i n a , ' mr s . ; 
V r s i d n i o , ob. . 

Misa de la Domiñ lca I X de 
Pentecos tés , segunda orac ión E t 
fámulos , tercera de la conme
m o r a c i ó n del Apostolado de la 
Orac ión . v 

G0S 

D e l D I A R I O D E B U R q o c 
rrespondiente al i ^ . * 
Jul io de 1934 ^ 

A Y E R se ce lebró el festívt, , Q 
r iño organizado por i , 
Taurina a benef ícU . í 
Crnr. Rnin T „ _ . Cruz Roja . L o niej0P . 
« e s t a y que l lamó i , 
clon fue el palco p r e s i ^ ^ 
ocupado por las 
s e ñ o r i t a s Purita Dora^ S 
Andújar , Soledad W v * 
Elo í sa Aguirre, qilt y* ? 
ron grandes aplausos al 
recer en el palco. A s h L ^ 
mo asesor el gran afio: **• 
Antonio Cifriám l ^ ¡ 0 n ^ 
los novilleros Fernando3'05 
Carlos D o mí n g u ez y «i ^ 1 
tierra « B r u j o » . T o d i ^ 
vieron muy bien y t 0 * * ' 
ñ a s de agradar. "* 

9K E N Castrojeriz ha dejado í 
existir e l farma;céijti¿o ? 

. cba vifla don Domlnjío a ^ " 
yo WCpzo, ; 8 ^ 

£(£ H A tomado posesión de ú 
cargó el nuevo secretan^ 1 
l a Diputación'próvihci&l 
A m a n d o Ortega Mártinév 

$g L A S temperaturas extremai 
fueron de ,22,4 y .10 grados/ 

Cult OS 
S A N G I L — Novena de la 

Virgen del Carmen. Por la ma
ñ a n a se h a r á el ejercicio de 
la novena en la misa de eche. 

Por la tarde, a las ocho, ro-
sario, ejercicio de la novena y 
expcsici(fci. 

S A N T A D O R O T E A : Septena
rio en honor de San Mosé de la 
M o n t a ñ a , desde el 20' al 26, 

Todos los días, a las ocho y 
a las nueve, misas, a cuyo fi
n a l se e íectuará el ejercicio del 
septenario. Por la tarde, a las 
ocho —y el domingo a Jas sie
te y media—, rosario, dclores 
y gozos de San José de la Mon
taña, sermón por el R . P . R a 
m ó n María Andreu, S^ J . , exr 
pos ic ión , estación, bendición, re-' 
serva e himno y adoración de la 
reliquia. • . 

M E R C E D : Novena a San I g 
nacio de Loyola. D a comienzo 
hoy. con los siguientes cultos: 
P o r la tarde, a las ocho, rosa
rio, novena y bendición, con ser
m ó n por el R . P . Francisco 
Manzanal, S. J . , los días , 29, 30 
y 31 de Julio. 

E l d í a 31, festividad de San 
Ignacio, habrá misa solemne y 
todos los d ías de la novena se 
d a r á a besar la reliquia del 
Santo. 

Desde las doce horas del d í a 
30 se gana indulgencia plena-
r i a , en las condiciones-acostum
bradas, cuantas veces so visite 
l a iglesia. 

i L w V d . OTARIO D E B U R G O S 

Representante 
viaje provincia, neces í tase pa

r a laboratorio veterinario. 
Apartado 151 — M A D R I D 

Homenaje 
de despedida 

Hoy, a las dos de la tarde, 
y en el Hotel Almirante Bo-
nfaz, los funcionarios de nues
t r a D e l e g a c i ó n de Hacienda, 
rend irán un homenaje de des
pedida, por jubi lac ión reglamen
taria, a don Bernardo A n t ó n 
Gutiérrez , jefe superior d e l 
Cuerpo Técn ico de la Admins-
trac ión de la Hacienda Públ i ca , 
quien el día de hoy y después 
de cuarenta y cuatro años de 
servicio ininterrumpido en la 
D e l e g a c i ó n , alcanza su jubila
c ión con los mayores honores. 

D I A R I O D E B U R G O S , q u e 
tanto estima a tan distinguido 
burgalés , se suma a este mere
cido homenaje y desea al señor 
A n t ó n que Dios le de salud y 
muchos afos de vida para dis
frutar de esa tranquilidad tan 
merecida, tras una proba y acri
solada labor en los cargos que 
d e s e m p e ñ ó . 

íl 
A y e r , y como úl t imo día en 

e l campamento qué la Ac'ciófc 
Catól ica, tiene instalado en Re. 
garniel "de lá Sierra, -se celébíó 
un s impát ico acto cómo hoifií, 
naje a los muchachos que este 
a ñ o • han acudido por primera 
vez al campamento diocesano 
de A c c i ó n Catól ica . 

A mediod ía l l e g ó ai cajttp». 
m e n t ó la junta directiva dft 
A . C . I . y el grupo juvenil d O 
mismo, los cuales fueron red. 
bidos por el jefe del campa
mento J . Manuel VillaftueVa, ca
pellanes del mismo don Fernán, 
do Ibañéz -y- don Angel Bonilla, 
los cuales visitaron las distintas 
dependencias c a m p amentalés, 
comida en el mismo y fuego 4* 
c a m p a m e n t o . ' F i n a l i z ó esta sii^. 
pát ica visita en e l momento de 
arr iar - -banderas. E n - riíástil|s 
preferentes figuraban las tiXLÁ 
"Vaticano, España y la de Acción 
Catól ica , cuyas enseñas arria
ron don Ambrosio Rebollo, don 
José María Vicente Izquierdo y 
don José L u i s Diez Villanueva, 
respectivameixte, mientras las 
de CuBg, ••Vénezuela,';Perú y Ar
gentina, .lo eran por las repre. 
sentaciones de Cuba y Ven^ ̂  
zuela. ¡ 

g É m u u m m u n m m m m u m m m » rjt 

Caliíicación 

K i 
pelo 
padre 
e s ^ 
Vive 
lela*1 
mero 
las cí 
un bi 
gar < 
en t( 
las ü 
les d< 

No! 
8U vi 
dar t 
en la 
bulo, 
la er 
un c ! 

- \ 
do a 
cuan' 
vend 
huet< 
con 
tenía 
alcal 
bre . 
en s 
los 1 
•a Ci 

moral de 
espectáculos 

i ?! 
• 
6 \ \ 

C O L I S E O . — "Asalto a ! 
1 mano armada" (3) y 

"Siempre hace buen tiem
po" (3). ... 

A V E N I D A . — " L a es
posa del embajador" (3) 
y "Sangre en en rancho 
(3), 

C A L A T R A V A S . - "Han 
robado una estrella" (2). 
y "Caravana de esclavos 
(2) . 

C O R D O N — "Del rosa 
i a l amarillo" (2). 

ft G R A N TEATRO.—"LOS 
• enemigos" (4) y " L a be-
i l ia L o l a " (3 R ) . 
5 A S T O R I A . " L u l ú " 
• '(& c.) y "Crimen al atar

decer" (s. c.) 
R E X . — "Regreso del 

Infierno" ^2) y "Mi niño 
y . yo" (s. c.) 

C O N S U L A D O . — "Eí, 
diablo en vacaciones -
(3) . 

G O Y A . — "Sendas de 
i barro" (3). 

8 1. niños; 2. mayor*» g 
i 14 a ñ o s ; S, mayore» 00 
S 18 a ñ o s ; i B mayorei 
• 18 años con rep*roi f * 

• gravemente pe l igro»* 

C O N S U L A D O 
D I V E R T I D I S I M O E S T R E N O 

t 
por A N A C A S A R E S Y A N T O N I O C A S A L 

D I S F R U T E V D . D E S D E S U B U T A C A D E UN M A G N l F j C 
V E R A N O E N L A S ^ P L A Y A S D E S A N S E B A S T I A P * 

Autorizado mayores 16 años 
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<v) TAMBIEN EN LA ALTIVA DEMOCRACIA 
INDIA EXISTE LA ESCLAVITUD 

f Las prisioneras en las "jaulas" de Bombay 
^ Infinidad de niños trabajan contó esclavos en las explotaciones agrícolas 

del Sur de la India 
Un taxista desaprensivo que demuestra que en K enia hay gente todavía 
peor que la del Mau-Mau 

Por Sean O'CALLAGHAN U 

i 
a Re. 

i. este 
Uneri 
esano 

i 
i l de^ 
reci« 

jmpa. 
'a, ca
imán, 
anilla, 
itintas 
italés, 
go 4e 

l Sitfí,' 
ito (Je 
istilés 

iCCIÓtl 
arria-

don 
rdo y 
meva, 
i las 
y Ar-
repre. 
Vene-

^jjíQUE su madre fue in -
A dia, Nora M . tiene la piel 
t% completamente blanca y el 

lo rojizo de un desconocido 
Sdre irlandés. A los 21 a ñ o s 

una muchacha muy hermosa. 
J L en el n ú m e r o 392 de F a l 
kland Boad, en Bombay. E l n ú -
«pro 392, como l a m a y o r í a de 

casas de F a l k l a n d R o a d es 
in burdel. E s t e es el ún ico ho-

que Nora M . h a conocido 
In toda su vida: es una de 
jas incontables esclavas sexua
les de la India. 

Nora me contó la historia de 
«i vida, o lo que pod ía recor
dar de ella, mientras esperaba 
en la «sala c o m ú n » del pros t í 
bulo, con otras 13 chicas, a que 
ja encargada hiciera entrar a 
Un cliente o clientes. 

—Verdaderamente no recuer
do a mi madre —dijo— porque 
cuando tenía yo tres a ñ o s me 
vendió a ^ una especie de a lca
huete que me trajo a esta c a s a 
con un grupo de n iñas . Todas 
teníamos la piel blanca. Aquel 
alcahuete es el primer hom
bre que recuerdo. P e r m a n e c í 
en su casa hasta que cumpl í 
los 12. años. Entonces me l l e v ó 

,a Calcuta y me v e n d i ó a l l í a 

otro individuo. Aquel hombre 
me dijo: «Yo soy tu padre. De
bes obedecerme en todo. No s é 
lo que aquel hombre p a g ó por 
mí . Pero yo s a b í a que no era 
m i padre. Dos noches d e s p u é s 
de efectuar la compra, l a m u 
j e r encargada de aquella c a s a 
introdujo un marinero en m i 
cuarto. . E s t a b a completamente 
borracho. F u e la primera vez. 
. <<Cuando tuve 15 a ñ o s el hom
bre de Calcuta me trajo a B o m 
bay y me ins ta ló en esta cesa 
de F a l k l a n d R o a . Imagino que 
es t a m b i é n el propietario de es
t a casa aunque nunca le veo. 
Pero la encargada de aqu í es 
mucho m á s amable que l a de 
Calcuta . Aquella so l í a pegar
me. L a encargada de aqu í es 
completamente distinta: me d a 
a l g ú n dinero y puedo comprar
me lápiz de labios y cosas por 
el estilo. E s el ún ico momento 
en que me dejan salir. 

C o n t e m p l é a las d e m á s mu
chachas que estaban sentadas 
a l otro lado de le h a b i t a c i ó n 
« c o m ú n » . Todas hubieran po
dido pasar por blancas, excep
to, una. 

— S u padre —dijo Nora— e r a 
chino. I^os norteamericanos que 

a g 
- y j 
a-

3) 
0" 
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Repuestos y 
accesorios para 
automóviles 
«DKW» «RENAULT» 
«SEAT» «CITROEN» 

Calle Madrid. 10 BURGOS Telf. 6643 

S A S T R E C O S T A D O S 
Para Empresa de esta ciudad, se necesita. I n ú t i l presentar-
w sin buenas referencias personales y profesionales. R e 
serva absoluta para colocados. Ofertas por escrito o perso
nalmente a P U B L I C I D A D " A V A N C E " . — Conde Jordana, 
*• 5.° — T e l é f o n o 6546. Burgos. (O. Colocac ión . Registro 

n ú m e r o 622). 

Las lavadoras B R U e s t á n . . . . 
en el terreno 
de la confianza 

•porALGQ*será/ 

vienen aquí siempre preguntan 
por ella. E s muy popular entre 
los yanquis. 

L A C A L L E D E L A D E G R A 
D A C I O N 
F u e r a de la muchacha china, 

l a s historias de las pensionis
tas del 392 de F a l k l a n d Road 
eran todas parecidas a la de 
Nora : nacidas de padres euro
peos y madres indias, vendidas 
cuando n i ñ a s porque sus ma
dres no pod ían mantenerlas, 
criadas por los patrocinadores 
del comercio del vicio hasta em
pezar a «trabajar» en un burdel 
a l a edad de 12 a ñ o s . 

¿ Y después , q u é ? ¿ Q u é le'3 
sucede a N o r a y a las mucha
chas como ella cuando pierden 
su belleza, como inevitablemen
te sucede al cabo d é muy po
cos a ñ o s ? La-respuesta e s t á en 
las calles, o mejor, en u n a par
t icular calle de Bombay, que 
es, sin disputa, l a calle m á s 
vi l que he visto durante los 
a ñ o s que he pasado, investi
gando el comercio de esclavos. 
E s peor, mucho peor, en tér
minos de pura d e g r a d a c i ó n hu
mana, que todo lo que he refe
rido acerca de mis viajes por 
l a ruta de los esclavos a tra 
v é s de Afr ica occidental y A r a 
ble. Y eso existe en l a alt iva 
democracia india, no en el feu
do de a l g ú n jeque del desierto. 

Se l lama G r a n t R o a d . Mide 
media mil la de longitud y es
t á alineada por lo que se co
noce muy exactamente con e l 
nombre de «jaulas». Se t ra ta 
de unes chozas o cobertizos 
con unas barras como de j a u 
l a en su parte delantera. D e t r á s 
de las barras hay tres o cuatro 
mujeres que gritan palabras 
engatusadoras a todos los hom-

'bres que pasan por la calle. A 
u n extremo de la calle e s t á n 
las jaulas m á s baratas fre
cuentadas por los barrenderos 
y los h i n d ú e s de las castas m á s 
bajas. A medida que se avan
z a por la calle el prec ió v a au-
•mentando hasta alcanzar, . a l 
otro extremo, une l ibra. 

H a y mujeres mayores, pero 
t a m b i é n muchachas. Muchachas 
no lo suficientemente agracia
das para tener un puesto en 
los prost íbulos . Muchachas j ó 
venes, de 12 y 13 años . Cuando 
tengan '(25 s e r á n viejas y los 
alcahuetes que son propieta
rios de las jaulas las e c h a r á n 
fuera p á r a que se mueran de 

'hambre O a barrer las calles. 
S i una mujer de G r a n t R o a d 
tiene un hijo, é s te se convierte 
a u t o m á t i c a m e n t e en propiedad 
del poseedor de la- «jaula». S i 
es n i ñ a s e r á educada para el 
mismo trabajo. Su . madre no 
recibe nada en c o m p e n s a c i ó n . 
L a s mujeres y muchachas de 
G r a n t Road deben entregar a l 
propietario de sus «jaulas» u n a 
determinada cantidad semanal. 
S i no lo hace, l a infractora es 
'azotada. S i intentan escapar 
son v í c t i m a s de u n a brusca 
muerte o un horrible d e s á n i m o . 
P o r esta r a z ó n un europeo no 
puede circular con seguridad 
por G r a n t Road . L a s mujeres 
pueden arras trar le dentro de 

u n a «jaula» lo quiera o no. 

Y o he visto esto en Bombay. 
L a ú n i c a palabra que puede ca 
lificarlo es «esc lavi tud». Y es
clavitud a su m á s ín f imo niVel. 
Incluso Nora, que espera con 
relativa comodidad en F a l 
k land R o a no, es una prostitu
ta, sino u n a esclava. 

L a lamentable pobreza de mi 
llenes de personas en la India 
es la principal responsable de 
l a existencia de G r a n t Road» 
H a y siempre demasiados n i ñ o s . 
Y una muchacha arrebatada de 
las manos de sus padres por 
50 rupias representa una for
tuna... y una boca menos que 
mantener. Pero la pobreza no 
puede just i f icar l a existencia 
de Grant Road, del mismo mo
do que la re l ig ión no puede 
justif icar l a existencia de la 
p o b l a c i ó n esclava de Arabia . 
H a y que decir en su honor, que 
el Gobierno indio se preocupa 
por este problema. Hace cinco 
a ñ o s se a,probó una ley diri 
gida a borrar del m a p a toda 
G r a n t R o a d , encarcelando a 
todos los mercaderes del vicio. 
Pero el cumplimiento de la ley 
h a sido, por emplear la expre
s ión m á s suave, débil . L o prue
ba el hecho de que G r a n t Road 
sigue existiendo. 

E S C L A V O S D E L A G L E B A 
Y la esclavitud sexual de las 

grandes ciudades no es el ú n i 
co problema. E n los sectores 
campesinos de la India los ni
ñ o s son a ú n empleados coj»o 
trabajadores esclavoa. 

Poblados miserables venden 
n i ñ o s —varones y hembras— • 
un'terrateniente que los pone 
a trabajar l a t ierra a la edad 
m á s temprana posible. L o úni
co que le interesa a l terrate
niente es obtener el nrnyor tra 
bajo posible a cambio de 1» me
nor cantidad posible de alimen
to: en consecuencia;, l a desnu
t r i c i ó n de estos n i ñ o s es lamen
table. 

H e visto n i ñ o s con los vien
tres inflados, brazos y piernas 
como pal i l lo í , intentando levan
t a r pesadas cargas que h a r í a n 
vac i lar a u n hon^bre adulto 
E s t a forma de esclavitud a l 
canza su m á x i m a intensidad en 
los Estados del Sur de l a I n 
dia, particularmente en e l de 
Madras. 

L o s é p o r q u é m i hermana es 
l a madre superiorá- de u n a serie 
de, conventos dedicados entera
mente a rescatar estos n i ñ o s 
esclavos. Es tos ofrecen un l a 
mentable aspecto cuando llegan 
por primera vez e l convento. 
L a s hermanas los á l i m e n t á n y 
los visten, les e n s e ñ a n un ofi
cio para que a l f in puedan ga
narse la v i d a . '. 

El Gobierno indio ayuda a! los 
conventos con un - subsidio d * 
cinco peniques por semana por 
cada n iño rescatado. ¡ P e r o son 
tantos los que hay que redimir 
y es tan p e q u e ñ a la cantidad 
que se entrega...! 

L o que se necesita verdade
ramente es u n a o r g a n i z a c i ó n 
internacional nueva para l a re
d e n c i ó n de todas las formas de 
esclavitud, respaldada por los 
fondos y la fuerza de la» N a 
ciones Unidas. Entonces y s ó l o 
entonces, comenzaremos a ver 
el f in de calles como G r a n t 
R o a d y las explotaciones a g r í 
colas mantenidas con el traba
jo de los n i ñ o s esclavos en l a 
India . . , a s í ; como las subastas 
de esclavos en A r a b i a y los 
mercaderes de todo i el Oriente 
Medio que hacen fortunas en 
el proceso de comprar y ven
der seres humanos. 

No debe creerse que é s t e sea 
un problema que interesa s ó l o 
a los pueblos atrasados. E s u n 
problema que e s t á en el u m 
bral de todos los que son c iu
dadanos de la Mahcbrt iúnidad 
-Británica. 

Y o vivo en esta Mancomuni
dad, en K e n i a , y el problema 
e s t á a mis puertas. V e r á n us
tedes lo que quiero decir. 

Y o conozco a un taxista de 
Nairobi que vino a esta ciudaid 
hace a ñ o s ^ desde su tribu rer 
mota. E r a soltero: cuando l l e g ó 
a l a ciudad, pero tan pronto 
como hubo ahorrado a l g ú n d i 
nero se e n c a m i n ó a su tribu y 
c o m p r ó u n a esposa a cambio 
del tradicional « lobolo» , o 
«precio de esposa» . 

L l e v ó a su esposa a la ciudad, 
l a ins ta ló en una choza... y se 
dedicó e alqui larla a aquellos 
•de sus amigos que no p o d í a n 
permitirse u n a esposa. Pronto 
g a n ó el dinero suficiente para 
volver a su tr ibu y pagar la1 
dote de otra esposa. L l e v ó su se
gunda esposa a Nairobi y la 
alquiló t a m b i é n de la misma 
manera. 

A h o r a tiene nueve o diez es
posas... en el distrito nefando 
de East l igh; 

— - Y a no necesito c ó n d u c i r el 
taxi —me dice—. Pero resulta 
útil para llevar clientes a E a s -
tleigh. 

, Conozco varios taxistas que 
ganan sus a u t é n t i c a s rentas de 
esta manera. 

Y conozco a; un n ú m e r o Sor
prendente de europeos —desde 
personas prominentes hasta sol
dados rasos— que ' ayudan a 
engrosar los ingresos de los 
taxistas. 

E s t a es la razón por. la que 
hay centenares de n iños de piel 
c lara haciendo el salvaje entre 
los n iños africanos de K e n í a -

P a r a las n i ñ a s no' hay otro 
futuro que el de los prost íbulos 
de East le igh, e no ser que los 
burdeles sean cerrados antes de 
que ellas lleguen a la pubertad. 

Hace falta mucha d e c i s i ó n 
públ ica para cerrar los prost í 
bulos de Eastleigh, a s í como 
para arrasar las «jaulas» da 
Grant Road, en Bombay. 

¿ C r e e m o s a ú n que el proble
m a v a a resolverse porque en 
Arabia Saudita se h a y a decre
tado l a l iberac ión de los escla
vos? 

F I N D E L S E R I A L 
(Copyright by O D -

H A M S P R E S S . Dere
chos en exclusiva p a r a 
K s p a ñ a reservados por 
Agencia «Fie l» . Proh i 
bida la reuroaucciói»)* 
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} M T A N I M P O N T A N T » 

Todos los jueves a las 8.30 de la tarde, en Radio Castilla, «EL ENIGMA FLEX», un 
amable desafío a su ingenio. Le interesa escucharlo. Hay algo importante para usted 

Vuelve a florecer en Londres el arfe del tatuaje 
Privan los temas espaciales, «twist» 

y guitarras, grabados sobre la piel 
Existe un procedimiento para borrarlos en quince días 

(Servicio especial de cróni
cas extranjeras de l a Agencia 
« L o g o s » ) . — E n algunas islas de 
Oceania los r e c i é n casados no 
intercambian anillos de" boda, 
sino que se hacen tatuar una 
seña l en el rostro de forma que 
saben, s in posibilidad de error, 
quien e s t á casado y q u i é n no. 

Se puede decir que el arte 
del tatuaLje es viejo como el 
Mundo. Dicen que fue inven
tado por los- polinesios, los cua
les lo empipaban como distin
tivo y medio de ident i f i cac ión . 
E l s istema primitivo, a base de 
pinchazos de aguja, es suma
mente doloroso y puede dar lu
gar, a d e m á s , a infecciones gra
ves. Hombres de todos los tiem
pos y de todas las latitudes, 
soldados y marineros, aventure
ros y traficantes, han hecho 
del tatuaje un motivo de exhi
b i c i ó n y de orgullo. E n torno 
a esas pieles dibujadas h a n sur
gido la l iteratura y un i folklo
r e que t o d a v í a perduran. Y 
¡pos ib lemente s e g u i r á n perdu
rando, y a que el tatuaje h a 
vuelto a florecer, durante los 
ú l t i m o s a ñ o s y e s t á vez en u n a 
ciudad y en ü n pais u l trác iv l l i -
zados. 

E l «rey del ta tuaje» de nues
tros d í a s vive en Londres , en 
l a calle de W a t é r l o o donde 
t a m b i é n tiene su taller.. Se ll̂ 1-
m a Lesl ie Burchet y l leva en 
este oficio,. que tiene mucho 
de arte, m á s de sesenta a ñ o s . 
Burchet . y Burchet —un hijo de 
Les l i e trabaja con é l— se h a 
convertido en una f i r m a de 
prestigio casi mundial. 
L O S J O V E N E S D E H O Y . T A N 

A F I C I O N A D O S C O M O L O S 
D E A Y E R . ' 
Son innumerables las perso

nas de todas las clases socia
les que se han hecho impri 
m i r pecho, espalda, brazos y 
piernas con distintos dibujos y 
signos m á s o menos conven
cionales. Se cuenta entre ellos 
el rey Cris t ian de Dinamarca , 
el cual, en cierta ocas ión , se 
Mizo tatuar por el señor B u r 
chet. 

S e g ú n una especie de encues
t a realizada en G r a n B r e t a ñ a , 
la juventud actual a m a los tar 
tuajes lo mismo que sus padres 
y abuelos, pero sus gustos son 
diferentes.. L o s tatuajes m á s 
generalizados en la nueva ge
n e r a c i ó n son los que represen
tan a sruitarriatas. a una cara» 

5a bailando el «twlst» o a un 
cosmonauta camino de la lu
n a . E n definitiva, es el signo 
de los tiempos el que prevale
ce. Desde luego, existen los 
conservadores, es decir los que 
siguen aferrados a la serpiente 
enrollada o al ancla. L levar 
grabada la efigie de l a re ina 
Isabel e s t á considerado en cier
tos sectores como un signo 'de 
elegancia. 

L a s damas suelen elegir las 
mariposas y los dragones. Mu
chas consiguen que novios y 
maridos lleven grabados su^ 

nombres, de forma que, de te
ner a lgún nuevo amor, a l me
nos sepan las «otras» que esj-
t á n comprometidos. 
U N N U M E R O G R A B A D O E N 

L A C A D E R A 
E l mayor é x i t o profesional 

del s e ñ o r Burchet es qué dispo
ne de un procedimiento capaz 
de hacer desaparecer, un tatua
je en el momento en que se de
see. (Hasta ahora esto era muy 
difícil , por no decir imposible). 
Cómo lo realiza es un secreto 
que no revela a nadie. L o cier
to es que el tatuaje en cues» 

Distribuidora de M U E R O 
Teniendo que realizar trabajos de e x p l o t a c i ó n en 

nuestras instalaciones e l é c t r i c a s , efectuaremos, previo 
conecimiento y autor izac ión de la D e l e g a c i ó n de Indus
tria, un corte en el suministro de energ ía e léc tr ica el 
dia 24 del actual, desde las 10 horas de la m a ñ a n a has
ta las 6 horas de la tarde, aproximadamente, al Centro 
de t rans formac ión 

G A M O N A L n i 

£ 1 corte anunciado afectará a todos los abonados en 
cuyo recibo figure como sector el n ú m e r o 515. 

E n caso de realizarse los trabajos antes de l a hora 
indicada, se res tablecerá el servicio' s in previo aviso. 

CHLlDflDvPERFEWMI 
Son tas característ ica* qnc 

distinguen nuestros trabajos U 
pográücos . L a moderna maqui
naria rec ién Instalada le garan
tizan so e l e c c i ó n 

GMoríaf 
Smprcnla 

Diario do Burgos'* '" !>• i imriiíiiiiiiiin 

t i ó n desaparece en quince d í a s 
de tratamiento. Burchet , padre 
e hijo, son capaces de grabar 
cualquier cosa y luego borrar
l a por completo. L a aguja e léc
t r i ca apenas provoca molestias: 
los colores dan siempre la sen
s a c i ó n de f r é s e o s y permanecen 
inalterables mientras no se les 
haga desaparecer. S i tuac ión 
que se presenta muchas veces 
y a que el amor es tornadizo y, 
en el arte del tatuaje los n ó m * 
bres de enamorados y enamora-! 
das son los que m á s abundan. 

E l -simple hecho de tatuarse 
implica y a u n a rareza, pero es 
que t a m b i é n hay rarezas de 
rarezas. Tenemos el caso de 
u n a m u c l í a c h a que se hizo ta 
tuar una bella mariposa "en 
una pierna; el de un propieta
rio de caballos de carreras qua 
se hizo grabar u n caballo gana-i 
dor del Derby, pero de forma" 
que a l mover los m ú s c u l o s del 
brazo pareciera que galopaba. 
Otro; cliente de la f irma B u r 
chet, sin duda corto de memo
ria , se hizo grabar en la cade
r a :el n ú m e r o de la combinar 
c ión de su c a j a de caudales. 

A s í pues, el tatuaje h a v u e l 
to a florecer. L a posibilidad da 
que desaparezca sin dejar hue
l l a hace aumentar el n ú m e r o de 
adeptos, quienes piensan, s i n 
duda, que ligarse de por vida 
a un recuerdo o a un hombre, 
es demasiado. E n cambio, si la 
cosa es transitoria, ¡bueno v a ! 
y... vengan tatuajes. 

No realice el adelanta^ 
miento s in plena seguri
dad. 

Delegación de 
Inválidos Civiles 

Necesitando esta Delegación 
vendedores de Lotería Nacio
nal í racc lonada, se hace públi
c a que a la persona o perso
nas, que las pueda interesar, se 
puede pasar por la Delegación, 
sita en la calle I , a Puebla. 21 
primera que se les informará, 
en relación a este asuntos, 
beneficios quo reporta. 

Mas «El Valeimo' 
necesita Mozo ¿"e A l m a c é n . 

Jornada de 6 m a ñ a n a a 3 tarde. 
Registro Oficina de Colocación 

nutaero 616 
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Tres franceses se matan por 
accidente de tráfico en Pardilla 

En San Felices un coche se estrella 
contra un árbol: cinco heridos graves 

Ona furgoneta atrepella a varios peatones 
A r a n d a de Duero . P o r t e l é f o 

no, de nuestro corresponsal) . — 
A las tres de l a tarde de hoy
en e l k i l ó m e t r o 142,950 de la ca
r re t e ra general M a d i i d - I r ú n , en 
t é r m i n o m u n i c i p a l de P a r d i l l a 
v o l c ó en una curva e l a u t o m ó v i l 
f r a n c é s D . S. IQ^S t -PW, que , 
l l e g ó a dar tres vuelcas de cam
pana, cayendo a u n desnivel . 

Resu l t a ron muer tos en e l ac
t o e l f o t ó g r a f o Lou i s V i o t t e "Ue-
siors, de 75 a ñ o s , casado, nacido 
en M a t t o n le Clemenoy (Las 
Ardenas) y residente en Car ig -
nan , y su esposa M a r c e l l e t - M e -
l an i c V i o t t e , de 71 a ñ o s , na tu 
r a l de Paris y con e l m i s m o do
m i c i l i o . 

L a v io lenc ia de l accidente fue 
e x t r a o r d i n a r i a y sa l ió despedido 
de l v e h í c u l o a cier ta dis tancia 
e l conductor M i c h e l M . P i e r r e 
La ido re , de 44 a ñ o s , hombre de 
negocios n a t u r a l d é W a p i o n . 

E l a u t o m ó v i l q u e d ó comple ta 
mente destrozado. 
, U n g rupo de personas que se 
encontraban en las p r o x i m i d a 
des d e l l uga r de l suceso y e l 
equipo de a u x i l i o de l a A g r u p a 
c i ó n de T r á f i c o de la Guard ia 
c i v i l acudieron con toda u r g e n 
cia en auxiMo de las v í c t i m a s . 

Los c a d á v e r e s de l m a t r i m o n i o 
í u e r o n trasladados al d e p ó s i t o 
j u d i c i a l de Pa rd i l l a . A l conduc
to r , a ú n con v i d a se l e t rasla
d ó a l Hosp i t a l de los Santos R é -
yes de Aranda , en una a m b u 
lanc ia de l a Cruz Roja de B u r 
gos que' p a s ó pe r e l l u g a r d'ol 
accidente. S in embargo los au
x i l i o s de l a Ciencia m é d i c a r e 
su l t a ron infructuosos, y d e j ó de 
ex i s t i r , siendo trasladada l á te r 
cera v í c t i m a a l d e p ó s i t o j u d i c i a l 
de A r a n d a . 

Hizo di l igencias e l Juzgado de 
I n s t r u c c i ó n del Par t ido , colaba, 
r ando en ellas l a A g r u p a c i ó n de 
T r á f i c o de l a Guard ia c i v i l . 

~La fu rgone ta m a t r í c u l a B U -
6888 que c o n d u c í a d o ñ a A n g e 
les R i v e r a Quin tana , de 47 
a ñ o s , casada, vec ina d é O r ó n , a l 
e n t r a r en M i r a n d a de E b r o y 
t o m a r " u n a c u r v a . de- descenso 
p a r a adentrarse en l a p o b l a c i ó n , 
se q u e d ó s i n freno de pie, po r 
cuyo m o t i v o l a conduc to ra h i 
zo uso de las s e ñ a l e s a c ú s t i c a s 
y luces reg lamentar las —era 
de noche— p a r a anunc i a r su 
presencia y el pe l ig ro que su
ponía , p a r a e l p ú b l i c o que en 
aquellos momentos ocupaba l a 
calzada po r hal larse celebrando 
•una verbena en l a plaza de Es
p a ñ a . . 

; , N o obstante las medidas d s 
p r e c a u c i ó n de l a conductora de 
l a fu rgone ta é s t a a t ropel lo a 
Robus t i ano M a r t í n e z B i l l o n a , 
de 39 a ñ o s , casado, que r e s u l t ó 
con f r a c t u r a de u n brazo y r o 
d i l l a derechos; C a r m e n M o n t e -
j ó R u i z , de 32 a ñ o s , casada 
que sufre probable f r a c t u r a de l 
p ie i zquie rdo ; Angeles Sanz 
R u i z , de 38 e ñ ó s , casada, ero
siones en p i e rna izquierda, de 
c a r á c t e r " leve, l o m i s m o que 

Teodoro G ó m e z P in to , de 35 
a ñ o s , casado; Dolores Pinedo 
A g ü e r a , de 41 a ñ o s , casada, y 
J u l i o Sanz Zara te , de 35 a ñ o s , 
t a m b i é n casado. 

L a furgone ta es propiedad de 
Gregor io Ba r r iocana l Escudero. 

— E n San Felices del R u d r ó n , 
el t u r i s m o m a t r i c u l a GB-425-
M P L , que c o n d u c í a su propie
t a r i o A n t o n i o B a r r i u s o H e r -
n á i z , de 37 a ñ o s , casado, de pro
f e s i ó n peluquero, n a t u r a l de 
H u e r t a de Abajo y con resi
denc ia en Londres, se e s t r e l l ó 
c o n t r a un á r b o l , resul tando el 
c h ó f e r gravemente her ido, có 
m o . as imismo, sus a c o m p a ñ a n 
tes Rodo l fo B a r r i u s o Rueda, 
E n c a r n a c i ó n M a t é P a r r a , V i s i 
t a c i ó n M a t é P a r r a y E l i s a B a 
r r i u s o H e r n á i z , los cuales fue
r o n asist idos.de p r i m e r a i n t en 
c i ó n por el m é d i c o , de T u b i l l a 
del A g u a y trasladados a la Re
sidencia San i t a r i a «G e ne ra l 
Y a g ü é » , c l í n i c a de, Ba r r an t e s y 
H o s p i t a l m i l i t a r de Burgos . 

E l v e h í c u l o presenta desper
fectos de g r a n c o n s i d e r a c i ó n . 

AÉ la m i n de U m a Fáia ea Agosla 
Llega a Burgos monseñor Lecuona, procedente de Africa 

El 

sa ai 
E n 'e l k i l ó m e t r o 281 de l a ca

r r e t e r a M a d r i d - L e ó n , s u f r i ó u n 
accidente d é t r á f i c o e l tu r i smo 
BU-17757, conducido po r nues
t r o estimado amigo él doctor 
don Ernesto CusrA Mi ra l l e s , ca
p i t á n m é d i c o jefe de l Servic io 
de O t o r r i n o l a r i n g o l o g í a de l Hos
p i t a l m i l i t a r d é esta plaza y a 
qu ien a c o m p a ñ a b a n su esposa 
d o ñ a P i l a r B e r j ó n e h i j a P i l a r . 

E n e l accidente resu l ta ron he 
r idos dé gravedad l a esposa, 
p r o n ó s t i c o reservado, e l doc
to r Cussi y leve l a h i ja , siendo 
trasladados .a L e ó n , donde se 
h a l l a n hospite Tizados. 

Lamentamos e l á c c i d e n t e su
f r i d o po r los s e ñ o r e s 'de Cuss í , 
d e s e á n d o l e s u n p ron to y t o t a l 
r e s t a b l e c i m i é n t o . 

E n la madrugada de hoy ha 
llegado a nuestra c iudad el 
Exorno, y Rvdmo. Sr. Obispo de 
Vagada, m o n s e ñ o r J o s é Lecuo-
na, superior general del Ser 
m i n a r l o Nac iona l de Misiones 
Extranjeras . E n Barajas fue re 
cibido po r el consejero general 
M . R P. F lorenc io Valdav lda 
L o b o en u n i ó n del P. Eduardo 
G a r c í a , director de la Procura 
del I E M E en M a d r i d . .s 

M o n s e ñ o r Lecuona que sa l ló 
de Burgos el pasado 28 de M a y o 
y s i gu ió po r a v i ó n v í a R o m a 
hasta Rodhesla del Sur. ha v i 
si tado duran te mes y medio a 
todos los misioneros del I E M E 
en l á d ióces i s dé W a n k i e , en 
Rhodcsla del S u r y a los de 
l a m i s i ó n de Teto en M o z a m b i 
que, Af r i ca or ienta l portuguesa. 
L lega con la sa t i s f acc ión de h a 
ber conv iv ido con todos los m i 
sioneros en su misma residen
cia, viendo de cerca el h e r o í s 
m o y sacr i f ic io ' d é su aposto
lado en aquellos cl imas t an dur 
ros y diferentes de los nuestros 
a distancias a veces de m á s de 

' m i l k i l ó m e t r o s de la residencia 
episcopal. C o n l a p r ó x i m a v i s i 
t a que haga a l J a p ó n p o d r á 

.decir que h a dado la vue l ta a l 
• M u n d o . 
H A S T A E L D I A 31 D E J U L I O 

P L A Z O D E I N S C R I P C I O N 
E N L Á P E R E G R I N A C I O N 
A F A T I M A 
Realmente es consolador e l 

entusiasmo que ha despertado 
en todas partes la p e r e g r i n a c i ó n 
a F á t l m a el 12 de' Agosto; y 
t o d a v í a m á s consolador y e d i f i 
cante el e s p í r i t u Con que se 
aprestan a inscribirse y enro
larse en la p e r e g r l h a c i ó a 
C O M O -UNA J O V E N CIEGA' 

V I O F A T I M A 
Recientemente se ha p u b l i 

cado el r e l a to emocionante de 
como la joven belga ciega, se
ñ o r i t a Leon t ina v io F á t l m a . 

U n ciego —advierte el la— no 
ve las cosas como las veis vos
otros. Y o tenia confianza I l i 
m i t a d a en l a vis i ta a Nues t ra 
S e ñ o r a de F á t l m a ; a q u í en
cuent ro manif ies tamente el a u 
x i l i o y p r o t e c c i ó n de m i buena 
Madre , el l en i t i vo para mis des-

" gracias f ís icas, el consuelo pa ra 
m i s penas... C ie r t amentexes ta 
p e r e g r i n a c i ó n es pa ra m í la 
m á s bella d é toda m i vida. Doy 
inf in i t as gracias a Dios y a , mis 

suprimiendo 
tomanda 

I AMINA 

LA TABLETA QUE DA BIENESTAR Y ^ O N I F I C * IOS HERVIOS. 

m 

P r ó x i m a a p e r t u r a 
C Á L Z Á D O S 

M I R A N D A 
Sucesores de JOSE RUIZ. S. C. 

Calle Miranda, 17 B U R G O S 

queridos padres por esta gracia 
Insigne. 

Como hace toda la gente que 
viene a F á l i m a . yo he r eco r r i 
do las humildes casitas üe los 
videntes, los santos lugares don 
de les a p a r e c i ó la V i r g e n b l an 
ca. He escuchado las explica
ciones dadas por los celosos 
sacerdotes sobre el paisaje y 
terreno testigo de las apar ic io
nes. 

Luego, mien t ras m i s compa
ñ e r o s fueron dé e x c u r s i ó n a l 
mar y o p e r m a n e c í en F á t l m a 
con algunas c o m p a ñ e r a s a m i 
gas. Reinaba , el si lencio alecr 
c l o ñ a d o r ; -había ca ima absolu
ta. Recorr imos de punta a p u n 
ta la extensa explanada. S u 
bamos a l a Bas í l i ca y rezamos 
j u n t o a l s e p ü l c r o de los dos 
videntes. J a í i n t a y Francisco. 
E n la capi l la de las apariciones 
hlclfnos l o mismo, permanecien
do al l í largas horas en p r o f u n 
do reconocimiento y fervorosa 
o r a c i ó n . ¡Qué bien m e encon
t raba a l l í ! S a b í a que la San
t í s i m a V i r g e n estaba m u y cer
ca de m i . . . ¡ Q u é entusiasmo 
me daban sus miradas í n t i m a s ! 

— ¿ Y q u é os d i ré a l o i r los 
cán t i cos ' de la m u l t i t u d durante ' 
1^ ceremonia solemne de l« 
p r o c e s i ó n d é velas y ' en las m i r 
sas celebradas dentro de la B a 
s í l i ca y en l a , capi l la de las 

i apariciones? 
M i g r a t i t u d sub ió de p u n t o 

cuando u n sacerdote a c e r c á n 
dose a m i . me a c o m p a ñ ó hasta 
el lugar de ios enfermos pa ra 
rec ib i r la b e n d i c i ó n de S. D . M . 

j S e ñ o r : Y o hago o b l a c i ó n de 
m i vista con todas sus conse
cuencias para que m á s y m á s 
s e á i s conocido y amado. Re
nuevo m i ofrecimiento y consa
g r a c i ó n de todo m i ser a M a 
r í a S a n t í s i m a . . . 

R e g r e s é feliz, s in - novedad. 
H a l l é felices a m i s queridos pa
dres, as í como a los d e m á s ve
cinos. Repetidas veces ha ex
pl icado l o que sen t í , l o mucho 
que a p r e n d í en la p e r e g r i n a c i ó n 
a l San tuar io de Nuest ra S e ñ o r a 
de F á t l m a . . . 

Creo q ü e nunca o l v i d a r é l o 
que he aprendido en aquellos 
santos lugares y una bon i t a 
Imagfen que c o m p r é me recuer
da el canto de " A v e de F á t l m a " , 
de vez en cuando, h a c i é n d o m e 
r e v i v i r las horas de m i vis i ta . 

Pues s i esta s e ñ o r i t a ciega 
de Bé lg ica gozó y d i s f ru tó t a n 
t o en su p e r e g r i n a c i ó n al S a n 
t u a r i o de F á t l m a , ¿ q u é a l e g r í a s 
n o r e s e r v a r á la S a n t í s i m a V i r 
gen a los burgaleses que v a y a n 
el p r ó x i m o Agoisto a F á t l m a , 
s i v a n con e l m i s m o e s p í r i t u 
de r e n d i r a la S a n t í s i m a V i r 
gen e l ferviente homenaje de 
f i l i a l a m o r y confianza inque
brantable? 

Burgos en Agosto por Nues
t r a S e ñ o r a de F á t l m a 

Homenaje de la Organización 
juvenil al Sacerdocio 

En el Seminario M 
i''v . . . • , . 

se centro la ofrenda 
ayor 

ayer 
Metropolitano 
tarde 

Hoy, jueves, recibirán idéntica muestra de gratitud y admiración 
la Vieja Guardia, la Hermandad de la División Azul y la 
Agrupación de antiguos miembros del Frente de Juventudes 

A y e r tarde, a las ocho y en 
el Seminar io M a y o r Me t ropo 
l i tano , se l levó a cabo, por la 
O r g a n i z a c i ó n Juven i l E s p a ñ o l a , 
el acto de homenaje a l sacerr 
dote, dentro de las ofrendas que 

/ d u r a n t e esta semana conmemo
r a t i v a de los X X V a ñ o s de paz, 
v i e ñ e celebrando la D e l e g a c i ó n 
de Juventudes. ' 

B a j o " l a presidencia de l v i ca 
r i o general de l Arzobispado, 
m o n s e ñ o r don Buenaventura 
Diez y Diez y con g r a n n ú m e r o 
de sacerdotes en el s a l ó n de ac
tos del referido Seminar io , ac
t u ó p r i m e r o l a ronda l l a de la 
O. J . E . de Burgos y acto se
guido u n flecha de l a O r g a n i 
z a c i ó n l eyó una emot iva ofren
da a l sacerdote, significando su 
impor t an te p a r t i c i p a c i ó n en el 
logro de este p e r í o d o de paz y, 
sobre todo, del e n g r a n d e c i m l e ñ ^ 
to de E s p a ñ a po r los derroteros 
espirituales que h a n sido slemr 
pre no r t e , y g u í a de nuestra 
Pa t r ia . 

Terminadas sus palabras en
t r e g ó a l v i ca r io una a r t í s t i c a 
placa, donde se r e c o g e r é ! acto 
celebrado y l a g r a t i t u d de la 

- j u v e n t u d e s p a ñ o l a hacia quie
nes colaboraron t an decidida
mente en l a r e c u p e r a c i ó n espa
ñ o l a . 

Bo í l Buenaventura Diez! y 
Diez, que sentaba a su derecha 
a i delegado p rov inc i a l de J u 
ventudes, Sr. Vad i l lo . agrade
c ió mucho este homenaje y des
t a c ó la Impor tanc ia y trascen
dencia de la Paz e s p a ñ o l a conr 
seguida po r el esfuerzo c o m ú n 
bajo la d i r e c c i ó n de nuestro 
Caud i l l o Franco. 

Fue m u y aplaudido. 
L a ronda l l a ofreció nuevas 

obras musicales y a s í t e r m i n ó 
é s t e sencillo acto que fue se
guido con gran I n t e r é s por to
dos Jos sacerdotes a l l í con
gregados. 
H O Y , N U E V O H O M E N A J E 

Para hoy jueyes e s t á p rogra 
mado, en la .Casa del C o r d ó n , 
y a las siete y media de la 
tarde, el acto de homenaje de 
la O r g a n i z a c i ó n J u v e n i l Espa

ñ o l a a la Vie ja Guard ia , a l a 
Hermandad de la D i v i s i ó n A z u l 
y a l a A g r u p a c i ó n de Ant iguos 
Miembros del F . de J . 

ía mejor solución para caalquier problema de transpórtentela 

S-3S O Chasis camión con Cabina, 3 Va t o n e , ^ 

33-35 O Camión con ca|a rígida, S'/s-fonar.cz—» 

Br35 C Furgón Industrial, 3 Vk t o n s * « . 
Servo-freno instalado en modelo B-35 C 

201.400 
210.400 
229.000 

5 . 4 0 0 

Peseta, 

Peseta 

B-35 
B-35 

B-45 
B-4S 
B-45 

Chasis camión c o n C a b i n a 3 ' / « - á i o n s . 

Camión con caja rígida 3 % « 4 t o n f f . . 

Servo-freno instalado en modelo y*-aKr . , , ,. 

211.000S,.MM 
220.000 

Chasis camión con Cabina 4 Va - 8 tons., servo-
freno 4r">1"<Hr» 
Camión con caja rígida, 4 V» • 8 tons.» servo -fre
no — 
Chasis camión con Cabina, 4 Va - 5 tons., con sér* 
vo-freno y REDUCTORA con mando eléctrico 
Camión con caja rígida, 4 Va-8 tons., servó-
freno y REDUCTORA con mando eléctrico ., „, 

to ioa eerutpaaoí ton rueda» teMeraa gemelas y rueda de recambio calzada* 

peset&i 
6*900 » 

231 .000^ 
240.00CW, 
249.400 p*.et** 

258*400 peseta 
IVeelo» en f ibriea Baw.loaa » partir del 15 Julio ds 1094, 

POTENTES - RAPIDOS * ECONOMICOS - SEGUROS 
T a r a , jtx&a omxgm 33-35 C . 

38.39 — 
33-45 — 

6.200 K g a . 
6.6OO > 
•7.700 • 

F a b r i c a d o s p o r M O T O R I B E R I C A , S . A . y r e s p a l d a d o s 
p o r e l S E R V I C I O E B R O e n t o d a E s p a ñ a 

Fallo del II Concurso provincial de Embellecimiento 
de los pueblos burgaleses, convocado por la Jefatura 
provincial del Movimiento y Gobierno Civi! 

T O R O S 
Valencia . — Seis toros de don 

'Antonio P é r e z de San Fernando 
y uno, para rejones, de don 
J u l i o Apar ic io , bravos y bien 
presentados. 

A l v a r o Domecq en el de re
jones se l u c i ó como caballista 
y en re jonci l los y banderil las. 
Dos rejones de muerte. Pie a 
t ier ra t e r m i n ó de casi entera 
.Ovación. 

. M l g u e l í n a b r e v i ó con la m u 
le ta y t e r m i n ó de pinchazo y 
casi entera. Palmas. E n su se
gundo colocó dos pares defec
tuosos. Faena voluntar iosa . Dos 
casi enteras. Protestas. 

Paco Camino con la muleta 
t o r eó solpre la derecha para p i n 
chazo y entera. Silencio. En el 
segundo iguala y m a t a de p i n 
chazo, rnedia y descabello. D i 
v i s ión de opiniones. 

Z i i r i t o faena de mule t a con 
varias tandas de naturales y de 
pecho. Dos pinchazos, media y 
tres descabellos. O v a c i ó n . En el 
ú l t i m o faena con redondos, na
turales y de pecho. Pinchazo, 
estocada saliendo prendido y 
descabello. Ovac ión , una oreja 
y vuelta. Es pascado a h o m 
bros. 

« P e a t ó n : L a cortes ía 
se demuestra andando 
respeta los derechos de 
los d^más». 

Anoche, a. las ocho, se reunie
r o n en la C á s a del C o r d ó n , les 
miembros * de la C o m i s i ó n Ple-
n a r i a del I I Concurso p rov inc ia l 
de Embel lec imiento y Me jo ra de 
los pueblos burgaleses, bajo l a 
presidencia de don Eladio Per
lado Cadavieco, jefe p r o v i n c i a l 
del M o v i m i e n t o y gobernador c i 
v i l , pa ra e m i t i r el fa l lo del Cer
t amen convocado po r l a Jefa
t u r a p r o v i n c i a l , > con fecha p r i 
mero de A b r i l ú l t i m o . 

E l secretario de Ja C o m i s i ó n 
d i ó lec tura a l a m p l i o in fo rme i 
de l J u r a d o Calif icador despla
zado a v i s i t a r todas las local i 
dades cencursantes, in forme que 
e levó a la c o n s i d e r a c i ó n ' de l 
Pleno. A l mismo t iempo se u n i ó 
l a a p o r t a c i ó n t é c n i c a de los or
ganismos y entidades que h a n 
discr iminado determinados pre
mios y el, emi t ido por los d i p u 
tados provinciales, en cuanto se 
refiere a las localidades de sus 
respectivos p a r t i ó o s judicifiles, 
que han optado a los premios de 
la D i p u t a c i ó n p rov inc i a l . 

L é í d o e l informe, que expone 
en detallado estudio, todas las 
circunstancias concurrentes en 
cada ú n a de las localidades v i 
sitadas, tan to por las obras l le
vadas a cabo, como por- los me
dios que han tenido los vecinda-
r i ó s pa ra su r e a l i z a c i ó n , va lo 
rando los m é r i t o s correspon
dientes ea cada caso, el presi
dente y varios voca l e s - in t e rv i 
n i e r e n repetidas veces pidiendo 
aclaraciones a l Jurado sobre e l 
in fo rme emit ido para l legar a l 
fa l lo del Concurso dentro de 
la m á s estricta equidad- y jus
t ic ia . 5, 

Antes de e m i t i r el fallo sobre 
a d j u d i c a c i ó n de los premios del 
Concurso y teniendo en cuenta 
que el Ju rado calif icador ha 
realizado todas las.visitas en me
nos t i empo que el que se supo
n í a , se a c o r d ó modif icar la base 
d é c i m a de l a convocator ia y 
publ ica r el fallo hoy, d ia 23, en 
vez de hacerlo el 25 de Ju l io , 
fest ividad de Santiago Após to l , 
como en la expresada base se 
indicaba. 

T ras larga y detenida deliber' 
r a c i ó n , se a c o r d ó po r u n a n i m i 
d a d : 

P r imero .— Conceder eí pre
mio "Jefe p rov inc i a l del Movi - . . 
m ien to y gobernador c i v i l " , do
tado con 200.000 pesetas y D i 
p loma de Honor, al Ayuntamien_ 
to de la v i l l a de Roa. 

Segundo.— Conceder los once 
premios "Ex'cma. D i p u t a c i ó n 
p r o v i n c i a l " , dolados con 15.000 
pesetas cada uno, a las local i 
dades siguientes: 

Premio par t ido ¿ c Aranda de 
Duero , a P e ñ a r a n d a de Duero. 

Premio par t ido de Beiorado, a 
P rado luengc 

Premio par t ido de Brlviesca , 
a Ci l laper la ta . 

P remio par t ido de Burgos, a 
Pineda de la Sierra. 

Premio par t ido de Castrojeriz, 
a Melgar de Fernamenta l . 

P remio par t ido de L e i m a , a 
.Covarrubias. 

P re imo c a i ' M o ae Mi randa de 

Ebro, a La 'Pueb la de A r g a n z ó n ' 
Premio pa r t i do de Roa, no se 

concede por haber recaldo en 
este pa r t ido j u d i c i a l el p r i m e r 
p remio del Concurso. ¡ 

Premio par t ido de Salas de 
los Infantes , a Huer ta de Rey. 

Premio pa r t i do de S e d a ñ o , a 
S e d a ñ o , 

P remio par t ido de Vil ladiego, 
a Sotresgudo. • 

' Premio par t ido de V i l l a r c a -
yo, a Berberana de Losa, 

Teniendo en cuenta los m é r i 
tos relevantes que concurren en 
otras localidades que no h a n 
pedido ser dist inguidas con los 
premios de par t ido jud i c i a l , se 
conceden accés i t s " D i p u t a c i ó n 
p r o v i n c i a l " , a las siguientes lo
calidades: ; . 

A y u n t a m i e n t o de Pino de B u -
reba, u n o de 6,250 pesetas-

J u n t a A d m i n i s t r a t i v a de A r -
tieta de Mena , o t r o de 6.250 pe
setas. 

A y u n t a m i e n t o -de L a H o r r a , 
otro de 5.000 pesetas. 

A y u n t a m i e n t o de B a r b a á l l l o 
del Mercado, o t ro de 6.000 pese
tas y 

Ayuntamien to de Monas te r io 
de Rodi l l a , o t r o de 5,000 pesetas. 
. Tercero:-:- Conceder los pre

mios de la " C á m a r a Ofic ia l S in
d ica l A g r a r i a " , en la fo rma s i 
guiente: 

Premio de 15.000 pesetas, a l a 
Hermandad Sindical de LabraV" 
dores y Ganaderos de Santa M a 
r í a Rivarredonda. 

Premio de 10.000 pesetas, a l a 
Hermandad Sindical de La b r a 
dores y Ganaderos de Salas de 
los Infantes . 

Cuar to .— Conceder los pre
mios do l a "Caja de Ahor ro s 
M u n i c i p a l de Burgos" , a las lo
calidades siguientes: 

Premio de 15.000 pesetas, a l 
Ayuntamien to de Melgar de Fer_ 
naraental . 

P remio de 10.000 pesetas, a l 
Ayun tamien to de G u m i e l de H i -

Premio de 5.00O pesetas, a l 
Ayun tamien to de Cerezo de Rio -
t i r ó n . 

Q u i n t o . — Conceder los pre
mios de la "Caja de Ahor re s 
del C í r c u l o C a t ó l i c o de Obreros 
de Burgos" , a las localidades si
guientes: 

P remio de 15.000 pesetas, a l 
Ayuntamien to de H o n t o r i a ' d c l 
P inar . 

Premio de 10.000 pesetas, al 
Ayun tamien to de Pradoluengo. , 

Premio de 5.000 pesetas, a la 
local idad de Quintana- M a r t í n -
Galindez. , 

S e x t o — Conceder les premios 
de l a "Jefa tura p r c v l n c i a l de 
T r á f i c o " , a las siguientes loca l i 
dades: 

Premio de 10.000 pesetas, a l 
Ayun tamien to de Salas do los 
Infantes . 

P remio de 10.000 pesetas, a l 
A y u n t a m i e n t o de Le rma , 

S é p t i m o . — E l premio de la 
" D i r e c c i ó n general de A g r i c u l 
t u r a " , se declara desierto, pero 
atendiendo a los m é r i t o s con
currentes en la localidad de 
EadUla de Abajo, se tonsede a 

dicho Ayuntamien to , u n accés i t 
de 5.000 pesetas. 

Octavo—• Conceder los pre
mios de la " D i r e c c i ó n general 
de Montes , Caza y Pesa F l u 
v i a l " , a los siguientes A y u n t a 
mien tos y par t iculares : 

Premio de 6.000 , pesetas, a l 
A y u n t a m i e n t o de Covarrubias . 

P remio de 3.000 pesetas en es
pecies (plantas y semillas) , a l 
A y u n t a m i e n t o de M é l g a r de 
Fernamenta l , x , 
v Premio de, l-ÓOO pesetas, a don 
Constant ino G a l á n D í a z , de T u 
b i l l a .del Agua . 

Premio de 1.000 pesetas, a don 
R a m ó n Rodrigo Hernando, de 
F r a n d o v í n e z . 

Noveno.—- Conceder los pre
mios de la "Jefatura p rov inc ia l 
de Sanidad", a los siguientes 
Ayuntamien tos : 

P remio de 4.000 pesetas, a l 
A y u n t a m i e n t o de B é r b e f a n a de 
Losa. 

Premio de 3.000 pesetas, a l 
Ayun tamien to de Pradoluengo. 

P remio de 2.0001 pesetas, a l 
A y u n t a i ñ i e n t o de Cerezo de 
R i o t i r ó n . 

Déc imo.—- Conceder los pre
mios de la " D e l e g a c i ó n p r o v i n 
c ia l de Juventudes", a los Ho
gares Rurales siguientes: 

P remio de 4.000 pesetas, a l 
Hogar R u r a l establecido en el 
A y u n t a m i e n t o de A d r a d a de 
Haza, 

Premio de 2.000 pesetas, se de
c l a r a desierto. 

U n d é c i m o . — Cohceder los pre
mies de l a " D e l e g a c i ó n p r o v i n 
c ia l de Sindicatos", a las s i 
guientes localidades; 

P r e m i ó de 2.500 pesetas, a Ber
berana de Losa, 

P remio de 2.500 pesetas, a A r -
itieta d é Mena . 

. D u o d é c i m o . — Conceder el pre
m i o d é l a " U n i ó n T e r r i t o r i a l 
de Cooperativas del Campo" , en 
la í o r m a siguiente: 

P remio de 6.0OO pesetas, a la 
Coopera t iva de Exp j io t ac ión 
"San J o s é " , , d e F r e s n i l l o ' d e las 
D u e ñ a s , ; ? 

Decimotercero.— Conceder les 
premios de la "De legac ión p ro 
v i n c i a l de Secc ión Femenina" , 
en la forma s iguiente: 

P remio 'de 1.000 pesetas, a den 
Res t i tu to B a r ó n Guada, de Pa
d i l l a de Aba jo . 

Premio de 1.000 pesetas, a do-
fia M a r í a de las Mercedes Cal 
zada Ruiz , de Cubo de Bureba. 

P remio de 1.000 pesetas, a do-
j ñ a M a r í a Campo de Prada, de 

Ibeas de Juarros. 
D i v i d i r el cuarto premio de 

1.000 pesetas y concederle en la 
f o r m a siguiente: 500 pesetas, a 
don Francisco Vicente del Po
zo, de Salas de les Infantes y-
500 pesetas, a don J o s é Silva5 
Pascual, de B u n i e l , 

D e c i m o c u a r t o — Conceder el 
premio de la " D e l e g a c i ó n pro
v i n c i a l del In s t i t u to Nac iona l ¿ e 
P r e v i s i ó n " , en la í o r m a siguien
t e : 

Premio de 3.000 pesetas, a l 
Coto Escolar "San J u a n Bau
t i s t a " , de L a V i d y Bar r ios , del 
.que es director dou Pe t ron i lo 

Ar i a s Diez. 
Decimoquinto.. Conceder el 

e 

Od \\m¡í\ los prometió 

la d o c i M l a t i c n para ir a t í a » 

la vendimia a Francia 
ría 

Barce lona— E n la Comisa 
de Po l i c í a de Badalcna, & * y 
s e n t a r ó n m á s de 50 obreros ^ 
r a denunciar a un íriinc ! ' ca 
que só lo saben que se Uam 
yetano, que les estafó a ^ 
uno de ellos 123 pesetas ^ 
promesa de arreglarles 
c u m e n t a c l ó n para ^ a j - , l» 
a t rabajar en las Uenas 
v e n d ^ i ' a . — C l í i a . 

p r e m i o de la " E d i t o r i a l Hijos de 
Santiago R o d r í g u e z " , en la for
m a siguiente; 

Premio de S.OOO pesetas, a la 
Escuela Nacional de Pradoluen
go, regentada por la maestra 
d o ñ a Rosarlo S a n t a m a r í a He
rreros. 

Decimosexto.— " Conceder él 
p remio de la "Jefatura prcvln
c ia l del S. E , M . " , en l a forma 
siguiente: 

Premio de 3.000 pesetas, a la 
.Escuela Nacional d e ' C ó t a r , re
gentada por la maestra doña 
Felisa Costri l lo Migue l . 

D e c i m o s é p t i m o . — .Conceder el 
p remio de la "Delegac ión pro 
vir ícial de I n f o r m a c i ó n y TuriSr 
m o " , en lá fer ina siguiente: 

•Premio d é 3.O0O pesetas, al 
•Ayuntamiento de Cillaperlata. 

E l jefe p rov inc ia l del Movi
m i e n t o y g o b é r h a d ó r c iv i l , pofrí 
d e r ó luego el esfuerzo de la Co
m i s i ó n Calificadora y de les 
ganlsmos y entidades que se 
desplazado a las localidades con
cursantes pa ra discriminar 1^ 
premios de este Concurso y pr^ 
puso que constara én acta lá 
sincera y cordial felicitación del 
Pleno por haber realizado la 
tarea a ellos encemendada. coa 
g r a n e s p í r i t u de servicie. Todos 
los asistentes acogen con entu
siasmo l a propuesta del jefe 

^provincial , presidente de la CO 
m i s i ó n . 

Por ú l t i m o , se temaron 
siguientes acuerdos: 

P r imero .— Agradecer a todcs 
los miembros de l a Comisión, 
organismos y entidades, su cola* 
b o r a c i ó n , personal y eccnómi 
ca, con la que han cooperado ai 
fel iz é ¿ i t o de este I I Concursa 
de Embellecimiento. , 

Segundo.— Que de comuo 
acuerdo con el-alcalde de K<5* 
y l a D i p u t a c i ó n provincial , j » 
presidencia f i j a r á la fecha 
que t e n d r á lugar el acto o© ^ 
t rega de premios de este coni 
curso, acto que . t e n d r á lugar e 
l a localidad galardonada con « 
p r e m i o "Jefe provincia l del ^ 
v imien to y gobernador P?v]' 
g ú n establece la Base undecim 
del mismo. J 

http://asistidos.de
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X X V A Ñ O S D E P A Z 
E N Í I E R R A S D E B U R G O S 

10 i e l a ñ 
^ provincia de Burgos cuen

ta con numerosas comarcas de 
más diversa fisonomía bioló-

elca, que íorman' unido a 8U8 
condiciones climatológicas y 

Ganado bovino 
Ganado ovino 
Ganado caprino 
Ganado porcino 
Ganado caballar . . . . . . 
Ganado mular 
Ganado asnal 
Aves » 
Conejos 
Colmenas . . 

suelo, un conjunto armónico, ap
to para el desarrollo de una 
masa ganadera notable, en can
tidad y calidad. 

Según el Censo de la Ganade

ría Española, publicado por el 
Servicio de Estadística del Mi
nisterio de Agricultura, en el 
mes de Diciembre de 1982, la 
prevínola de Burgos cuenta con 
la siguiente cabana: 

89.063 cabezas 
657.866 » 
89.337 » 

177.300 > 
11.722 » 
28.849 » 
11.462 2> 

1.287.372 ponedoras 
67.744 animales 
20.797 unidades 

Este censo ganadero supone 
un peso vivo total en tonelada-i 
de 77.734 que hace que ocupe 
nuestra provincia el décimo lu
gar entre las españolas. Pese a 
fa cifra anterior el peso vivo 
por hectárea de s u p e r f i c i e 
agrícola cultivable y pastada es 
de 58 kg. frente a una media 
nacional de <?& kg., lo que indi
ca el poco desarrollo de la ga-r 
nadería en la provincia de Bur
gos. 

La rehabilitación de esta pro
vincia en el aspecto ganadero 
fue pronto atisbada por la Dipu
tación y la Caja dé Ahorros Mu
nicipal. Al tratarse de afanes 
comunes, enseguida se logró un 
punto de coincidencia, dando lu
gar a la firmg- de un consorcio 
que persigue la finalidad de me
jorar la cabaña. 

Se apoya en las instalaciones 
de la Granja de Saldañuela que 
dicha éntldad bancaria puso a 
disposición de referido consor
cio, y tiene su arranque en una 
serie de animales selectos ya 
adquiridos, contando, además, 
con las fincas del Campo Prác
tico —cedidas por la Diputación 
provincial—, y un establo mo

delo que el Ayuntamiento dé 
Jurisdicción de San Zadornil 
construyó como centro de Me
jora del Norte de la Provincia. 
Con tales instalaciones, colabo
ran las ganaderías particulares 
de la provincia en un ambicio
so plan de mejora ganadera que 
fue redactado por el equipo téc
nico del Consorcio, bajo la su
pervisión de delegados Técnicos 
del Ministerio de Agricultura 
para la mejora ganadera de E s 
paña* 

E n lo referente a ganado bo
vino, el Consorcio ha cedido gra-
tultamenté 40 sementales «avi-
leños» para mejora de la gana
dería vacuna en la zona de la 
Sierra y al objeto de aumentar 
la producción de carne y leche, 
ha cedido 24 sementales de râ -
aa pardo-suiza para un cruza
miento absorbente con nuestro-
ganado indígena. 

Tambiéh para mejora de la 
producción cárnica y contando 
con el Servicio de inseminación 
Artificial Ganadera, se efectúa 
él cruzamiento industrial de va
ca «serrana» por toro «charo-
lés». 

E n cuanto a ganado ovino, se^ 
está seleccionando la población', 

"churra" con el control. de la 
producción (Je leche, derecho de 
animales no rentables y selco-
ción de crias hijas do buonas 
productoras. E l equipo técnico 
del consorc'o tiene un contrúl 
de 7.789 im'ax, procedentes de 
122 rebaños cío 39 Municipios. A 
los rebaños controlados, cédese 
gratuitamente el semental, ani
mal selecto que procede de la 
Granja pecuaria provincial de 
Saldañuela. » 

E n lo que respecta a ganado 
porcino, se verifica en toda la 
provincia un cruzamiento ab
sorbente, con la raza «Large-
White», mediante cesión gratui
ta de sementales a Ayuntamien
tos, Hermandades, Cooperativas 
o ganaderos que lo explotan en 
régimen de parada controlado. 
E n la actualidad ya se han ce
dido' 69 animales y la Granja 
Pecuaria Provincial está en con
diciones de poder ceder 1Í0 se
mentales por anualidad. 

De este ambicioso plan los 
primeros resultados son muy sa
tisfactorios, lo que hace pensar 
en una espléndida realidad de 
la ganadería burgalesa dentro 
de unos años. 

A C T I V I D A D E S Y D E S A R R O L L O D E L A G A N A D E R I A " 

( D a t o s f a c i l i t a d o s por l a J u n t a P r o v i n c i a l ) 
1.-ESTADISTIICA PECUARIA. 

Estudio esquemático de la evolución en los censos pecuarios: 
Años Bovino Ovino Porcino Caprino Caballar Mular Asnal 

1940 
1S50 
1960 

76.427 
76.539 
81.604 

681.776 
546.564 
596.233 

60.683 
89.092 

127.490 

93.516 
82.129 
49.161 

20.493 
22.967 
15.863 

24.465 
22.564 
29.034 

14.970 
14.804 
12.111 

Ave» 

661.254 
472.589, 
848.978 

ESTADISTICA D E L A SPRODUCCIONES D E C A R N E , L E C H E , LANAS, T R A B A J O 
C A R N E , en Tm. 

Años 

1940 
1950 
19C0 
1963 

Bovino 

1.487 
1.626 
1.905 
1.950 

Ovino Porcino Caprino Equino 

1.310 2.932 407 
1,600 2.316 432 
2.357 6.368 102 
2,179 12.814 163 

54 
209 
271 

Aves 

231 
2̂48 
598 
617 

Conejos 
87 
94 
88 

113 

Años 

1940 
1950 
1960 
1963 

L E C H E , en millares de litros 
Vaca Oveja Cabra 

22.125 
22.433 
23.652 
23.667 

22.841 
22.715 
24.107 
22.620 

4.125 
8.395 
2.793 
1.989 

A ñ o s 
LANA Y TRABAJO (en miles de obradas) 

Lana, Kilogramos Trabajo equino Trabajo vacuno 

1940 
1950 
1960 
1963 

546.280 
511.476 
736.984 
886.768 

10.455 
11.496 
9.946 
9.252 

La Jefatura provincial dé Oa- ra combatir gran número de en-
nadería ha desplegado gran ac- íermedades. Sus campañas' de 
tivldad en los tratamientos sa- vaounación han alcanzado a to-
nitarlos y medidas de lucha pa- das las especies y merced á es-

10.662 
10.489 
10.868 

8.899 

tas activas gestiones, se han lo
grado resultados pósitlvoi, se
gún datos económicos que se re
flejan a continuación. 

VALORACION D E LAS R E S E S SALVAGUARDADAS POR L A S CAMPAÑAS 
i Ganado vacuno • 18.000.000 de pesetas 

Ganado lanar . . 82.500.000 de pesetas 
Ganado cabrío <.*« • •• 1.500.000 de pesetas 

La Junta de Fomento Pecua- a cabo la mejora y fomento ga- das de sementales, qtc, según 
rio. dependiente de la Dipu- nadero estableciendo Concur- datoa se facil¡tan segui(ja/. 
nación provincial y el Servicio sos. cediendo sementales de ra- 1 
provincial de Ganadería, llevan zas selectas, controlando para- mente: 

ESQUEMA R E C O P I L A T I V O D E CONCURSOS D E GANADO 
Vacuno > > 18 
Equino , 22 
Lanar 10 
Porcino •• •• 7 i 
Aves y conejos • 4 

PARADAS D E S E M E N T A L E S 
Bovinas Porcinas 

196* 
1962 
1983 

106 con 111 sementales 
148 con 166 sementales 
168 con 117 sementales 

41 con 45 sementales 
66 con 60 sementales 

,106 con 109 sementales 

SERVICIOS D E INSEMINACION A R T I F I C I A L GANADERA. 
Año» : Yeguas Vacas 

1953 
1964 
1955 
1956 
1957 
1958 
1959 
1960 
1961 
1962 
1963 

83 
116 
67 
71 
89 

111 
86 
86 
72 

69 
60 

664 
913 
966 
812 
655 
399 
603 
667 
850 
966 

C E S I O N D E S E M E N T A L E S 
Vacunos . . •• 202 
Ovinos ' 
Porcinos ¿ 6 

GRANJAS DIPLOMADAS 
1962.-Tramitación de Expedientes de Ganadería Diplomada 

para la ganadería porcina de «AGROPECUARIA C A S T E L L A N A , 
de Aranda de Duero. ; . . ^,-..T 

1962 —Id Id-, para ganadería bovina, ovina y porcina de CON
SORCIO GRANJA P E C U A R I A PROVINCIAL de Burgos. 

3.—INDUSTRIAS P E C U A R I A S 

Años 

1940 
1960 
1960 
1963 

INDUSTRIAS AUTORIZADAS 

Piensos compuestos Lácteas 

Ningún 
9 
O 

14 

9 
31 

J18 

Cárnicas 

18 
38 
81 

117 

Rafael Pedrosa 
encabezará ei 
cartel del festival 
a beneficio, del 
Asilo de Ancianos 

Según es tradicional, el 
primer ofrecimiento reci
bido para participar en 
el magnífico festival tau
rino que se celebrará el 
próximo día 2 de Agosto 
a beneficio del Asilo de 
Ancianos Desamparados, 
ha sido del valiente mata
dor de toros burgalés. Ra
fael Pedrosa, siempre ge
neroso y señalado cola
borador en este festejo, 
de tan elevado rango ar
tístico y tan acendrado 
espíritu caritativo. 

Rafael Pedrosa. pues, 
encabeza el cartel de di
cho festival, en un nuevo 
rasgo de simpatía hacia 
el Asilo de He^rmanltas y 
de cariño para con los an
cianos en cuyo homenaje 
se celebra esta ya clásica 
fiesta de caridad. ' 

Vaya, por tanto, hoy 
esta grata noticia. Grata 
para el rango del home
naje a los ancianitos y 
grata, también, para los 
aficionados burgaleses. a 
quienes, una vez más, 
Rafael Pedrosa quiere 
mostrar los elevados qui
lates de su arte y su vin
culación afectiva a la ciu
dad que le vió nacer, 
uniéndose al Jubiloso tri
buto de afecto que Bur
gos entero tributa todos 
los años a la benemérita 
institución benéfica y a 
los desvalidos acogidos 
bajo el manto augusto dé 
Nuestra Señora de los 
Desamparados. 

Por otra parte, añadire
mos que siguen lós traba-
Jos de organización del 
festejo, que se presenta 
bajo los mejores auspi
cios. Y añadamos,, final
mente, que a los regalos 
recibidos para ser sortea
dos entre el público hay 
que añadir seis botellas 
de champán donadas por 9 
Ultramarinos Casado. 

HHHHHHHÍ9 

Despacho de asuntos de trámite por 

la Comisión municipal Permanente 

n s u s e s i ó n d e a y e r 
Ancrhe celebró sesión la Co

misión municipal Permanente. 
Presidió el alcalde don Ho

norato Martín-Cobos y asistie
ren los tenientes de alcalde se
ñores Glano. Redondo. García 
Antón, Francés, Iturrlaga y Gi 
ménez. 

Entre otros de trámite, se 
adoptaron los siguientes acuerr 
dos: 

OBRAS. — Autorizar a don 
Segundo Martínez Villarlas, en 
representación de Piedras y 
Mármoles S. L . , para realizar 
obras de construcción de un pa
bellón en término de Las Ca
denillas, entre la carretera de Ma 
drid _ Irún y el ferrocarril San
tander - Mediterráneo, 

A don José Ortega Hurlado, 
para las obras de reforma de 
la vivienda de la planta baja 
de la casa número 17 de la'ca-
lle de San Juan. 

A den Nicasio Vicario Güe-
mes, para distribución interior 
cíe la vivienda del piso primero 
derecha de una • de las cons
trucciones levantadas para la ex^ 
plotaclón avícola sita en tér
mino de Madrejuana, carretera 
de Arcos. 

A Cárltas Diocesana, p^ra que 
pueda proceder a las obras de 
terminación del edificio destina
do a Escuela de Formación 

Profesional en el barrio de Ga
monal. 

A doña María de los Dolores 
Orejón Hernanoo para una Ins
talación comercial en una plan, 
ta baja de un edificio silo en 
la plaza de Logroño. 

PERSONAL. — Conceder la 
excedencia voluntaria por tiem
po mayor de un año y menor 
de cinco, a doña Sofía Quinta
na del Hierro, del servicio de 
oficinas. 
ASUNTOS DE L A ALCALDIA 

Y DOCUMENTOS 
R E C I B I D O S 
L a Comisión quedó enterada 

de varíes documentos recibidos 
desde la última sesión. 

Se acordó felicitar a distintas 
personalidades por ¡as distincio
nes honoríficas que se les ha 
otorgado con ocasión do la Con
memoración del 18 de Julio de 
los X X V Años de Paz. 

Finalmente quedó enterada la 
Comisión de un anuncio del Bo
letín de la Provincia, dando 
cuenta de haber sido promovido 
recurso contencioso contra el 
Fallo del Jurado de Expropia
ción Forzosa en la practicada 
a doña Elisa López Martínez 
de un terreno de las traseras de 
la casa número 29 de la calle 
de San Juan, acordándose que 
se persone él Ayuntamiento en 
el asumo. 

L o s " F e s t i v a l e s 

d e E s p a ñ a 1 9 6 4 " 
Continuando el programa de 

los "Festivales de España 1964", 
cenmemoratives de los X X V 
Años de Paz Española, que se 
vienen celebrando brillantemen
te eu nuestra ciudad, con el pa
trocinio del Ministerio de Infor
mación y Turismo y que figu
ran incluidos en las "Fiestas de 
Verano", organizadas por nues
tro Exorno. Ayuntamiento, ayer 
miércoles, tuvo lugar ante el pú
blico burgalés la notable agru
pación de coros y danzas Ron
da Garcllaso", de Torrelavega. 

A las ocho de la tarde y en 
el tablado en "Los cuatro Re-

ANUNCIOS OFICIALES 
Ministerio de (toras Públicas 

Negociado de Expropiaciones ¿ 

N O T I F I C A C I O N 
En el expediente de expropiación forzosa núm. 5/64, instruido 

con motivo de las obras de mejora de firme p. k. 73,4 al 89,8 de la 
CC-629 de Burgos a Santoña incluidas en el Programa de Inves
tigaciones Públicas del Flan de Desarrollo Económico y Social 
1964-1967, así como declarada la urgencia de la ocupación de los 
inmuebles precisos de acuerdo con el párrafo d) del artículo 20 
de la Ley 194/1963 de 28 de Diciembre, a los efectos que se es
tablecen en el artículo 52 de la vigente Ley de Expropiación for
zosa de 16 de Diciembre de 1954, ha sido declarada la necesidad 
de ocupación de las siguientes fincas: 

Propietario Ayuntamiento Dirección del 
propietario 

M8 que 
se ex

propian 

Jta, Adva. Barrio- Md. Castilla la Vle-
«uso- Ja. . . . 637.96 

D. Jesús Alonso. Md. de Castilla la Grupo Remar núm. 
Vieja y Montija. 23, 3.° Dcha. Ba-

racaldo (Vizca-

D. Luis I s :^ vi 

Pueblo de Gayan- Md. de Montija. 
gos. 

ya) 684,14 
C / Condestable n.0 

6, Medina de Po
mar (Burgos) ... 274,60 

Junta administrati
va de Gayangos 
y Barriosuso ... 279,20 

Lo que se comunica a V. por figurar en dicha relación con 
el núm. 1 en cumplimiento del citado artículo 52 de la vigente 
Ley de Expropiación Forzosa y para que Junto con los demás pro
pietarios interesados se personen el día 23 de los corrientes a las 
fi de la tarde en el Ayuntamiento de Villasante de Montija. har 
ciéndol© saber sus derechos de ser asistido por un Notario y un 
Perito, con objeto de extender el acta previa a la ocupación que 
señala la vigente legislación. 

Burgos, 20 de Julio de 1964 
E L INGENIERO J E F E 

Ministerio de Obras Públicas 

Negociado de Expropiaciones 
o 

E D I C T O 

En el expediente de expropiación forzosa núm. 16/64, Instruido 
con motivo de las obras de "Tratamiento de la intersección p. k. 145 
de la carretera nacional núm. 1, de Madrid a Irún", Incluidas en 
el Plan de Inversiones públicas del Plan de Desarrollo Económi
co y Social 1964-1967, asi como declarada la urgencia de la ocu
pación de los inmuebles precisos, de acuerdo con el párrafo d) 
del Art.0 20 ds la Ley 194/1963. de 28 de Diciembre, a los efectos 
que se establecen en el Art." 52 de la vigente Ley de expropia
ción forzosa, de 16 de Diciembre de 1954, ha sido declarada la 
necesidad de ocupación de las siguientes fincas: 

J . — Don Pedro de Blas ...t 400.00 m.2 
2. — Don Fernando Vela 250,00 m.2 
3. — Don José García 225.00 m.2 
4. —Don Emiliano Vela 100,00 m.2 

Lo que se hace público en cumplimiento del citado Art.0 62 
de la vigee' Ley de Expropiación Forzosa, con objeto de que el 
d.'a 28 de los corrientes, a las doce del mediodía, se personen en 
el Ayuntamiento de Pardilla los propietarios interesados, a quie
nes también se cita personalmente mediante cédula, advirtiéndo
les de su "?recho de ser asistidos de un notario y un perito, con 
objeto de extender el acta previa a la r.~upación que qeñala la 
legislación vigente. 

E L INGENIERO J E F E , 
!>• AFiriúíi y rúbrica, ilegible) 

yes", del paseo del Espolón, es
ta famosa agrupación coral ofre
ció un variado y selecto progra
ma de canciones y danzas íól-
klórlcas montañesas, ante una 
concurrencia "enorme de públi
co. Al final de cada interpreta
ción sonaron fuertes los aplau
sos en honor del director del 
conjunto, coralistas y danzado
res. 

También tuvo lugar a las sie
te y media, en los patios de la 
"Casa del Cordón", la proyec
ción de la película de largo me
traje "La míes es mucha", co>-
mo ofrenda de la Delegación 
prcvlncial de Juventudes al sa
cerdocio burgalés. 
L A EXPOSICION DE GRABA

DOS DE CARLOS SAENZ 
DE TEJADA 

Ha comenzado a ser Instalada 
en la " to i r e de Santa María, la 
gran exposición de grabados del 
eminente artista Carlos Sáenz 
de Tejada y que a partir del 
día 24, ha de permanecer abier
ta" al pübllCO durante varias 
fechas. Esta exposición la menta 
la Dirección General de Infor
mación, coincidiendo con los ac
tos conmemorativos de los X X V 
Años de Paz Española, inclui
dos en los "Festivales de Espa
ña 19C4". 

E l técnico de la Dirección Ge
neral de Información don Ma
rio Rodríguez de Aragón, ha di
rigido personalmente los traba-
Jos de instalación de este magno 
e Interesante certamen, que in
tegran más de medio centenar 
de obras del 'Dibujante de la 
Cruzada", como alguien calificó 
acertadamente al desaparecido 
artista, así como un busto de 
Sáenz de Tejada y una serie de 
recuerdos personales de este vir
tuoso de la ccmposlción pictó
rica. 
E L GRAN "CONCIERTO DE 

LA PAZ" 
Como ya ha sido anunciado, 

el próximo viernes, a las diez 
y media do la noche, tendrá lu
gar en el "Gran Teatro", el 
gran "Concierto de la Paz"t a 
cargo de la -Orquesta Filarmó
nica de Madrid, bajo la direc
ción del maestro Vicente Spi-
terl. 

El programa de las obras que 
figuran en este magno concier
to es el siguiente. 

Primera parte.— "Danzas fan
tásticas", de J . Turina (Exal
tación, Ensueño y Orgía). "No
ches en los jardlpes de Espa
ña", de Manuel de" Falla, (En el 
Generalife, Danza lejana !y En 
los Jardines de la Sierra de Cór
doba). Actuará como solista 
Luis Galve, 

Segunda parte.— "El cojo ena
morado" (ballet), de Ernesto 
Halííter (Introducción, E l . cojp 
y su mujer. Los toreros, Noc
turno y Sevillana, Pantcmlna, 
Tonadilla y tanguillo, E l cojo 
enamorado, E l cojo arrepentido, 
Can-Can y Final). "Goyescas" 
(Intermedio), de Granados y " E l 
sombrero de tres picos", de Ma
nuel de Falla. (Danza de los ve
cinos. Danza del' molinero y 
danza final). 
PROGRAMA PARA HOY D E 

LAS "FIESTAS DE 
\VERANO" 

A las siete de la tarde, en el 
patio de la "Casa del Cordón", 
proyección de la película "Pe
lusa", como ofrenda de la De
legación provincial cié Juventu
des a los antiguos miembros de 
la O. J . 

¡ I N V A L I D O C I V I L I 

Te Interesa afiliarte a 
la Asociación Nacional 
por las ventajas que el 
día de mañana vas a te
ner, pues el proyecto do 
la Ley de Seguridad So
cial y otros recogen nuesr 
tras aspiraciones y bene
ficios. 

La Delegación provin
cial, tiene 8U domicilio 
en la calle La Puebla, 
número 21 urimero. 

EL T I E M P O 
UNA EXCIUSIVA 0£ 

POR 

DE . 

Sin cambios substanciales 
Predominio de tiempo bueno con temperaturas 
altas y núcleos tormentosos aislados 
Salvo algunos núcleos Inestables, que desparramaron íornicn-

ias débiles por nuestras latitudes —aunque acompañadas de gran 
aparato eléctrico—, el tiempo se ha mostrado bueno, francamen
te bueno, durante la última semana por la mayor parte de E s 
paña. So comprende que la nubosidad, tras cuanto antecede, se 
ha mostrado escasa y la única excepción. la ha constituido el l i 
toral Cantábrico, donde el cielo ha estado prácticamente velado 
por las nubes aunque también con muy escasas precipitaciones. 

Las temperaturas menos altas —porque bajas no han sido— 
se han registrado por todo el litoral Norte, donde las máximas 
raramente han sobrepasado los veintidós o veintitrés grados, 
mientras que en el resto de la Península se han conseguido va
lores que, en general, superaron con mucho los treinta y cinco. 

Por lo que a nuestra ciudad se refiere, hay que continuar man
teniendo como máxima semanal —y hasta el momento también 
anual— la que dejábamos señalada en nuestro anterioí artículo 
del domingo, es decir la de TREINTA Y SEIS GRADOS C E N 
TIGRADOS registrados el pasado viernes. Pero conste que no ha 
sido ésta la más alta de la provincia, ya que en Beiorado. el 
mismo día. se consiguieron los treinta y ocho grados. Y los treinta 
y siete y medio, simultáneamente, en Lerma, Castrojeriz y Prado-
luengo. 

Considera •ion especial merece la termometría del Centro y, 
de la mitad Sur,de la Península, donde las máximas han supera
do, con creces, los cuarenta grados. Y es que no olvidemos que 
Seguimos totalmente metidos en el "cogollo" del verano y esto 
ascenso termométrico que estaraos registrando nos llevará, pro
gresiva e implacablemente, hasta la Virgen de Agosto. L a at
mósfera va estando cada vez más caliente y las características, 
por tanto, de la época que corre no pueden ser otras que la se
quía el calor casi agobiante. 

E l viento se ha mostrado totalmente moderado. Tanto que sa 
recorrido tampoco ha conseguido, aunque por poco, la media se
manal que le tenemos asignado, es decir los tres mil kilómetros. 
En cambio la racha máxima superó ligeramente los cincuenta por 
hora el pasado lunes, a las cinco de la tarde, con un viento que 
procedía del ábrego S>. W. 

Horas de sol hemos tenido muchas. De las ciento cinco, en nú
meros redondos, que nos correspondían,; sólo durante quince he
mos dejado de ver al astro rey. 

Y con esto pasamos a exponer, para ustedes, la situación ac
tual en los mapas del tiempo para, a través de ella, pensar en 
su lógica evolución. J 

SITUACION A C T U A L Y PRONOSTICO 1 
Desde luego la situación de los mapas del tiempo es totalmen

te estacionaria y, por tanto, estacionario también el tiempo que 
es, naturalmente, consecuencia de aquella. 

Arriba, en los altos niveles, continúa surgiendo, desde hace 
pn par de días, una verdadera invasión de aire frío, la cual provo
ca un cierto grado de inestabilidad en nuestra atmósfera. 

Así, pues, que hay que seguir hablando de predominio de tiem
po bueno, temperaturas similarés o ligeramente superiores y ries
go de que vuelvan a surgir núcleos tormentosos asíslados por 
puntos del interior. \ 

MUEBLES METALICOS PARA OFICINA 
SISTEMAS «AF», S. A. 

C o n c e s i o n a r i o : 
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Regu lac ión de los precios 

del ganado porcino 
Madrid. — E l "Boletín' Ofi

cial del Estado' publicará ma,-

11 
l i r i i l B Santiop 

H a s t a 20 .000 pese ta s 

por h a b i t a c i ó n 

incluidos s e r v i c i o s 

Madrid.— Por unn̂  Orden del 
Ministerio do Hacienda que pu
blicará mañana el "Boletín Ofi
cial del Estado", se establece la 
concesión de crédlics para acon
dicionamiento en la ruta de 
Santltgo. La cuantía de los prés
tamos será de veinte mil pese
tas como máximo por habita
ción, Incluidos servicios, que se 
acondicionan.—cifra. 

fe! 
(Viene de primera página) 

Europa. Nunca han tenido 
litigios gravés, sólo h a n sido 
querellas entre amigos que 
se estiman". 

E l ministro federal de la 
Famil ia , hablando a todos los 
comensales dijo, entre otras 
cosas: "Encontramos aquí a 
un viejo y büen amigo, y 
quiero recordarles a ustedes 
que el ministro, señor Solis 
Ruiz es el constructor dél 
puente de la amistad entre 
España y Alemania". "Euro
pa debe ser m á s que uní 
centro comercial e industrial, 
tiene que hacer justicia a su 
Historia, debe integrarse". 

" E n España —cont inuó di
ciendo— tuve la oportunidad 
de conocer la fuerza, l a v i 
talidad y la salud de la fa
milia española.' Esta vitali
dad —dijo el doctor Heck— 
hizo posible que España so
breviviera la guerra civil". 

E l ministro federal de la 
Famil ia brindó por España, 
por su Gobierno, oor el "no
ble pueblo español" y por to
das las personalidades pre
sentes. 

Sus palabras fueron acogi
das con grandes aplausos. 

ñaña una Orden de la Presi
dencia del Gobierno por la que 
se regulan los precios en pro
ducción de la especie porcina 
par^ la campaña 1964-65. 

Durante la citada campañA, 
que dará comienzo el l.8 de Ocr 
tubre próximo, toda empresa 
ganadera podrá ofrecer a ^a 
Comisaría General do Abaste
cimientos y Transportes el ga
nado porcino de que disponga, 
al menos con quince días de an
telación a la fecha de su sa
crificio, siempre que se ajus
ten sus características a las 

. normas que se establecen en 
esta Orden. 
, L a Comisarla General adqui-' 

rir.á los cerdos en canal que 
so le ofrezcan en la cuantía 
que haga posible la capacidad 
do los mataderos generales frl-
sorificos o mataderos Industria
les que deseen colaborar con di
cho, organismo, determinando 
con antelación el calendarlo y 
ritmo de sacrificio. 

Los precios de garantía que 
han de regir para la adquisi
ción de canales porcinas por la 
Comisaría General de Abaste
cimientos y Transportes serán 
los siguientes estipulados por 
kilo canal: ' 

Espesor del tocino: Máximo 
de dos centímetros y medio, 
precio (Incluidos despojos) por 
kg. canal, 37 pesetas. 

De dos y medio a tres y me
dio centímetros. 36 pesetas. 

De tres y medio a cinco cen
tímetros. 35. 

De cinco a seis centímetros. 
34 pesetas i 

De seis a-siete/ centrlmctros, 
33 pesetas kg canal. 

Los cerdos cebados que re
basen de 140 kilogramos de pe
so en vivo, asi como los repro
ductores machos o hembras, no 
son objeto de precio de garan
tía. 

Aquellas canales, cíiyo espesor 
de tocino rebasen los siete cen
tímetros, experimentarán una 
depreciación de 0.50 pesetas por 
kilo canal, por cada medio 
centímetro o fracción que ex
ceda de dicha cifra. 

La cntreqa del ganado por
cino -se realizará en les mata
deros industriales oMrlgorlflcos 
que señale la Comisaría, co
rriendo a cargo del vendedor 
los portes, gastos y riesgos, has
ta el momento de ser sacrifi
cado el ganado. 

Se establece como precia in
dicativo para la canal porcina 
el resultante de incrementar en 
un quince por ciento los ore-
plos efe garantía. 
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A t a n c t a d e D u e t o 
Ha celebrado reunión la Co-

misicn Organizadcra del Festi
val de la "Canción del Duero". 

Fue leída per el secretarlo el 
acta de la sesión anterior, que 
lúe aprobada per unanimidad. 

La Presidencia íníormó sobre 
la instalación de una magna ex-
posicicn de Ictogralias de mo
numentos y paisajes de la pro
vincia, que se mentará en la 
plaza de toros, construyéndose 
al efecto, unas marquesinas be
llamente decoradas y arustica-. 
mente iluminadas, procedidas de 
un arco de entrada de airoso 
trazado. Esta exposi: ión alber
gará fotografías del mayor va
lor artístico y turístico recogien-
00 los motivos de mayor Inte
rés de la provincia. El lugar 
tan transitadoi al lado de la 
carretera general, la círcunstan. 
cía de coincidir con la celebra
ción del V Festival de la Can
ción del Duero", narán de esta 
exposición un motivo de atrac
ción para cuantos en estas fe
chas, o pasen por Aratida o sean 
nuestros huespedes. 

Dada la importancia de esta 
Ihagna exhibición de las bellezas 
tíe nuestra provincia, la Dipu
tación provincial ha prestado 
su apoyo económico y ha en
viado a un técnico que dirigirá 
los trabajes de montaje a los 
que prestará ai concurso ei pvó-
p i o Ayuntamiento. Singular 
mención merece la colaboración 
de Actos Públicos del ¡Ministe
rio facilitando material para la 
iluminación de la exposición, 
que ha de constituir un ipctivo 
más de interés por nuestra co< 
marca y provincia, cuyas fotcn 
grafías, algunas de dimensiones 
notables, pondrán en claro las 
bellezas que atesora y servirán 
dé punto de partida de bellas 
excursiones coinciden tes con la 
ílnal de nuestro Festival. 

La Presidencia dió cuenta de 
la demanda de alojamientos que 
ya existe, esperándose este año 
una singular afluencia de vlsl-
¡tarites. Es extraordinaria la pre
ocupación de las Agencias de 
Viajes por organizar excursio
nes a nuestra población durante 
las cuales, se combinaría per-
fectamtnte la asistencia a nues-
;tro Certamen y la visita a las 
rutas turísticas que tienen su 
enclave en esta capital de la 
Eibera. Para resolver este pro
blema de los alojamientos se 
han reservado con tiempo ha
bitaciones en puebles cercanos 
a Aranda, a donde se pondrá 
servició de autobuses para tras
ladar a los interesados, después 
de terminar las sesiones del 
Festival. 

Se habló del reparto de t̂ ole-
tos de media eütmda, acordán
dose someter a estudio de la 
Comisión Permanente, el tnejer 
modo de distribución mirando 
con preferencia a que lleguen 
a quienes eeonómicamente cuen
ten con menos medios. 

Se leyó la relación-de Intér-
pertes que han de actuar en la 
final de este año, ¿estacándose 
su valía y mérito, y mostrando 
complacencia por la represen
tación artística que envía este 
año la nación hermana, Por
tugal. También y con carácter 
extraordinario, se subrayó con 
agrado, la actuación de Mari 
Sampere, Los Llaneros, Michel, 
Mochi, Los Pekes y Luís An-
drade. 

La presidencia informó de que 

ocupación que hacen de la vía 
pública algunos establecimientos 
o industrias que prácticamente 
la ejercen en la calle, sm que 
por ello, entendemos paguen nin
gún arbitrio de los no supri
mido?. 

Es deplorable el espectáculo 
que ofrecen algunas oe nuestras 
calles en las que esíán instala
dos garajes, concretamente, cu
yos vehículos, en reparación, ca
miones, automóviles, motocicle
tas, bicicletas, tractores, etc., se 
encuentran estacionados en ple
na calle, mientras dura su re
paración. 

Por comodidad y más que na
da, por falta de local, toda esa 
clase dé vehículos se dejan en 
la calle donde son reparados 
a la vista del público que tiene 
que sufrir las impertinencias de 
los ruidos en las pruebas, las 
dificultades en la circulación y 
las probables manchas de grasa 
a su pase, con la permanente 
suciedad de las calzadas y hasta 
de las aceras. 
; No es que pretendamos ma
nifestarnos contra la pequeña 
industria, entendiendo por tal al 
taller que se dedica a repara
ciones, pero sí hemos de mii*ar 
por el buen aspecto de nuestra 
población y, por la limpieza de 
sus calles pavimentadas, si que
remos que se hable bien ¿le Arañ-
da y de sus costumbres. 

SIGUE EL TIEMPO DE BO
CHORNO Y LA RACHA DE 
NUBLADOS 
En el número de ayer, decía

mos que la tarde del sábado úl

timo fue una tarde de nublado 
en cadena, pues bien, en la tar
de del lunes, también se pre
sentó'otro nublado que tra." ha
cer acto de presencia, se mar
chó a descargar a otro punto. 

No sucedió igual con el que 
se presentó en la tarde de ayer 
martes, que con gran aparato 
eléctrico, descargó abundante 
agua y piedra que, por fortuna, 
al parecer, no originó gran da
ña El agua y piedra caída re
frescó un tanto la temperatura, 
disfrutando luego de una noche 
agradable en extremo. 

Se produjeron cortes de luz 
y de agua, aunque duraron po
co y cuande se dló el servicio 
de agua, vine, como de cestum-
ber en estos casos, sucia. 
ACCIDENTE DE TRAFICO ' , 

En la tarde de ayer ocurrió 
un lamentable accidente en la 
carretera de Zaragoza a Portu
gal, dentro del casco urbano de 
nuestra población. 

p o n dirección a Zaragoza Iba 
el camión marca "Leyland" ma
trícula M—88.045 propiedad del 
vecino de Fresnillo de las Due
ñas, don Ignacio García, atro-
pellando a dos muchachos de 
nueve y once años respectiva
mente que iban en una bi
cicleta, al pretender éstos di
rigirse a la Travesía de San Gi-
nés del barrio de Allendeduero. 

A consecuencia del atropello 
resultaron los dos hiuchachos 
con heridas de pronóstico re
servado, siendo preciso el tras
ladó del mayor lesionado que, 
con fractura de pierna, fue tras, 
ladado a Valladolid. ' 

Carta del alcalde 
de Sargentes de la Lora 

Compañía Telefónica 
Nacional de España 

Se admite personal de 17 a 2*2 años para cursillo 
de Capacitación de celadores. 

Informes: Central de Teléfonos de Burgos 
Conde Jordana. 3 

V I S I T A D E N S A N T A N D E R 

BAZAR SAN CARLOS 
( E L P A L A C I O D E L 

i O — 
J U G U E T E ) 

Allí encontrará el mejor surtido en artículos de recuerdo, 
bisutería y toda clase de caprichos para hacer un bonito regalo 
Visiten sus exposiciones de planta baja y primera planta 
Los precios más baratos y el mejor surtido. 
La Casa preferida por todos los que visitan Santander»" 
E L MAYOR SURTIDO EN ARTICULOS D E CONCHA 

< B E C E D O , 3 > 

Sárjenles de la Lora 
14 Julio de 1964 

Sr. D. Gabriel de Armas. 
Muy señor mío: En el DIA

RIO DE B̂ JitCOS correspon
diente al 2 del corriente mes, 
he leído carta enviada por us
ted al periódico madrileño "Ya" 
y al DIARIO DE BURGOS. 
Agradezco muy de veras esa 
información suya en periódico 
que tanto se lee, pues así será 
mayor el número de personas 
que conozcan la situación en 
que se encuentrar. las Escuelas 
del Ave-María que nuestro don 
Andrés, como nosotros le llama
mos, fundó en Granada y, so
bre todo, por aquellos que-pue
den cambiarla. 

Con mi torp; pluma no sé si 
seré capaz de hacerme entender. 

E l estado actual de las es-
cuelás no obedece principalmen
te a la falta de medios econó
micos sino al evidente poco in
terés por conservar esa obra y 
con ella, el recuerdo de aquel 
Santo que tanto bien hizo a las 
clases humildes granadinas. 

Granada ha qu -̂ido a sus es
cuelas, se ha volcado en cual
quier necesidad que ha conoci
do y sigue queriéndolas, pues
to que el tercer Manjón recibe 
donativos que él solo debe ad
ministrar, por voluntad de los 
donantes. 

Pero esta persona joven, di
námica y e gran corazón, ca
rece de toda autoridad dentro 
de la Institución por negárse
la la actual Jmúa d Patronos. 

Hace más de un año, llenos 
de dolor por las noticias que 
de Granada nos llegaban, en
viamos un escrito a la autoridad 
granadina que podía remédiar 
la situación, firmado por todas 
las auteridades 'e este, peque
ño pueblo y algunos vecinos en 
representación de toda la co
marca, rogándole que pusiera 
al frente de la Institución a 
personas que demostrasen ver
dadero interés por la Obra y 
por resolver sus acuciantes pro
blemas. 

No podíamos olvidar que el 
actual director general de las 
Escuelas del Ave-María funda
das por don Ai.drés en Granada 
y como tal director al mismo 
tiempo de la reviste titulada 
"Magisterio Avemariano" que 
en la ciudad de Granada se fun
dó y se publica por dichas Es
cuelas para enaltecerlas y di
fundir en España el pensamien
to pedagógico de don Andrés 
Manjón, se dedica, desde esa 
revista a criticar a los nietos de 
don Andrés, buscarles sus po
sibles defectos y combatirles 
sañudamente como si estuvie
ran pasados de moda y fueran 
perjudicialer. para los que acu

den a formarse en sus escuelas. 
Así puede comprobarse con 

la simple lectura de los núme
ros de dicha revista publicados 
en 1962 y 1963, sin que la Jun
ta de Patronos de las Escuelas 
haya puesto el menor reparo a 
dichas publicaciones. Y eso pue
de hacerse, creo yo, desde la 
calle, pero dentro de su casa 
y viviendo de ella, no debiera 
estar permitido por los que tie
nen el encargo de velar por la 
Institución. 

CoLOciendo todo esto com
prenderá usted el porqué de 
tantas cosas. 

¿Cómo vah a parecerme ton
terías lo que usted lleno de bue
nos deseos y cariño manifiesta? 
. Gracias nuevamente y sólo 
me resta felicitar a usted por 
saber apreciar los valores pa
trios y por participar de la pe
na que sienten los miles de ave-
marianos extendidos por toda 
la Península y en este su pue
blo natal. 

Si el "oro negro" afluye a 
nuestro -suelo procuraremos 
arreglar este asunto y si por 
voluntad del Señor no llega, re
cabaremos la ayuda de las att-
tóridades de Burgos para que 
sean~ trasladados a este su pue
blo natal las preciadas reliquias 
de nuestro don Andrés, donde 
tendrá ei cuidado, amor y ve
neración que merecen. 

Aprovecho gustoso esta oca
sión para saludar a Ud. a.ter.ta-
meñte y ofrecerme incondicio
nal amigo. 

Antonio Rodríguez 
Alcalde de Sargentes 

de Ir Lora 

Cedo cincuenta por ciento Ta
lleres Construcción Maquinarla 
marca conocida en el mercado 
nacional y extranjero.,Preferen
cia, hacerse cargo dirección. 
Técnico Industrial, ^scriblr in
teresados ?r. / LTEMIR número 
5.096. Alas, Ge» eralíslmOj 30. 

MADRID 

SAN^UEQUIHODO 

Dr. i l 
Trastornos circulatorios oerifé-

ricos Cirugía Vascular. 
Núñez de Arce 4 TeL 22545 

VALLADOLID 

Prlefo Sáez - Casado Yusta 
'A mediodía de ayer y en el 

histórico templo de Santiago y 
Santa Agueda, delicadamente 
adornado e Iluminado, se cele
bró el matrimonial enlace de la 
encantadora señorita María del 
Carmen Casado Yusta y nues
tro querido amigo D. Francis
co-Javier Prieto Sáez, licencia
do en Derecho y procurador de 
los Tribunales. 

Los novios —a quienes prece
día en el cortejo la encantado
ra niña María José Infante, so
brina de la desposada, portan
do las arras— fueron recibidos 
al pie del altar por su tío, el 
Dr. D. Luis Sáez Hernando, 
que bendijo la unión, oficiando 
en la misa de velaciones y pro
nunciando elocuente plática, 
que finalizó dando lectura a 
un documento pontificio en 
virtud del cual se otorgaba a 
los nuevos esposos la Bendición 
papal. 

Terminada la ceremonia reli
giosa, en la que actuaron de 
padrinos la madre del contra
yente, doña Encarnación Sáez 
de Prieto y el padre de la no
via, D. Miguel Casado Yusta, 
se procedió a firmar el acta 
matrimonial, ante el primo del 
novio, D. Jésús-Manuel Sáez 
Comba, juez de Primera Ins
tancia e Instrucción de Astu-
dillo (Falencia). Fueron testi
gos, en representación de la 
desposada, su hermanó D. Mi
guel Casado; su hermano polí
tico D. Fidel Infante, y su pa
drino, D. Gregorio Pozo; fir
mando por parte del novio, su 
padre, D. Jeremías Prieto An
drés, director de la Prisión pro
vincial de Burgos; sus herma
nos, D. Miguel-Angel y D. Luis 
y su hermano político, D. Ceci
lio Iñiguez. 

Después del banquete nupcial, 
celebrado en un céntrico restau-
rantev los nuevos esposos, a 
quienes deseamos eterna luna 
de miel, salieron en viaje de 
novios para distintas ciudades. 

Reciban nuestra más cor
dial enhorabuena, extensiva a 
Sus respectivas familias, muy 
apreciadas en esta Casa. 

C l a u s u r a d e l cursil lo 
d e p r o m o c i ó n social 

Finalizó ayer a mediodía la 
primera parte de la Semana de 
"Orientación Pastoral" que vie
ne celebrándose en el Semina
rio Mayor de San Jerónimo y 
que ha estado dedicada al es
tudio de los problemas sociales 
y pastorales ligados con el des
arrollo industrial 

En la presidencia, y para el 
acto de clausura, tomaron 
asiento el Excmo. Sr. Arzobis
po de la diócesis acompañado 
del vicario general y del M. L 
Sr. D. Vicente Proaño así como 
de los profesores seglares que 

' ¡ I N V A L I D O C I V I L I 

Te interesa afiliarte a 
la Asociación Nacional 
pór las ventajas que el 
día de mañana vas a te
ner, pues el proyecto de 
la Ley de Seguridad So
cial y otros recogen nuesr 
tras aspiraciones y bene
ficios. 

La Delegación provin
cial, tiene su domicilio 
en la calle La Puebla, 
número 21 primero. 

2,15: Avance de Telediarlo 
2,17: Primera página 
2,30: Dick Van Duke, telefilm 
3,00: Telediarlo 
3,20: Telecrónica nacional 
3,30: Para vosotras 
3,30: Operación boda, cap. IV 
4,01: Dibujos animados. 
4,10: Caravana 
5,00: Recreo 
6,00: A media voz 
7,30: Avance de Telediario 
7,32: Don Gato (telefilm) 
8,00: "Barco a la vista", tele

film seriado 
8,30: Dibujos animados 
,8,40: La familia por dentro 
8,55: Mundo ligero 
9,00: La vida en 3-D 
9,30: Telediario 

- 9,40: Rueda de Prensa 
lOOOfEl tiempo 
10,05: Marcando el compás 
10,10: Dr. Kildare 
11,00: Festivales de España 
12,10: Telediario 
12,40: El programa de mañana. 

Medianoche y Cierre. 

RADIO TELEVIfMOM 

ALQIIIIERES 
T 

próximos mercado; pi
so seis habitaciones, 
confort. Vitoria, 21. 
ALQUILO piso Fuen-
terrabía mes Septiem
bre. Razón, teléfono 
4456. 

ARRIENDO local inte
rior, céntrico. Informes 
esta Administración, 
PISO pequeño o buhar
dilla apta estudio pintor, 
necesitamos. Ofertas; 
Publicidad «Avance». 
Teléfono 6546. 
HABITACION dos ca^ 
mas, alquilo. Barran
tes, 3, 2", izqda. 
TOMARIA local pe-

para dentro de breves días po-' queño o habitación pri-
dremos contar con las grabado- mer piso para oficina, 
nes de las canciones que se irán preferible zona Sur. in-
dande a conocer al público a .^J esta Admims-
través de las emisoras españe-i .TrvTTJTr. v„̂ «„„5A„ 
la* v nnrtnenpsas ALQUILO habitación 
las y portuguesas. con dos camas, con o 

La reunión ^mlnó dentro's¡n derecho cocinai ba. 
del ambiente ae colaboración fi0 y teléfono. Teléfono 
unánime que en la Comisión se 5840 - 842. 
ha hecho patente en todas las .ALQUILARIAMOS lo-
gê tiones y trabajos que viene cal de unos 100 m2. 
realizando para que nuestro Ofertas al Apartado, 
Festival en su quinta edición, 211. 
conquiste metas d3 superación ALQUILANSE locales 
de sus anteriores éxitos. 
LAS FIESTAS DEL 7 DE 

AGOSTO v 
'A la altura en qué nos en

contramos, ya deberían estar en 
la calle los programas de las 
ííestas del 7 de Agosto, puesto 
que para las mismas faltan quin
ce días, pero, parece ser que no 
hay prisa por conocer los teste- . 
JoS cua con ta! mot.vo 5e or- ^ S ^ 1 » ~ 
gartlzan por tener asegurada la mo.̂  joyería Gadema. 
asistencia ya que coincide con | paloma, 41. Teléfono 
el primer día de ¡a final del 5047. 
Festival Hispano - Portugués de" 
la "Canción del D.uero". 

A juzgar por los rumores que 
circulan, estas fiestas se ajusta
rán peco más o meaos a 1c si
guiente: diana por la mañana, 
desfile de la comparsa de gi
gantes y cabezudos, pues tam
bién la población éscóiaf de 2 a 
90 años, tiene derecho a disfrutar 
de las fiestas, ^ l e público en C0CHES 8in conductor 
plan canicular en la Plaza del'Seat 600> Qndine nue-
Caudillo, imposición oe bandas VOB g^, juani ^ san-
a la Reina de las Fiestas y a 
sus damas de honor, partido de 
fútbol que ya anunciamos al re
señar la prirnera reunión de la 
nueva directiva de la Gimnás
tica Arandlna y por la noche, 
la Comisión de Fe.'tejos queda 
excusada de organizar nada, por 
celebrarse el primer dia de la 
final del Festival. Esto en cuan
to a les festejos profanes. 

Sin embargo, aún estando mu
cho más lejos la focha de las 
fiestas patronales, ya se rume-

1 FILTROS aceite, 
aire, gas-oil Surti
do completo. Con
tinental Auto. Si A. 

MICROBUS para via
jes. Taxis desde 8 a 
16 plazas. Teléfono 4777 
EXCURSIONES Mi. 
trobuses Europa. 6, 9, 
18 plazas. Teléfonos 
7172 s- 4259. 

IZAPATAS freno 
«Drim». Continen
tal Auto, S. A. Ma
drid, 1. 

c o n a m u c c j 
Estos anuncios se reciben en nuestra Administración (Vitoria W. teléfono 7148) de 
NUEVE de Ja mañana a DOS de la tarde v de CUATRO a OCHO MENOS CUARTO así 
como en todas las agencias de Publicidad PRECIO: 8 pesetas hasta diez palabras. 

> Cada palabra más. 0,80 pesetas 

MOTOCICLETAS Lu-
be N.S.U. 125 intuido 
matriculación y car
net de conducir. 14.000 
ptas. Hermanos Fuen
te. San Pablo 18. 

EQUIPAMOTO-
RES para vehícu
los de fabricación 
nacional, amplio 
surtido. Comercial 
Velo-Moto. Teléfo
no 6946. Precios 
»in competencia, 
S. A. 

ALQUILER SlXk 
conductor a u t o t 
Seat 1400 C. lujo; 
Dauphine, Seat 600 
Servl-Auto. Infor
mes: Calzados Luis. 
Almirante Bonifaa 
l l . Teléfonos 3585-
1133. 

ta Clara, 57 interior, 
ieléfonos 2904 . 1473, 
ARAHUETES, cochea 
de alquiler sin chófer. 
General Mola. 20. Te-
éfonos 3440 6600. 

SE ALQUILAN coches 
sin conductor San Juan 
19 y Pisones 13. Telé-
ionos 3142 1147. 
AUTOS Pereda, alqui-
ei sin conductor. Dau
phine. 600. Teléfonos 
Í555 - 3703. 
iARAJE Turismo. Al-

rea que, en las mismas, se mon- ; 4Uj}er 8, „ conductor 
tará una gran ceñida ce toros; ^odeioa nuevoa Vito-
de la categrría de El Viti y iría 29 Teléfono 6594 
Andrés Hernárd3z, pero es un |AlAÍUILEIi 8ln conduc. 
poco prematuro hablar de esto ; tor Autos Villa —Pe-
y lo déjame s para más adelan-: u.yo—. San Juan. 32. 
te cuando ya se haya coucre- Triéfono r-190. 
tado. Tan sólo hemes querido ^UlO Esc 
hacer una pequeña compara
ción, aludiendo a los programas 
tíe los festejos d \ 7 de Agos. 
to. 
OCUPACION DE LA VIA 

PUBLICA 
Queremos hov reíorlmcs a la 

ueia de con-
¡uc teres «Guia» San 
Lorenzo, 83. Prepara
ción para la obtención 
ie carnet de conducir. 
COCHES de alquiler 
sin chófer. Arcónada. 
CaJzajÍaa._a6. - Teléfono 
4.795J 

COMPRO «SeatJ> 600. 
Teléfonos 1543. Burgos. 
VENDO «Seat» 60u Ibá-
ñez.' José Zorrilla, 2. 
(Detrás Parque Bom
beros). 
VENDO de ocasión Mo. 
bylette. Ciclos Cano. 
Calle Carmen, 7. 
VENDO camión usado, 
muy buen estado, motor 
nuevo. Teléfono 4523. 
VENDO Opel Record, 
seminuevo. Razón: Pla
za Primo Rivera. 6, l.9, 
izqda. De 9 a 3. 
V E N D O Lloyd 600, 
33.000 ptas., consumo 
6 litros. Teléfono 4486. 
S E VENDE camión 
Studebaker J-15. con 
motor Ebro, en buen 
estado. Tratar con Fi
del Sancho, en Villalbi-
11a de Burgos, Teléfo
no. 7. 
VENDO Renault 4-4. 
impecable. Ibáñez. Jo
sé Zorrilla. 2. (Detrás 
Parque Bomberos). 

CDIOCACIIINES 
MECANICO represen
tante deseamos para 
modernísimas maqui
nas automáticas coser 
de importación. para 
sastrerías e indurtria 
confección. Pre.fnible 
conozca ramo y dare
mos curso completo ca
pacitación. Escribir a 
Consejo de Ciento 360. 
Barcelona (9). 
SE NECESITA señora 
para limpieza, por las 
mañanas. Casa Ricar
do. San Lesmes. 1. Ofl-
c i n a de. Colocación. 
Oferta núm. 61J 

GUARDA, se necesita SE NECESITA mucha- POLLITOS de un día SE VENDE piso. Huer-
para la Hermandad de 3ha para San Sebas- para puesta y íarne. to del Réy, 12, 2». In-
Labradores y Ganade- tián. Infoi'mes: Plaza Granja San tícnito. formes. Huerto Rey, 10, 
ros de Peñaranda de de José Antonio. 31, 1.», Aparicio y Ruiz, 12, bê - 3.a, dcha. 
Duero (Burgos). Buen habitación 3. Jo. Teléfono 1146. tATENCION! Piso 5 
sueldo, casa y luz. Di- gE NECESITA mujer PERSIANAS todas ola- gran des dormitorios, 

. rigirse a la citada Her- para gacar un niño. San ses y precios (Colón)', servicios, libre, vendo 
mandad, Juan, 19, 2.í, izqda. Frente Correos. (Colón). 165.000. Albillos. Vega, 
SE NECESITA pastor SE NECESITA chica, VENDO aparato de ra- 36. „ > 
p a r a ovejas. Abiha buen sueldo. Avellanos, dio nuevo, muy barato. ELEGANTE piso, seis 
Pampliega. Villagonzalo -¿q ¿2 Concepción, 2, 6.fi, dcha, dormitorios, calerac-
Pedernales. ' virr_5,T_,. / BICICLETA caballero, ción, baño, carbonera, 
MATRIMONIO solo ne- _^1! ;„„ f^m^! : vendo Excelente esta-
cesita asistenta. San S a r g frtS ^ L h r d o . Llamar 4076, 
T, «o 90 A r . \ ^ c medias, con muena 
Juan, 22, 3°, dcha. clientela. Almirante Bo- ESCOPETA: calibre 12, 
CHICO 15 a 17 anos, ^faz. Panadería. Ofici- inmejorable estado. 
Taller calderería Viuda ^ Colocación, Oferta Ocasión. Teléfono 4361. 
de Llamo. Santa Cruz, r,,-,rn , coo , , , , 
ñ Oficina Colocación VENDO harina del sue-
Ofer¿ núm 5507OCaC10n- SEÑORITA para sacar lo para cerdos estupen-
w N-FrirsiTA* cocine- ^ ^ ^ - o / ^ l ^ l BonÍ" da- Pabl0 Hernando. 
? f oNcocCSoTy ¿uchl: fa*' 24' 2° dCha- Madrid. 24. Panadería. 

TRILLADORA 95 Aju-
ria. Vende con íacilida^ 
des de pago. Mariano 
del Hierro. Teléfono 
S89. Haro (Rioja). 
TRILLADORA núm. 1 
Ajuria. Con facilidades 
de pago. Vende Maria
no dei Hierro. Teléfono 
389. Haro (Rioja). 
SE VENDE una vaca 
de leche recién parida. 
Para tratar con Agapi-
to de Diego en Vallun-
juera. 
COSECHADORA Braud 
de 2,60, se ofrece para 
recolectar a partir día 
28 corriente, rendimien
to una hectárea por ho
ra. Caja Rural. Teléfo
no, 5. Añorbe (Nava-^ 
rra). 

HUESPEDE? V 

libre, se vende, ocasión. 
Albillos, Vega, .36. 
LOCAL a calle San 
Juan y Nuevo Mercado 
vendo de oportunidad. 
Albillos, Vega, 36. 

GAMYAFERDS 
GALERAS en existen-

cha para Fonda La Pa- ^ ^ C E S I T A mucha- vendo tiestos de plan- cía para entregai en el 
rra en Laredo. Teléfo- cha- Vitoria, 31, princi- ^ variadas, en Ibeas acto. 

núm. 32. Registrado P*1* 
Colocación Oficina de Colocación SE NECESITA asisten- cional, 

núm, 614. ta. Calle Miranda. 6. 2.s. 
NECESITASE un chico" SE ' NECESITA asis-
con carnet de conducir tenta. Madrid, 8, 3.c, 
y buenos informes. Her- derecha, 
manos Porras. Miranda. SEÍ}ORA ]impieza 

Fábrica Monte 
de Juarros. Maestra na- de la Abadesa. Carre

tera Madrid, Teléfono, 
6370. 

ENSEÑANZAS 

SE CEDE habitación 
amueblada a matrimo-
nio, derecho cocina. 
Burgense, 10, habita
ción, 13. 
SE ALQUILA habita
ción pensión completa o 
sólo dormir. Informes 
esta Administración, 
SEÑORA sola cede ha-
'b i "€ ación amueblada, 
temporada, niños no. 
Llamar teléfono 3501. 
DOY pensión a dos o 
tres, teléfono y baño. 
Puebla, 5, 2,o. 
VERANEANTES: ca
mas dormir o derecho 
cocina, confort. Teléfo
no 2750. 

4. Registrado Oficina 
Colocación, núm. 617. 
SE NECESITA asisten
ta y muchacha. Bar La 
Terraza. Pisones, 1. 
MATRIMONIO que se-

se LICENCIADO da 
clases de Bachillf 

ola-
R e -necesita para bar. In- Sdr ia Maeisterio eco-

formes: «Alas». Almi- válldas. Magisteru- e 
rante Bonifaz. 3. (Re
gistrado Oficina Colo
cación núm. 625). 
CHICO para bar. 

nómico. Jnformee esta 
Administración. 
ENSEÑANZA garanti
zada. Bachillerato, Re-
v á 1 i das. Magisterior. pa ordeñar, con poca experien¿ia. se necesita. ¿ ^ ^ d S i S « £ 

familia, se necesita, pa- Informes: «Alas». Almi- ñ7 aT 
ra Burgos. Dirigirse al rante Bonifaz. 3. (Re- ta.Clara, o/, a-
Apartado num. 33 o te- gistrado Oficina Coló- MATEMATICAS. S e-
ilefónicamente nunsie- lCación núm. 624). lectivo Aparejadores, 
ro 3633, 
CHICO necesita Pana-

T R I L L A D ORA 
metálica Plosan T-
85, correas trape
zoidales, de una 
campaña, se vende, 
o se cambia por 
ensacadora. en ca. 
lie Vitoria (Plaza 
Logroño, 2, 9.«). 
Teléfono 6370. 

m m 

VENDO remolque 5.000 
Kgs., buen estado, y 
tractor Volvo 25 HP., 

Preuniversitario. Sexto con motor rectificado. 
NECESITO cocinero y Q^nto. Calera. 9. 1.° Precios interesantes, 

dería Hernando. Ma- Para G°rl*z- Informes: ESTUDIANTE daría ^ u s t r í ^ Lfbrero. S. 
drid, 24. Teléfono ,2914. 5^an Taberna. Regís- clases hasta. 4 0 excei>. R C. Milagro (Navarra) 
Oficina de Colocación, trado Oficina de Coló- to Latíní Avisos: Ma- TRILLADORA Ajuria 

95, dos campañas, co-
r r e a s trapezoidales. 
Trilladora Ajuria N. I 

Oferta núm. 159. cación. núm. 623. ;ñana 1097 Tarde 4445, 
SE NECESITA chica. SE NECESITAN peo- MATEMATICAS, clases 
Cafetería Mayoral. San nes entre los 23 y 36 particulares. Laín Cal-
Pablo, 16. anos. Fefrofabril. S. A. vo 34. 2.a. 
SE NECESITA mucha- Camino Villalonquéjar MATEMATICAS bachi
cha para todo. San a/n Oficina de Coló- ilereS, Latín hasta 4.« l i u r í r í T l o"cho"c¿¿> 
Juan, 22. 1.». dcha. cación. Oferta num, 623 Informes. Barrio Gi- ^Saí fetos 
SE NECESITA chica NECESITO cocinera meno, 15. 2.», ocha, 
con informes, no impor- para San Sebastián. Ra- Mañanas. 

cuatro campañas. Tri
lladora Ajuria N I 6 
campañas. Trilladora 

ta sea joven, Concep- zón, teléfono 4456. 
ción, 3, 3.9, Izqda. 
SE NECESITA encar
ga d o construcciones. 
Inútil presentarse sin 
referencias donde ha 
trabajado. Ruralurba-
na. Calera. 35. 6.°. Ofi
c i n a de Colocación. 
Oferta 618. 
SE NECESITA niñera. 
Héroes del Alcázar, 4. 7- Teléfono 2960. 
habitación 1. POLLITOS recién na-

U N I V E R S I T ARIA 

elevador y lanzapajas. 
Precios muy económi
cos. Facilidades de pre-

OLLITO^ de puesta 
Júchese 60 huevo blan

ca Lawpton-Red hue
vo rojo Pollitoe para 
carne Silver y Pilha 
Granji» Mirasol Piso-

Ciencias, clases Bachi- ció. Félix Serrano Gar-
11er. Calle Salas núm. 6. cía. General Mjis 63. 
tercero. Haro (Logroño). 
UNIVERSITARIA da TRILLADORA núm, 0 
clases Bachiller. Letras 
Puebla. 4, 2.5, dcha. 

FINCAS 

con motor 15 HP.. se-
minuevos; baratísima y 
con facilidades. Vende 
Mariano del Hierro. 
Teléfono 389. H a r ó 
(Rioja). 

PíSO próxw. a t^nnlna. TRILLADORA R-80 
ción. seis i.&imitaciones, Ajuria, Vende con faci-

SE NECESITA niñera, cldos Avícola Saa Isl- calefacción tendo. Mer- lidades de pago. María-
Llamar. Teléfono 2278. dro. Santa Clara- fi. Tas cado Sur. 15. Pescada- no del Hierro. Teléfono 
ta. Calle Miranda. 6. 2.« láfono 1409. tía., 389. Haro (Rioia). ' 

PERDIDA perro de 
caza color marrón, 
Polnter. Teléfonos 2439. 
4393. 
HALLAZGO perro de 
caza, en Castañares. 
Razón: Cantina. 
HALLAZGO chaqueta 
impermeable caballero. 
Razón: Barriada Yllera 
calle J . núm. 12. 
PERDIDA sello niño 
con iniciales J . C. Se 
gratificará entrega. 
Hostal Carlos V. Plaza 
Vega, 36. 
PERDIDA reloj seño
rita. Gratificarán Ave
nida del Cid, 69, Telé
fono 5354. 
PERDIDA de un reloj 
de señora, con correa d© 
cuadros azules, de ny-
lón. Gratificaré. Telé
fono 2369. 
HALLAZGO gafas gra
duadas. Razón Pisonea 
núm, 12. ^arriada. 

TRASPASO o yendo 
almacén de coloniales, 
único , en márgenes de 
la ría de Bilbao Infor
mes, teléfono 252429. 
TRASPASO 4 líneas re
gulares de viajeros en 
la provincia de Valla
dolid. Infprmes. calle 
Unión, 9. Valladolid. 
Teléfono 26333. 

SE TRASPASA local 
comercial cerca Plaza 
Vega, por 50.000 ptas. 
Albillos. Vega, 86. 
TRASPASO gallinero 
céntrico con baterías, 
agua corriente, sin aves. 
Magnífico e m p la za-
miento. Albillos. Vega, 
36. 

TELEVISARES' 
«TELE VISORES 19», 
último modelo extra
plano. Ucencia ameri
cana, con antena vol
tímetro y mesa, todo 
18800 ptas., diez días 
prueba, sin compromi
so, ventas a plazos, ga
rantía absoluta 6 me
ses. Comercial Velo 
Moto. Vitoria. 14. 

K a 
P I S O S , - acuchüladoe 
barnizados. Laín Calvo 
7. Teléfono 8698. Poli, 
dor. 
SEGUROS de Acdden-
es de Trabajo. Mutua 
idad Provincial Espo 
ón. 20 Burgos 
ALQUILAMOS máqui
na excavadora para 
trabajos de ataque, re
tro, zanjas, pozos, etc.. 
Informes, teléfono 2404. 

I M P R E S O S co
merciales, cartas 
timbradas, tarjetas 
de visita, invitacio
nes, prospectos de 
propaganda, etc. 
TALLERES GRA
FICOS «Diarlo de 
Burgos». Calle Vi
toria, 18. Teléfono 

ir' 

Encuadernaciones: 
corrientes y de lu
lo, encárguelas en 
TALLERES J}RA-
FICOS «Diarlc de 
Burgos». Calis VI-
torla núm. 13. Te
léfono 2832. 

TRA5 
POR no poderlo aten
der traspaso confituras, 
pan, comestibles. Fer» 
nán González. 40. 
SE TRASPASA local 
160 m2.. zona Vadillos. 
Baratísimo. luformes* 
teléfono 6557. 

FOTOGRABADOS 
Contecciór rápide 
TAI J-.ERE8 GRA 
Fl<'ng «Dtarlc d« 
Burgos» Preclor 
veotajoaos Calle 
Vitoria. 18 Teléfo 
no 2852. 

Lea 
©LUUu DE BURGOS 

han llevado la dirección Wo,,. 
ca de este cursillo. DU 

El Dr. Proaño hizo la r»-
sentaclón al auditorio del UnT 
tríslmo Sr. D. José FortuS 
destacando los rasgos más acu 
sados de su personan ¡ad y 
ña lando cómo merced a la d¿. 
riela de su gestión el -polo" 
de Burgos va a la cabeza del 
Plan de Desarrolla Insistie, 
después, en la significa ión qu¿ 
entraña el hecho de que el mis
mo gerente del Polo acudiese a 
ilustrar al clero burga lés (que 
puede decirse que maslvamen 
te se ha acercado a la nueva 
problemática pastoral) en 
aspectos humanos y sociales del 
desarrollo. 

Inició a continuación el se
ñor Fortuny su documentada 
exposición. Habló en términos 
de nótable precisión y presen
tó .el amplio panorama que ofrê  
ceí* las cifras referidas al au
mento de población, a la crea^ 
ción de puestos de Irabajo. a la 
construcción de viviendas y de
más factores que condicionan 
de una manera clara y paren-
torla el futuro de Burgos. Des
tacó cómo de estas cifras se 
derivan sólidos motivos de sa
tisfacción, pero al mismo tiem-

' po graves y acuciantes respon
sabilidades, que son mucho más 
fuertes, dijo, que la materiali
dad del esfuerzo técnico, finan
ciero y urbaníslic > que hay que 
realizar. 

Hay que cuidar, prosiguió el 
Sr. Fortuny, de que no nos fa
lle el factor humano que tiene 
que ser .el que dé vida a Bur
gos. Ello nos obliga a la tarea 
de no defraudar ni a uno sóle 
de les hombres que tendrán a 
Burgos con la ilusión de cons-' 
truir aquí su vida y su futuro. 
Para muchos ha sonado ya in 
gran oportunidad de su vid̂  
Será el momento de retornar i, 
su tierra para muchos emigra 
dos, de crece; soclalmente mu 
chos depriipidos. El Sr. Fortu-
ny terminó su clara y docu
mentada exposición brindando 
al clero burgalés, que tan des
interesadamente ha querido to
mar conciencia colectiva de las 
nuevas circunstancias, la ac
ción de vanguardia en esa prer 
paración del elemento humano 
y en la tarea por lograr que 
el Polo de Promoción de Bur
gos sea una positiva realidad 
social y cristiana. 

Tomó la palabra a continua
ción el Excmo. Sr. Arzobispo, 
quien tuvo palabras de elogio 
para la actividad profunda
mente social y cristiana que ha 
evidenciado la gerencia del 
Polo de Burgos. Entró, después, 
en el tema de su alocución de 
clausura del cursillo llamando 
la atención de los presentes so
bre la gravedad pastoral del 
irtoménto ahte la cual, di ja 
no valen las actitudes simplis
tas. Describió los fines del cur
sillo realizado en el intento de 
provocar reflexiones serlas, 
suscitar iniciativas y descubrir 
campos de cooperación pasto
ral En la árdua tarea que se 
perfila, afirmó, iremos todos 
sin prisa, pero sin pausa. 

Tras señalar con luminosos 
criterios cuáles han de ser los 
presupuestos de la acción pas
toral de cara a la problemática 
humana y espiritual del des
arrolla volvió a insistir en la 
importancia del factor humano 
y afirmó cómo para él es un 
axioma que un desarrollo eco
nómico no se puede conseguir 
a la larga si no hay una eleva
ción espiritual y cultural del 
individuo. 

Examinó a renglón seguido 
el pensamiento de los Papas 
concluyendo con citas de los 
últimos documentos pontificios 
cómo un plan de desarrollo no 
consiste únicamente en la evo
lución y potenciación de los-
bienes y de los recursos sino 
muy principalmente en la ma
yor y mejor distribución de 
esos mismos bienes. 

Llamó, después, el Prelado la 
atención sobre la justa valo
ración del desarrollo económi
co e Industrial insistiendo par
ticularmente^ en que dicho des
arrollo no constituye un fin en 
sí, sino que tiene razón de me
dio en orden a un fin superior 
en el orden de lo social, de lo 
humano y de lo cristiano. 

La actuación del sacerdote, 
dijo después, ha de moverse 
en esta linea de promoción hu
mana y cristiana del individuo 
que ha de situarse en las nue
vas circunstancias Previno 
después sobre lo que él llamó 
el gran peligro que puede dar* 
se en el Burgos futuro y que 
consiste en la maslíicaclón con 
la consiguiente pérdida de los 
valores de persona y de con-
clenda. 

Concluyó el Prelado su ma
gistral lección señalando cómo 
la actitud de servicio que es 
esencial a la Iglesia explica y 
exige esta toma de conciencia 
colectiva por parte de los sa
cerdotes burgaleses de los pro
blemas derivados del desarro 
lio Industrial y social 

La acción pastoral y cristia
na, terminó diciendo, hará qut 
se logre la consagración de e?--
ta nueva y acuciante realida-
terrena con la que vamos a 
enfrentarnos. 

Tanto la exposición del doc
tor García de Sierra como 1? 
del sr. Fortuny fueron seguí 
das con patente Interés por lo 
sacerdotes y religiosos que ei 
número superior a los doscien
tos asistieron al acta 

Concluida esta primera pai 
te. social, de la semana por la 
tarde se Iniciaron las tareas 
del cursillo de liturgia que lle
nará ]a segunda parte y a1 
cual asisten sacerdotes» rell«l«^ 
505 y rellelosaa 
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categoría de la ciudad a la 
que ahora marcha, el pres
tigioso historial de su nuevo 
equipo y las posibilidades que 
se le ofrecen de poder llevar 
a cabo una fructífera labor, 
dado .que los directivos del 
conjunto culturalista están 
llevando a cabo importantes 
ficha jes, para reforzar al 
equipo. 

E l próximo día 10 de Agos
to incorporará a su nuevo 
club Lorenzo Massobrio, para 
conocer a los jugadores de 
la plantilla e indicar inme
diatamente los entrenamien
tos. , „ ••.• 

Ni' que decir tiene que he
mos felicitiado efusivamente 
a Massobrio por este contra
to, que supone u j j reconoci-
miéhto a sr.s méritos e his
torial deportivos, a. la par 
que le heñios deseado una 
eficaz y afortunada gestión 
al frente del conjunto leo
nés. 

A úWhiá hora de la noche 
de ayer recibimos ; en esta 
Redacción' la, grata ̂ visita de 
un buen" amigo de los perio
distas: Lorenzo Massobrio 
Barberis, el popular, prepara
dor de': fútbol. Que. ve.nia , a 
comunicarnos una grata nue-

V^o es otra que la. de . que 
Massobrio acaba de suscri
bir' contrato para entrenar 
a la Cultural Leonesa .en.la 
próxima, temporada, en unas 
condiciones edonómicas ven
tajosísimas, ante las cuales 
ho cabía la duda. Buen fl-
chajeV. sueldo remunerado, 
primas dobles y, una cláusula 
a d i c i o n a l , de importante 
cüantía.en lo económico,- pa
ra el "caso, de que el equipo 
llegara a jugar la promoción 
o ascendería a Segunda Di
visión. De lograrse el ascenso. 
MáSsobrio continuaría en el 
Club como secretario técni
co o como entrenador, a su 
elección. 

Massobrio, al, comunicar
nos tan grata nueva, nOs ha 
hablado de los estrechos 
vínculos.- que le unen . con 
nuestra ciudad, '.pues se con
sidera como un burgalés 'más. 
ya qüe aquí ,lleya residiendo 
nuévé años; burgalesés3 .son 
sü mujer y ,eí último 'de .sus 
hijos, y en Burdos", cuenta con 
gran; número de:' amistades. 
. Nos dijo también. Masso
brio que; desde 1 qüe inició 
sus actividades coraó,.prepa-
rádor de equipos de catego
ría nacional, ha sido entre
nador, sucesivamente, d e l 
Deportivo. Mirandés, Depor
tivo Juventud; Burgos C. de 
FM Pla.sencia y . últimamente 
del 'Deportivo Juventud,, en 
el que ha permanecido du
rante tres .temporadas. El 
contrato que le. ligaba con es
te club caducó eii el pasado 
mes de Junio y .dado que por 
él se habían interesado va
rios equipos dé categoría, en
tre ellos él. Plasencia, Logro-
ñés, Cultural y', otros, ha op
tado por suscribir contrato 
con el equipo leonés, por la 

C i c l i s m o 

¡tro; int 
españoles para la 
Dfóxii tempoiada 

Cüatro colegiaios ascMen 

aPriiera Dmsión y Hez 

descieDien a Sepnía 
Madrid.— La Real Federación 

Española de Fútbol, a propues
ta del Comité Nacional de Ar
bitros, ha designado para la pró_ 
xima temporada, los siguientes 
árbitros internacionales: 

Gardeazábal, Bueno, Plaza, 
Gómez Arribas, Ortfz de Men-
dívil, Rulz, Casasola y Zariquie-
gul. 

Han ascendido a Primera DI-
-vislón los colegiados señores 
Medina Iglesias, Bañón, Gómez 
Platas y Tomás López. 

.. " Descienden a Segunda Divi
sión, los colegiados séftcres -Ca
no, Montesinos, • Tejerina, Ro
bles, Orellana, Romo, Ortíz Sal
gado, Ortega, Santana y Valle. 

El niño subnormal, no 
es un problema de com
pasión y alejamiento si 
no de recuperación para 
lá Sociedad. 

la villa en a c c i i 

Se hallaba en España y 

han resultado heridas su 

esposa y dos hilas 
Medina di ICampo. — Ha fa

llecido" a consecuencia de un 
accidente de automóvil, en el 
kilómetrol45,800 de la carretera 
de Madrid a La Coruña, el direc
tor técnico del Génova C. F. de 
Italia, don Benjamín César San
tos, natural de Santa Fe (Argen-
tiiia). Fue preparador del Tori-
no. 

El señor Santos iba acompa
ñado en su coche por su esposa 
doña Liliana Mílani, de 34 años 
de edád y dos hijas, Marilde de 
nueve y Nicolétta, de siete. 
"Esta última se encuentfa en 

estado muy grave y de pronós
tico menos grave su esposa. y 
su hija Marilde, Todas ellas se 
hallan hospitalizadas en la. re
sidencia sanitaria "Onésimo Re
dondo" de Valladolid, adonde 
fueron trasladadas después' del 
accidente.—Cifra. 

A s í q u e d a n l o s d o s g r u p o s 

d e S e g u n d a D i v i s i ó n 

E l C o n s t a n c i a t a m b i é n v a a l S u r 

Después del Pleno de la Fe
deración Española de Fútbol ce
lebrado el pasado martes, la Se
gunda División queda consti
tuida en sus dos grupos, en la 
forma siguiente: 

GRUPO PRIMERO. — Celta, 
Pontevedra, Orense, Gijón, Lan-
greo. Burgos, Santander, Bara-
caldo, Indauchu, Real Unión, 
Real Sociedad, Osasuna, Bada-
lona, Sabádell, Europa y Hos-
pitalet 

GRUPO SEGUNDO.—Valla
dolid, Calvo Sotelo, Constancia, 
-Mallorca, Mestalla, Onteniente, 
Hércules, Abarán, Granada, 
Málaga, Cádiz, Algeciras, Huel-
va, Atlético Ceuta, Melilla y 
Tenerife. 

El número uno de cada grupo 
ascenderá automáticamente a 
Primera División y los núme
ros dos promocionarán coi* los 
decimotercero y decimocuarto 
de Primera División. Por lo 
que se refiere a los últimos lu
gares, los clubs décimoquinto y 
déclmosexto de .cada grupo de 
Segunda descenderán a Tercera 

y promocionarán los números 
decimotercero y decimocuarto. 

La Tercera División estará 
formada por los quince grupos 
que había en la última tempo
rada. ^ 

el i * Mm 
Montevideo— Prosigue sin va

riación alguna el estado de gra
vedad del futbolista español 
Martínez, quien continúa en es
tado Inconsclénte. 

"Los premios del H 
Concurso de embellecí 
miento son para compen
sar los esfuerzos de aque
llos vecindarles que máí 
se distingan en esta cam
paña. Esfuérzate porque 
uno de ellos sea para tu 
pueblo'*i ' . 

Los deportes en 
Salas de los Infantes 

Salas. (De nuestro corres
ponsal), — Con asistencia de 
numeroso público, se celebró 
el pasado domingo en el cam
po de Los Ausines, el parti
do de fútbol de devolución de 
visita, entre el A t l é t i c o 
J.O.C.C de Burgos y el Club 
D. Salas y que finalizó con 
la victoria de los visitantes 
por un tanto a cero. 

Comenzó el partido con do
minio alterno, sacándose cor-
ners a los cinco y siete minu
tos, pero apreciándose mejor 
preparación física, más com
penetración y. sobre todo, un 
fútbol más vistoso e incisivo 
por parte de los jocistas auie-
nes, a los nueve minutos, en 
un fallo del meta local y por 
mediación de Salvi. marcan 
el único «ol del encuentro. 

Con este tanto, en frío, los 
locales no aciertan a sere
nar su juego falto de orga
nizadores, pese al esfuerzo 
de Luis, y dé los artilleros. 
Sin embargo, una gran Juga
da de Alonso a los 27 minu
tos pudo haber significado 
el empate, pero tanto ésta 
como otra llevada a cabo cin
co minutos más tarde por 

. Vitoria— Ensebio Vélez, el 
corredor ciclista, que abandonó 
el "Tour" de Francia, ha- sido 
sometido a reconocimiento mé-
d̂ o y se le ha diagnosticado 
inflamación con desviación de 
vesícula, lo que justifica plena
mente el abandono de este pun-
donoreso corredor. 

Vélez guardará un raes de re
pose sin realizar ningún entre
namiento ciclista. Vélez no mon
tará en bicicleta hasta que le 
dé; la oportuna autorización el 
jnédlco que le trata y, después, 
wmará parte..en algunas catre
ras certas: para ir tomando íor-
ttia. Espera poder participar, en 
'a Vuelta a Cataluña, ya com
pletamente recuperado dé su do-
Jenciâ . ... > 

TENIS 

Triunfo español 

en Ja Copa Galea 
Luxemburgc¿_ España ha elí-

nmado a Luxemburgo. de la 
vir?^ Galea. de tenis, por cinco 
'"^as contra ninguna. Esta 

. ^.petición está reservada a ju-
^ W s menores de 21 años de 

oS1 el grupo élirhinatorio fi-
rr^n también equipos de Bél-
e ca' Francia y Hungría. 

Donde no haya paso 
con semáforo o guardia, 
cruce por los pasos mai> 
«ido» 

A H O R A 
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GANARA MAS 
DINERO Y 
AHORRARA 
MAS TIEMPO 
UTILIZANDO 
UCHAVIT. 

m a d r e 

d e i á n i m a / l a c t a n t e 

Es el mefor y más completo sustltutivo europeo de la leche 
materna para la cría de terneros/ corderos y lechonas. 

Delegado: D . Jesús Calle Izarra -
C a l l e A l v a r F á S e z , n • B U R G O S 

Distribuidores: ARANOA DE DUERO - luis Pérez Cuadrillero , • 
BURGOS - Aurelio Martínez - Gira. Logroño 9 u 17 
SONGIILO - Angel Serna Sáínz 
VILLARCAYO - Pedro Rubio Serna • Panadería 

F a b r i c a d o por P A B I O S S Y V A 
tUSttUttO L E C H A V m A o a r t o d a 3 3 ( L E O N ) C o n I t c M c l a d a E H . F - U H Y & C í a . M a e a St . N k o l d l f M I T Z f f W n c l » ) 

Hernáiz I I I , fueron resueltas 
en última instancia por la 
defensa jocista. 

En las postrimerías de esta 
primera parte, el arbitro del 
encuentro, señor Berlanga. 
sanciona al equipo visitante 
con una falta cerca del área 
que, sacada hábilmente por 
Ortiz, está a punto de in
troducirse en el marco, pero 
el defensa central forastero 
se cruza a tiempo y desyía 
a córner, Analizando el pri
mer tiempo con infructuoso 
dominio del Salas. 

La segunda parte dek;$*iiJ 
cuentro continúa con la. mis
ma tónica del primero, inclu
so con dominio más aciísado 
de los locales pero cuyos 
avances, deslabázados y fal
tos del sentido del desmár-
que y del fútbol mbderno, 
chocan contra la defensa del 

•campeón provincial juvenil, 
siempre peligroso, pot otra 
parte, en sus contraataques.. 

Doce corners botó el -Sa
las en esta segunda parte y 
tan. sólo dos los forasteros 
quienes, no obstante, .tiraron 
más y mejor a puerta y de
mostraron formar un equipo 
•conjuntando, bien preparado 
y rápido, en el que merecen 
destacarse como puntales: 
Remacha, Caballero, Acinas 
y Salvi. 

El Salas fue el reverso'del 
equipo que había actuado'el 
domingo anterior "en 'el cam
po Zatorrer Carmelo muy in
seguro;, en lá defensa mal los 
laterales y mejor José Luis; 
la media no existió. Berlan
ga I I dio • muy pocas de cal 
y Alonso- extrañó en su fun
ción de secante, está muy 
flojo esta temporada;, y .la 
delantera en la que solo Luis 
destacó en la primera mitad, 
igualmente mal. En resumen, 
un partido en el que el pú
blico .salió defraudado. Y: no 
es que los jugadores (quede . 
bien claro esto) no pusieran 
toda su voluntad para nive
lar la contienda, sino que el 
fallo principal fue de con
junto, y esto tiene solución: 
más entrenamiento, más vi
da deportiva y mayor unión 
entre todos, eso sí puede exi-

, girse y cabe esperarse. 
A las órdenes-del árbitro, 

local señor Berlanga, los" 
equipos se álipearoñ' asíVV-
7 Abético j.O.'c.'C: Vés^a; 
Marcos, -Camarero, Remacha; 
Caballero, Pacheco; E r r o , 
Acinas, Tomás. Salvi y -Oli
vares. 

C. D. Salas: Carmelo; Mo
reno, José Luis, Ramón; 
Alonso, Berlanga; Hernáiz 
I I I , Luis, Manuel, Hernáiz :II 
y Ortiz. . -

Finalizado el-partido se hi
zo entrega al Atlético J.O.C.C. 
de un bonito trofeo. 
TORNEO INFANTES 

DE LARA 
La retirada a última hora 

de este torneo, que organiza 
el Club Deportivo Salas, del 
D. San Juan, produjo la con
siguiente extorsión, siendo 
pomplétada su baja con el 
Aguilas C. D. y debido a lo 
cual sólo se celebró un par
tido de los dos que estaban, 
programados. Ep dicho par
tido empataron a dos tantos 
el "Saeta" de Capiscol y el 
"C, D. Pradoluengo", que en
cabezan la clasificación ge
neral al no poder jugar el 
Aguilas en Lerma y descan
sar el C. D. Salas. 
PRUEBAS DEPORTIVAS 

EN E L 18 DE JULIO 
Organizadas por el Sindi

cato Comarcal Mixto y por el 
C. D. Salas hubo varias prue
bas deportivas, con motivo 
de la festividad del 18 de Ju
lio. 

Por la mañana, hubo en 
la playa artificial de "Jun
cos Cortados", un campeona-
te de natación y en el que 
coparon los primeros puestos, i 
por el siguiente orden", Ma
ría Cruz Hernáiz, María 
Nieves Martínez y Charito 
Camarero, en la prueba fe
menina, y Nicolás Tapia. Al
berto Lalanne y Ni casio Mar
tínez, en la masculina. 

Por la tarde, se celebraron 
en el Frontón Municipal," in
teresantes partidos de pelo
ta con participación de pe
lotaris de Canicosa de la Sie
rra, Palacios de la Sierra y 
Salas. | 

En el primer partido, ven
ció destacadamente, la pa--
reja compuesta por Abad y 
López, con una ventaja dé 
nueve tantos sobre Chicote y 
Marín, y en el segundo, el 
más cbmpetido y bonito de 
todos, la pareja de Palacios 
compuesta por Esteban y 
Medina, venció con apuros a 
los salenses Martínez y Cua
drado (joven muchachí) dúo 
es una, gran promesa), de
rrotando claramente Esteban 
y Medina a Abad v López en 
el partido final. 

A ambas nruebas asistió 
mucho público que premió 
con larcos aplausos a los 
vencedores. 

L . ALONSO MARQUINA 

En carretera, no vuel-
va la espalda al peligro., 
Mírelo cara a cara. Cir
cule por la izquierda. 



C A R T A A L A 
A M A D A A R A N D A 
Mi adorada Aranda: 
Hace tiempo, mucho tiempo, como sabes, que te conocí, y 

cada vez te quiero más y más, con toda la fuerza de mi alma, que 
es pura y limpia. 

Desde que existo, en el principio de ios siglos, pensé en tí, y 
en un día muy feliz surgiste, como una aparición celestial, a 
mi vera, en mi simpática Ribera burgalesa. 

Te vi nacer y te he visto crecer después, y sueño con verte 
en una eterna plenitud de vida. 

He seguido, emocionado, paso a paso, el acontecer diario de 
tu Historia gloriosa, y conservo en mis pupilas claras-la figura 
de tus hombres, y en mi recuerdo tus hechos extraordinarios. 

Por tus viejas calles he contemplado vistosos cortejos de 
Keyes y Prelados; de guerreros, de héroes y de santos.' 

Lloré siempre con frías lágrimas en tus desdichas, y vas aso
cié, jubiloso, a tus muchos triunfos y alegrías. 

Tu existencia me pertenece, y he hecho cosa mía tu adelan
to y tu gran progreso, hacia cuyo logro definitivo, firme, ca
minas. 

Fécundo tus campos con mi sangre, que traspaso a tus ve
nas, para que rieguen tu cuerpo y conserven perenne- tu lo
zanía. 

Uno al tuyo mi nombre ilustre, y, unidos, caminamos por 
el mundo entero, sin que nadie, ni nada pueda' separarnos ja
más. 

Tu vivir es mío, como asimismo, sin remedio y para mutua 
dicha, es tuyo'mi inquieto vivir. 

Por eso me enfurezco y levanto contra los. que te injurian, 
jr aplaudo y bendigo a los que te alaban y ensalzan. 

Tú te miras, entusiasmada, en mi corriente, y yo retrato, 
con complacencia, tu graciosa imagen en el límpido espejo de 
mis movedizas aguas. 

Estas, en algunas ocasiones, en una rabieta de enojado 
amante, saltan de su cauce normal y i tratan de abrazarte del 
todo, con sus líquidas manos. 

Es mi amor desbordado, que no tolera diques, ni barreras, 
y se cansa de conocer solamente tu talle, grácil y airoso. 

También tú me amas, en justa correspondencia, con un an
sia apasionada, y hoy te lo agradezco, desde lo profundo de mi 
ardiente corazón. 

Para demostrármelo plenamente y sin: ninguna i duda jpor mi 
parte, has Ideado para mí la singular fineza de tu FUSTIVAI. 
D E LA CANCION, de «MI» canción. 

Para mí, que vengo cantando, desde mi primer é Inicial va
gido, pueblos y ciudades, hazañas , y gestas, llanos y montañas, 
tú reúnes poetas y músicos en apasionada lid. . i * 

En mi exclusivo honor, convocas y llamas, con evocación ex
quisita, a escogidos artistas de la rima y del ritmo. 

Y lo haces, a fin de que a mí, río cancionero, me canten y 
toe celebren en sus. atinadas composiciones, llenas de armo
nía, en las Fiestas magnas, dedicadas a tu Excelsa Patrona. la 
Santísima Virgen de las Viñas, a la que, juntos, elevamos nues
tras encendidas plegarlas en todo momento y hora. 

Para que, con ellas y por ellas, luzca, en todo su esplendor, 
la belleza sin par de mis tierras legendarias, y se conoícan, en 
todas las partes, sus ancestrales y ricas costumbres. 

Con el bienhadado propósito de que mis canciones, tu cele
brada CANCION del ya merecidamente famoso Certamen, a mí 
consagrado, llegue, en alas de la inspiración y de la música, a 
los últimos rincones del globo. 

En la bien intencionada finalidad, de que, se escuchen, a lo 
largo y a lo ancho de esta piel de toro, qúe es nuestra Penínsu
la Ibérica, y más allá de sus propias fronteras» y lleven por do
quier un mensaje dulce de alegría y esperanza. 

Gracias, muchas y expresivas gracias, mi ARANDA querida, 
por esta fina ternura tuya, por esta gentil atención de rendida 
amante y novia de verdad y enteramente enamorada. 

E l orbe todo, hoy angustiado, te agradecerá, a buen seguro, 
conmigo, este gesto amable, que a los dos igualmente nos. con
tenta y afecta, si bien a mí directa y principalmente. 

Como en los anterioresi te prometo solemnemente unir, en 
este quinto año, a la melodía de sus canciones, de nuestras can-
clones, ya que tuyas y mías son, la de mi eterna estrofa de 
agua, de mis romances de amor y de guerra. 

Que el éxito más lisonjero y rotundo, que la más completa 
y acabada suerte, cual corresponde a los enormes trabajos y 
desvelos, redondee y corone el transcendental acontecimiento, 
que tendrá pendientes de la radio y de las pantallas de la te
levisión a tantos españoles y portugueses, a los' que uno con 
irrompibles lazos. 

Tu enardecido amante, 
ED DUERO 

Post scriptum: 
Se le olvidaba decirte que pienso y tengo decidido, para 

«isas tres noches del FESTIVAL Hispaho-Portugués de la Can
ción, acercarme a su magnífico escenarlo de la Plaza de Toros, 
a través de la luna, para presenciarlo contigo, y gozar y aplau
dir, aplaudir mucho, porque s« lo merecen los organizadores 
y será debido tributo a los que Intervengan, como Intérpretes, 
en busca de la gloria. Espérame. 

V A L E 
La Horra, Julio, 1964 

Por la transcripción 
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LA alumna extranjera 
.oye hablar, por prime-
'ra vez, de la Restaura

ción, de Menéndez Pelayo, 
los regeneracionistas, etc. 
Escucha los nombres, oídos 
ya en alguna ocasión, de 
Unamuno, Azorín, Baroja, 
Antonio Machado... La clase 
está fresca, es amplía. Los 
ventanales dan a un jardín 
y las persianas tamizan !a 
llameante luz del mediodía. 
La alumria y sus compañe
ros toman apuntes. E l pro
fesor explica lento, insiste 
varias: veces, sale al paso 
de incomprensiones o : du
das entre los alumnos, es
cribe en el encerado, clara
mente, algún esquema, nom
bres, títulos. E l profesor no 
se ciñe con rigor al tema.. 
Sabe que estos alumnos se 

interesan por España, toda 
España; han venido a vivir
la, a conocerla; sabe que él 
también es España para 
ellos. ¿Por qué ajustarse de 
una manera fría al acontecer 
de la Historia? E l aprove
cha la Impresión personal, 
el dato vivo, la anécdota, el 
recuerdo oportuno. Quiere 
con ambición desmedida, 
abarcar, dentro de lo posi
ble, una amada, amplísima, 
compleja asignatura: Es
paña. 

La clase, ha terminado. 
Es la una. El profesor re
corre despacio los pasillos, 
solazándose, .refrescándose 
en la penumbra; bája la es
calera, abre la puerta de sa
lida, traspasa el umbral. Los 
alumnos van detrás en gru
pos, perezosamente , En la 

calle hacer calor; nadie pa
sa. Los árboles están quie
tos, como estacas clavadas, 
sin pálpito. No hay rastro de. 
humanidad: ni un transeún
te, ni una voz, ni un coche. 
En medio de la calle, alcan
za la alumna al , profesor. 
Cree que ha tomado mal 
unos datos en la clase. Saca 
los apuntes y busca el pá
rrafo dudoso. La blanca ho
ja del block relumbra como 
espato; Ja luz es tan fuerte 
que borra los ti-azos del bolí
grafo. «¡Ooooh!», exclama 
la alumna encantada.. asom
brada, viviendo su aventu
ra meridional del sol, que 
ciega. Vuelven a la. acera 
alumna y profesor. Ella si
gue buscando. El sol que
ma, deslumhra. «¡Ooooh!», 
exclama otra yez la mucha

cha mientras, sin palabras, 
insinúa al profesor la conve
niencia de buscar una som
bra. Los dos, sin dudarlo, se 
acercan a la primera acaci¿, 
un. arbolillo joven con ía 
sombra rala. Allí la alumna, 
antes de volver a sus dudas, 
mira sonriendo, liberada al 
cielo y se asombra por úl
tima vez :«¡ Ooooh!». 

La muchacha es de ver
dad, extranjera; ni italia
na, ni francesa: hiperbórea, 
nórdica. Ha descubierto el 
sol. Un sol con vitaminas y 
muerte que ensordece, ciega 
y se distingue, ¿orno de la 
noche el día,' de su repre
sentante septentrional: el 
sol respetuoso, educado, que 
al posarse, produce un sua
ve, galante escalofrío. 

P o r T A C H I N 

Tremenda tomesta 
sobre Madrid 

E l doctor Mansilla visita al 
enfermo obispo de Mallorca 

MADRID. Pues estalló 
la tormenta, 

esperadisima. Vaya si esta
lló. A las diez de la noche, 
tras un prometedor período 
de exhalaciones y relampa-
guitos. No hay qije. escribir 
qüe cortó plenamente la en 
este tiempo ,intensa:vida noc
turna de Madrid, con inmen
so dolor de los qué proyecta
ban asistir a la Verbena de 
las Vistillas y tenían prepa
rados sus bomüines ellos y 
sus mantoncillos ellas. Nada. 

Dibujos con siete errores 

Pedro-Felipe CALVO ESTÍBAH 

Estos dos. dibujos son Aparentemente iguales Siete dife 
rencias ios separan Si es usted buen observador debe des* 
cubrirlas antes de cinco minutos. 

(Solución, mañana). . 
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HORIZONTALES. — 1: Se 
enardece. — 2: Asedia. — 3: 
Mujer natural de Alaró, Ba
leares. Yunque común a varios, 
oficios. — 4: Buque pesado y po
co marinero. Fardo. — 5: Ter
mina. Conducto de agua. — 8: 
Símbolo del rutenio. Imaginar. 
Repetido: tartamuda. — 7: Ins
trumento quirúrgico. Ejecutad. 
8: Vivienda. Lo usaron como 
insignia los antiguos romanos. 

FUGA DE VOCALES 
. s. m.sm. s. m.nd. .1 s.b..; .1 

n.c. d. s m.sm. .s .scl.v. 

SOLUCIONES 
AL CRUCIGRAMA: 

HORIZONTALES.—1: Saca
ran. — 24. Parar. — S: Galenas. 
Apa. — 4: Abetos. Prez.—i 6: 
Morir. Presó. — 6: Un. Torre. 
Er. — T: zaloS. esutA. •— 8: 
adoS. Adltas. — 9: SOS. Anida
se. — 10: onocl. — 11: Acosara. 

VERTICALES.—1: Gamuzas. 
2: Abonado. — 3: Ler. Los . — 
4: Apetitos. Oc. -— 6: Canoros. 

Ano.— 6: Aras. Anos. — 1 : Ras. 
Predica. — 8: A r . Presidir. — 
9: Are. Uta. — 10: Pesetaís. — 
Azorase. 
A LA ADIVINANZA: 

La luciérnaga 
A LA FUGA DE VOCALES: 

La multitud cuando ejerce la 
autoridad, es más cruel que los 
tiranos. 
AL JEROGLIFICO: 

Yo se los di. 
A LOS SIETE E R R O R E S : 

Montaña de más, ramaje de 
la izquierda, rayo de sol. rama
je de| árbol de la Izquierda, ra
ma árbol del centro, árbol de 
la derecha, abertura tienda de 
la Izquierda. 

N O T A 

.Dónde la conociste? 

« P e q u e ñ e z , » P o r RUY 
9: Demostrativa. Natural de 
una región alpina. — 10: Azu
carillo. — 11: Peñascosas. 

VERTICALES.—1: Se deja 
ver.'— 2: Disparates. — 3: Anu
da. Copla insular. — 4: Arma de 
fuego. Valle Italiano. —• 5: Com
binada. Goipecito leve. — 6: 
Tejido. Planta textil. — 7: Se 
atreve. Neumáticos. 8: Nom
bre que daban los antiguos egip
cios al sol. Narración alegórica 
9: Comparativo. Igual, — 10: 
Veneraré. — 11: Figuradamente, 
graciosos. 

ADIVINANZA 

Tamaño como un ratón 
SÍ suarda la casa como un león. 

•-Bueno, no .creo que sea como para ponerse así; sóío m e 
he olvidado del á.0;t(aí««. 

En uno de los viajes a In
glaterra, don Miguel de Una
muno entró en un elegante res
taurante. El "maitre", que fJt-
siblemente ccr.oció al novelista, 
se acercó a Unamuno y con 
amable cordialidad, le dijo, en 
español, que podía ofrecerle un 
excelente menú. 

—¿Qué cocina prefiere el se
ñor: la francesa, la Inglesa, la 
alemana c la italiana? 

Y don "Miguel dijo: 
—Me es lo "mismo... No quie

ro más que un par de huevos 
pasados per agua. 
ASTUCIA 

Samuel y Jacob, dos escoce
ses, entran en un restaurante 
de postín, se sientan a una me
sa y piden lagarta. Samuel la 
toma, saca un lápiz y-se pone a 
tachar gran número de platos. 

—¿Qué haces? —le pregunta 
Jacob, intrigado. 

—Es que espero a mi mujer 
que ha de venir a comer con 
nosotros y quiero tachar los 
platos más caros antes de que 
ella llegue. 

Veinticinco mil moscas para combatir 
las taras hereditarias humanas 

L a c o m i s i ó n m e x i c a n a d e e n e r g í a n u c l e a r 

l u c h a p o r u n a H u m a n i d a d s i n d e f o r m a c i o n e s 

MEJICO 

(Crónica del corrosponsal de 
"Fiel - Orbe" para DIARIO DE 
BURGOS). — La Comisión de 
Energía Nuclear, establecida en 
esta capital, se ha empeñado en 
la Investigación de las taras he
reditarias. Su laboratorio contri
buye a los estudies que se reali
zan en todo el Mundo' para ana
lizar las leyes de la genética. 
Sen les propósitos de estas ins
tituciones el librar a la Huma
nidad de las deformaciones y 
demás males originados por la 
herencia. 

Los laboratorios mejicanos 
cuentan con varias habitaciones 
perfectamente esterilizadas, ais
lados de toda contaminación po
sible, relucientes y con numero
sos microscopios, tubof de ensa
yo, probetas con líquidos de to
dos les colores ,que contienen la 
vida. En ellos se cuentan hasta 
25.000 moscas de toda? las ía-
millas conocidas de estes insec
tos, que viven gracias a los cui
dados de los ayudantes y dfe los 
prepios médicos. Medíante un 
original método de fertilización, 
ño solamente se les conserva, 
sino que también se reproducen 
para que sirvan de "conejillos 
de Indias" en ias minuciosas in
vestigaciones que se realizan al 
mícrescopio. 

Una- de las observaciones más 
Impcrtantes trata de extraer to
da clase de deducienes del pro
ceso de radiación en los dipte* 
ros, sobre todo en los días de 
reproducción. Los científicos 
han informado que so ha logra
do mucho en las mescas, pues
to que se ha cĉ seguido cam
biarle el cclor de ios ojos en 
muchas especies y también en 
las formas primitivas. 

Fará librar a las frutas del 
flagelo de las moscas perjudi-
cialest los jefes de laboratorios 
se ,han especializado en las ob
servaciones de estes insectos. La 
esterilización para terminar con 
ellas es uno de, los principios 
del funcionamiento del Labora
torio de Genética. 

Pero no solamente, las mos
cas, sirven como material para 
les experimentos de ia Ciencia. 
Las ratas blancas, que parecen 
ser las preferidas por la medi
cina, figuran en número abun
dante en sus depósitos o "ca
sas". El universal afán de; des
cubrir productos que protejan al 
hombre ¿el temible, flagelo del 
cáncer, halla en ellas un impor
tante auxiliar, ya que se les 
aplican las sustancias y las co
rrientes radiactivas y se- sigue 
luchando como en una gran ba
talla, muy distinta de las que 
llevan por misión destruir la 
Humanidad. 

Hay un laboratorio en la Co

misión de Energía .Nuclear des
tinado a los cromosomas. Estos 
proceden de numerosas perso
nas con desequilibrios mentales. 
Los hospitales han contribuido 
con el envío de "sus casos". 
También figuran en la colección 
científica del establecimiento, 
diferentes muestras de los gru
pos étnicos primitivos del terri
torio, siendo los más dignes de 
estudio los que han centribuido 
con células de los lacandones, 
coras, tzotzllos, hulcholes y 
otros sectores autóctoocs del 
pai s. 

Hernán R0BLET0 

LOS OLORES ARTIFICIALES 
TIENEN NUMEROSAS E IN
TERESANTES APLICACIO -
NES 
Washington— La habilidad 

de log científicos de los Estados 
Unidos para duplicar artificial
mente millares de aromas na
turales, encuentra una extensa 
variedad de aplicaciones Intere-
sanets. Po rejemplo, la Ainmal 
Trap Company de Litítz, Pensil-
vaola, construye una ratonera 
que no necesita'cebo. Lleva In
corporado un olor a queso tan 
auténtico, que atrae a Innume
rables ratones. Varios fabrican
tes de baúles y maletas de plás
tico Impregnan sus productos 
de" substancias químicas que les 
dan el aroma' del queso verda
dero. Las tletidas Informan que 
aunque se, les diga claramente 
a los compradores que el ar
tículo no es de cuero, el color 
contribuye a íacllítar las ven
tas. 

En usos extremos, un anuncio 
de vinos se imprimió con tinta 
que desprendía la fragancia de 
las uvas y una tienda de fru
tas aumentó sus ventas dejando 
escapar por su puerta un perfu
me sintético e fresa. Algunos fa
bricantes usan olores sintéticos 
para simular aromas naturales 
atractivos, que se pierden en los 
procedimientos desagradables. 

Un proveedor de aromáticos ha 
combinado una sustancia quí
mica que los fabricantes de te
jidos mezclan con los produc
tos empleados en el tratamien
to de telas, para neutralizar los 
olores penetrantes y darles un 
perfume limpio de aire y sol. 
La La Fragance Prodess Com
pany de Nueva Yorki ha cons
truido una máquina 'del tama-

A casa cantando aquello de 
"va cálao, va cálao". Muchas 
calles adquirieron en un 
cuarto de hora un intenso 
parecido con las de Venecia 
Los portales quedaron ates
tados y durante la larga es
pera todos se hicieron ami
gos íntimos y se contaron 
mutuamente sus cosas, des
pidiéndose afectuosamente al 
terminar el aguacero, once 
y media de la noche. Los 
truenos fuero:>. infinitos e im-
ponentes, así como laá chis
pas. En el Paseo de Fran
cisco Silvela un autobús p̂ . 
tino como consecuencia de 
la lluvia y chocó- con Un pos
te eléctrico. Treinta y seis 
heridos. Los bomberos reci
bieron muchísimas llamadas. 
Se derrumbaron algunas cha
bolas y varios trenes queda-
l'on detenidos. Y el termó
metro descendió varios gra
dos, los suficiantes para res
pirar un poco. No nos du
rará mucho el respiro, no. 

ENFERMO 

El doctor Enciso. obispo de 
Mallorca, se Halla muy alivia
do de su dolencia. Descansa' 
bastante tranquilo y toma ya 
alimentos sólidos. Los médi
cos confían en que monse
ñor Enciso Viana pueda res
tablecerse. Le han visitado 
el arzobispo de Sión y el 
obispo de Ciudad Rodrigo, 
entre otras personalidades. 

CARIDAD 

fio de una mesa corriente de ra. 
dio y que llama el perfumador, j h r V 7 e n c n \ o ^ h n e n Q . 

Todos los meses se presen
ta un taxista en la Redac
ción de un periódico madri
leño y entrega setecientas 
cincuenta pesetas, que sepa
ra de las nropinas que reci
be, para los pobres, afligidos 
y hambrientos. Jamás ha di
cho su no ibre ni pedido un 
recibo, ni esperado frases de 
gratitud de nadie. Llega al 
"Ya" y dice: "Avisen al se
cretario de Redacción que el 
taxista está aouí". Sale el 
querido "Hilarión" y recibe 
las pesetas, con emocióh que 
todos los meses se le renue
va. Y el taxista le dice: "Fa
rá/ el caso más urgente que 
tengan. Y hasta el mes que 
viene". Desgraciadamente, el 
secretario ^stá abrumádo de 
casos urgentes y al minuto 
el dinero del señor taxista 
está camino de alguna pe
na. Eso es caridad, bastante 
más pura y bella que esa aue 
vemos con frecuencia eñ las 
colectas benéficas: "Don Ati-
lano Pelmez de la Mingo-
rrilla. 10.000". Quisiéramos 
disponer de un chambergo 
de los tiempos de Flandes, 
para: barriendo el suelo con 
sus píumas. descubrirnos re
verentemente ante este hom-

«Peatón: La cortesía 
se demuestra andando 
respeta los derechos de 
los demás». 

para aromatizar el aire en ho
gares, tienda sy oficinas! La ac
ción' combinada de una peque
ña bomba y de un ventilador, 
difunde aromas agradables. Un 
perfume que los científicos ad
miten no haber podido dupli
car hasta ahora es el del pan 
recién cocido.— FIEL-USIS). 

Areneros revolcados por el ruedo 
mmm 

• • • 

Valencia.—En la primera novillada de Ta feria valenciana resultó cogido de gravedad el 
novillero Vicente Punzón. A! llevar al novillero a la enfermería y por el nerviu&Ismo del nomen-
to. cayeron al suelo los areneros que llevaban al infortunado espada, momento que recose la 
£otoKraíia.--ti,olo Ciíra) 

VACACIONES 

"Por el parte facultativo 
del torero don Luis Folledo 
Cardona, la Federación Es
pañola de Boxeo considera 
que no se encuentra en per
fectas condiciones de ejercer 
la profesión de boxeador, ya 
que necesita facultades muy 
superiores a cualquier otro 
deporte o profesión y. por 
tanto, en, cuatro meses n<> 
podrá boxear". Esta noticia 
tan mótTa la firma don Vi
cente Gil, nrpcjdente de la 
Federación Española de Bo
xeo. Inhabilitación y "desno-
sesión" del título de cam
peón d" España de los pe
sos medios. Folledo ñor su 
parte, ha dicho oue el boxeo 
está regido r»or un señor oue 
hace lo oue le da la gara en 
ese deporte v aue cuando se 
reponga se ^urrari ô n ouien. 
tentra el título citado v se 
lo quitará. 

NOTICIAS BREVES 

Las Cortes estudiarán ' l 
proyecto que regule la Aso
ciación de Cabezas de fa
milia. 

—También se ha consti
tuido la Asociación Meteoro
lógica Española. 

—Quinientas terneras con
sumen diariamente los ma
drileños. T eso aue se dice 
que hay c'esabastec'miento. 

—Y nu-niertos automóvi
les produce d'ariampnte la 
industria nañ^la cifra fO6 
se pretende doblar vatiS 
pronto. 

—En efecto: día nublado, 
cero vuelve el cr.Ior. • 


